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1. INTRODUÇÃO·

A corrposição qu.Ünica dos organisnos marinhos, em particular dos ca­

n-arões, vem senéb estooada desde o final do século passado. InÜiteros fatô -

res, porém, nela interferem cxm reflexo nos resultados verificados e nas 

suas aplicações em conhecilrentos básicos para a nutrição, o contrôle da qua­

lidade na indústria e na distribuição, e o estudo da biologia do prôprioor­

ganisnr.,. Apesar de suá inp::>rtância o estudo dêstes fatôres de variação, es­

pecificmrente para os camarões, está pouco desenvolvido, principalnente no 

Brasil. 

o presente trabalho procura dar uma contribuição ao oonhec:inento· de

alguns dêstes fatôres, esttrlando a espécie Penaeus (M.) brasiliensis,Latrei! 

le,1817, espécie essa pouco conhecida e de grande irrportância econânica para 

o nosso país, principalmente porque se trata de um produto de grande poten-

cial de exportação. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2. 1. cat'q?Osição _Qu!m:Lca da carne

A bibliografia existente sôbre a cx:mq;x::,sição química dos organis­

nos marinhos e, em particular a dos crustáceos, é vasta, caq;,lexa e de difl­

cil interpretação. Esta literatura mostra a ocorrência de inúrreros ;fatôre$ 

que interferem na oonposiçãó química, causando variações nos teores de pro -

telna, aminoácidos, natéria graxa, cinzas, umidade, etc., tanto no músculo 

. conc em várias outras partes dos organiSI1.10s marinhos. Segundo a revisão efe 
-

,-· 

tuada por VINCGRAIJOV (155), os restiltáâ.os obtidos po:r; diferentes autores, no 

que OOncerne .• à COI1l?OS:i.Ção qtÚrnica dos organism:>S marinhos, f�terrente não 

apresentam a classificação sistéltâtica dos espêciméns analisados. Al� dis­

so, apresentam una descrição. falha do histôrico da am::,stragem, do znanuseio 

prévio à análise, omitindo o local de captura, bem corro o núnero, sexo e ids 

de dos organisrcos analisados. · :l!:ste àutôr· nostra na sua notável revi.são, que 

os trabalhos de COJllJ?Osição química dos organisnos marinhos constituem una 

das ma.is .inlportantes contribuições.-que se tem realizado no estudo da área de 

tl:'ansição entre a biologia e a geoqulmica. 

Os prineiros trabalhos efetuados em relação à cx:mq;x::,sição química 

�s crustáceos, objetivaram. o conhecinento do tegurcento que reveste extema­

rrente o decápodo Potancbius fluvialis, sendo realizado por GEOFFIDY (52) em 
-

1705. o trabalho seguinte sorcenta foi apresentado em 1854, por fAYEN·' (109), 

can a lagosta Homarus vulgaris. A eS)?eÓie PotaitÓbius fluvialis fôi analisa­

da ma.is sistemàticamenta t:JO;" ,:BEZOID (17) , KôNIG (79) e �p (80) • Em

1888, HEMUA (63) estudou a nesma espécie rrencionaqa por PAYEN. 

A Última década do séóulo·dezenove apresentou os estuq.os de WEIGLT 

(157) -com carçinU$ !noenas,tiragpn wlgariS e :@Págµrus bemhardus, os traba-
.

lhos de ATWATER (9) sâbre Homarus wlgaris, Potarrobius fluvialis e Cf!llinec-
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� liastatus, trabalhos êstes considerados com:, alguns dos mais conpletos s§ 

bre a matéria, e foi encerrada com os estudos de VERN<) (153) analisando E2_­

. tarrobius fluvialis e com as dete:r:minações efetuadas por Bi\LLAND (11) can � 

.9!?!! wlgaris. 

As primeiras análises dos camarões do gênero Penaeus p sàmente fo­

ram efetuadas em 1903 por GRESHOFF (60), estudando a espécie E_. indicus. A

prineira década do século vinte apresentou ainda o estudo de �mN e KUT§ 

CHER (2), sendo êstes os que prineiro analisaram a conp:,sição de aminoácidos 

em crustáceo, determinando-a em caranguejo. 

A segunda década do século vinte apresentou outros trabalhos so-

bre a análise de aminoácidos livres em crustáceos, can OI<UDA (105, 106) ver! 

ficando a presença de alanina, tirosina e prolina na lagosta Palinurus �­

nicus capturada no Japão, tendo tarnbP..rn observado que os tecidos dos crustã -

ceos e rcoluscos, considerados conjuntam::mte (Shellf ish) , são caracterizados 

pela falta de creatina, conp:>sto êste de ocorrência no.nnal nos vertebrados, 

inclusive peixes, bem carro por urna alta concentração de extrativos nitrogen� 

dos solúveis em ácido tungstênico. Esta década foi encerrada oom a determi­

nação de taurina na came do Neptunus E§!lagicus e Palinurus vulgaris efetua=

da por Oh'UDA e SANADA (107) • 

Em 1920, IDDANSI<Y (18) detenninou o teor de zinco em camarão, po­

rém não relacionou a espécie estudada. O segundo trabalho dessa década foi 

efetuado por TRESSIER e WEt.L (144), constatando que o Penaeus setiferus apr� 

senta 0,000045% de iodo na matéria fresca, e que o teor de iodo da lagosta, 

do berbigão e da osra é duzentas vêzes mais elevado que o do lei te, ovos e 

carne. Posterionrente, JONES e cols (71), nos Estados Unidos, detenninaram 

pela primeira vez aminoácidos nos camarões ào gênero Penaeus, E_. setiferus, 

obtendo a concentração de cistina, arginina, histidina, lisina, triptofano, 

tirosina, ácido 1aspártico e ácido glutâmico. Observaram, também que o carna­

rão apresenta. maior teor de lisina que os rroluscos. 

No ano seguinte JONES (72) analisando os resultados obtidos por 
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JONES e cols. (71) e cómparando-os com os ensaios por êle efetuados com P. 

13etiferus, ostra e berbigão na utilização biolê¾Jica a nível de ratos, cons� 

tou nestes a presença de alta concentração dos aminoácidos indispensáveis� 

ra a nutrição dêstés qnimais. Concluiu que o músculo de camarão contém prQ 

teina de qualidade·satisfatória e que a sua concentração de aminoácidos não 

apresenta grandes diferenças da encontrada na carne dos animais de posição 

superior na escala evolutiva. Constatou também que a came do camarão resll! 

tou, em ensaios de nutrição em ratos, um crescimento de dois terços a mais 

que a oistra, sendo, wrém, ligeiranente inferior ao do rerbigão. Seguiram­

se os trabal,hos de LIND0-1 e PETERSON (89) e ETORMA (41) analisando Penaeus 

sp. , sendo que os prirreiros não encontraram manganês e o segundo constatou 

um teor de 1Jt1U.dade.abaixo do observado i;oste:tiorrrente pelos autores mais re­

centes, l;iem oorco altos valores para cinzas� Essa década foi encerrada c:x:>m 

as determinações de VALENZUEIA (146) na parte comestível do camarão das Fil! 

pinas, obtendo teores de umidade, proteína e cinzas semelhantes aos verificê 

dos atualrrente. 

A década de trinta foi iniciada com constatação de manganês em ºª
'· 

mar�, trabalho êste efetuado por BOYcorr e CAME:RON (22). Dois anos após, 

BZ\RNESTEIN (l.2), verificou que o conteúdo de enxôfre do camarão é ligeiraman - -

· te superior ao do peixe. No ano seguinte, 1933, foram realizados dois trab�

lhos; o de OYA e �IKru1h (108), verificando que crustáceos e rroluscos pos-' 

suem teores roais elevados de extrativos nitrogenados que os peixes, e o de-

senvol v:i.mento de um rcé.J:.aqo.-de--análise -de. cistina e cisteina efetuado por

HESS (64), método êste que determinou a J;>resença dêstes aminoácidos em roate­

riais nos quais os nétodos anteriores não haviam constatado.

CAMl?BELL ,(25) , . em 1934/35, constatou que os músculos de crustá -

ceos e nolusoos apresentam elevado teor de nitrogênio protéico e falta de 

creatina, conf�cb as verificações de OKUDA (105, 106) e de O':i.A e FU;JIKA­

vJlc� (108). CAR.rENI e Af.DJ (27), em 1935, constataram um teor de 9,43% de Pt'2 
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teina no cam:u:ão Penaeus membranaceus, do Golfo de Napolis. �ste resultado 

é muito baixo, não encontrando confirmação posterior. No ano seguinte, KUI'§ 

CHER e ACKERMAN (83) , apresentaram tµn sumário dos resultados obtidos em bio­

quÍmica de vertebrados e invertebrados, considerando com:, provável a fotnâ -

ção de tritretilamina a partir do óxido de trirootilamina e responsabilizando 

êste Últino pelo gôsto e odor fresco da lagosta e peixe. consideraram tam­

bêm a glicina carro muito importante nos extrativos dos crustáceos e moltJ.Scos. 

Em 1938, IANHZ-\M e LEM)N (85), observaram que o cariarão nos Estados Unidos 

possui valor nutritivo igual ao da sardinha (!nelice 90), superior ao da car­

ne bovina (índice 63), porém inferior ao da ostra (Índice lOO). Ês�s q11to-. 

res verificaram que a proteína dos pescados analisados são de excelente qua­

lidade, sendo favoràvelmante conparáveis a da came bovina e da caseÍpa. 

NII.SON e COUL.SON ( 98) , em 19 39, foram os que pritreiro analisaram C? !:_. brasi­

liensis, nos Estados Unidos, porém a diferença de rrétoa.o usado para a deter­

minação, toma difícil a COI'l'paração dos resultados dêste estudo cx:m os do 

presente trabalho. Nesse ne� ano, e finalizando a década de trinta,rorr� 

GER e BALDWIN (113), verificaram que os teores de cistina e arginina do P.

brasiliensis, capturado nos Estados Unidos, são superiores aos da casei.na, 

dos ovos e da carnes Os teo:r:es de histidina foram inferiores aos das três 

fontes consideradas na comparação. 

Na década de quarenta fõram apresentados três trabalhos� BEACH

e co).s. (13), nos Estados Unidos, constataram que os tecidos do camarão pos­

suem teores de aminoácidos serrelhantes aos verificados em outras proteínas 

do :reino anirral, sendo de tão boa. qualidade cano qualquer uma dessas fontes. 

O segundo trabalho foi efetuado por OORRIS e BENOIT (99), verificando eleva­

da concentração de óxido de tritretilarnina no camarão Pandalus dana.e, sugerin 

do a possibilidade dêste Óxido já estar contido na alimentação do camarão e 

ser admitido através dela. O Últ:i.Iro trabalho dessa década foi efetuado em 

1949 por NEIIANDS e cols. (95), determinando a cc:atp::>sição de aminoácidos do

camarão do gênero Penaeus. 
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Cl\MIEN e cols. (23), em 1951, efetuaram o pr�iro trabalho da dé­

cada de cinquent:t, período êsse caraete�iz� por •. um elevado núrrero de estu­

dos efetuados na maté:ria. !st:.es autores constataram a influência da salini­

dade do neio nos teores dê ami.noâcidos nos músculos d.o camarão e demais� 

táceos, verificando que os crustáceos de água salgada �uem teores de ami­

ooácidos mais elevados que os de água doce. I.evantaram a hipótese dêstes 

aminoácidos interferirem na. regulagem c;>isrrót:Lca diste� rmisculos. constataram 
� /

tanbém que os müsc:ulos dos c�t:â0e0s a:r;:,réseni::am al�s ·COJ:\oentrações de gli. 
} 

e:l.na,�prolina, arginina, ácido glutãmico e alanina. No nesno. ano GOPALARRI-
, 

SliNAN'�?5), na '.tndia, estudando os camarões f_.inélicus, P.carinatus, ?e:tmze -
... 

naeus nooooerus e _M.dobs:,ni, das águas da costa de Madras, verificou pela 

prineira vez a influência do sexo na oorrposição quÜn:l.eà dos camarões do gên= 

m Penae�, dando a .nesrca com:, irregular e não marcante. No ano seguinte, 

'lX>RRE (143), no Peru, verificou variações de netionina, cistina e cisteína 

entre os crustáceos E_.stylirost:ris, l;lithyrtj.§_ caenentarius e Panulirus ™ -

�, constatando elevados teores de rretianina e cistina, enquanto os de cis­

teína for� baixos. Nesse rresnp ano, .FRASER e cols. (50), observaram a falta 

de creatina. · nos músculos de crustáceos e rroluscos, confirmando o ol:;>servado 

por OKUDA (105, 106) , OYA e FUJ'IKAWA (108) � CAMPBEI.iL (25) • Também em 1952, 

,MA,TCJUBA e cols. (93), no Japão, verificaram a relativa constância dos teores 

de. netionina no E_.japonicus e de outros pescados, com variações na ordem de 

3 a 4%, podendo os rresrros serem considerados tão ricos com:, a case!na. Cb -

servaram que os . pescados com músculos esouros apresentam mai�res teores de 

net:l,onina que os de músculos claros. OS trabalhos dêsse ano fo:ram encerra­

.dos por CJ\MPBELL e WILLIAMS (26), nos Estados Unidos, verificando que o can@ 

rão do Golfo do :IJ!éxico manteve a qualidade até o 169 dia de estocagem em gê-
. ' . 

lo, sendo o camarão descabeçado e lavado antes da estocagem. Observ�am tam 

bém um aunento dos teores de nitrogênio amínio:> durante a estocagem em gêlo, 

diferindo dos demais autores que estudaram a matéria. 

o ano de 1953 é marcado pela publicação em língua inglêsa da já
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citada revisão de VINOGRADOJ (155). Nesse nesno ano OOPAIAKRISI-� (56), na 

!ndia, é;1llcllisando o camarão P. indicus da costa de Madras, verificou que pa­

ra todo o camarão, excluindo o estômago, ocorrem variações no conteúdo. de m1

téria graxa extra!da em éter. Analisando separadamente quatro grupos por � 

m:mho, constatou que os exenplares de maior porte apresentaram maiores teo· -

res de matéria graxa e que as suas variações foram mais· acentuadas, O?I1Cl� 

do que essas diferenças foram ocasionadas pelo maior consurro de alimerl.to por 
,_. . ·· -

parte dos 9arn.aroos grandes. neve ser considerado que neste trabalho nao fo-

ram separadas as gÕnadas e o hepàtopâncreas, e por essa razão o resultado da 

análise em conjunto oom o tecido muscular poderá apresentar as variações que 

o �senvolvirrento da maturação produz na gónada e no hepatopâncreas, e nãó

sõnente as variações do tecido muscular_.· 1:!ste autor obsetv0u também que as 
' -�

. .  

variações de matéria graxa foram sercelhantés em ambos os sexos. STANSBY

(137), revendo os trabalhos existentes até 1953, observa que os teores por -

centuais Irédios de proteína e ma:t;éri,a graxa na parte oorrestiveLdo camarao 

nos Estados Unidos são, respectivarrente, 25.0% e 1.0%. No Japão, HATAKOSHI 

(61), observou que os crustáceos e noluscos apresentaram teores de netionina 

e treoni.na com 30 a 40% a nesnos que peixes de água doce e salgada, enquanto 

HASHIMOl.'O e cols. (62) verificaram que o hepatopâncreas do J,'. jaPonicus é r! 

_coem vitamina B12 em oposição ao observado na carne. É:sse ano .te:rminou com

o trabalho de AIPJ\N e THClvlAS (3), na !ndia, os quais verificaram em tôdas

as anostras do músculo, do ectod.erma·e da quitina dos carrarões �- indicus 

var. merguiensis, Parapeneopsis·stylifera e :Metapenaeus monooorus a presença 

dos seguintes aminoácidos: glicina, serina, ácido glutârnico, treonina, metia 

nina e valina. 

No . Japão, SIMIDU e HUJ!TA (132) , verificaram que a palatabilidade 

da carne de várias espécies de camarões pode ser atribuida à quantidade de 

extrativos nitrogenados existente na ·carne dos rresrros, principalrrente nono 

anononi trogênio. Constataram também a ocorrência de variações dêstes carrpos 
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tos nas várias espécies analisadas. No Brasil, RIOS (121) foi o primairo a 

, constatar a variabilidade da cc::xrposição qui.m:i.ca dos camarões, verif�cando que 

o camarão E_,, brasiliensis proveniente do "lodo" apresenta maior teor de água

e nenor de proteina, cinzas, matéria graxa e fósforo que o da "barra", anbas

localidades da Lagoa dos Patos, -Ri.o Grande do Sul. Nos Estados Unidos FIE-

mn, e cols. (43) verificaram que o E.· setiferus e E.• aztecus, do Golfo do r� 

xico, quando êstocados em gêlo apresentam queda nos teores de amino ni tràgê­

nio, sendo esta queda rápida na primeira fase cl.a qualidade; relativanente . 

constante na segunda; decrescendo ràpidamente durante a decarposição. Na 

Wia, 11ASTER e MAGAR (92), verificaram que as proteínas do pescado, entre 

os quais os canarões, são a:::,nparáveis às da caseína, ovos e carne bovina,� 

rém com rrenores teores de ti.rosina e histidina. Consideram êstes pescados 

cano boas fontes de lisina, não verificando diferenças desta para , oom os ca-

, rraroes. FIEGER e ,FRIIOUX (44) nos Estados Unidos, verificaram que o P. azte 
--

cus do Golfo do México apresentam una queda do teor de nitrogênio anúnico du 
-

. 

-

rante a estoçagem em gêlo, apresentando boa correlação cem os testes de sa..­

bor e qualidade, mas rrostram ,grandes variações nos teores constatados nos

primeiros dias. os teores de trirretilamina e acidez volátil permaneceram r� 

lativarrente constantes nos prirreiros dias, sàrente podendo indicar a ocorrê� 

eia da deconposição e não mudanças pré-decorrposição. O teste de 
,,, 

.1 
tirosina 

não rrostrou valor para medir a qualidade do cariarão. Observaram que os pri-

, ,)!Sffn\ê:i,;;í;.os ,odores da deconp::,sição foram verificados conjtmtanente can, teores de

trimatilamina na ordem de 1. 5 .g/l00g de carne. Observaram firialrrente a dis­

crepância dos seus resultados com os obtidos por CAMPBEIL e WILLIA.1115 (26). 

Êstes nesnos autores em um segundo trabalho (45) consideraram os testes orga 

nolépticos com os nelliores para indicar a qualidade do-camarão estocado em

gêlo e posteriorrrente congelado. 

Em 1954, SIMIDU e HUJITA (133), verificaram que os teores de gli­

cina nos extrativos do músculo de cariarão, inclusive P. ja,p:,nicus, represen­

ta mais da rretade do nono nitrogênio, estando relacionados com o sabor dês -
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tes camarões. SAKAR e RAHA (123), verificaram que a porção carrestível do � 

rnarão Meta:ee:naeus ensis não apresenta diferenças na ccmposição de aminoáci -

dos quando c:arparada com a caseina e a, carne bovina e de carneiro. Os dois

Últin'Os trabalhos dêsse ano foram realizados por FISHER e c:ols. (48), obser­

vando diferenças nos teores de vitamina A nas espécies cra<;En vul.garis e e.

allnani, e RANKE: e BRAMSTEDT (115), verificando um aurrento nas concentrações 

de leucina, isoleucina, valina, ácido glutâmico, ácido aspãrticoe alfa e g� 

ma 1 ácido amino·butírico na carne de crustáceos durante a decx:>np::>s:i.ção. 

o ano de 1955 apreSêntou quatro trabalhos sôbre a matéria. SIMIDU

e cols. (134), no Japão, oonstataram que a deC0n1,X>sição dos pescados de car­

ne branca, entre os quais analisaram a espécie de carrarão .NectocracpJ?. � -

rnaensis, acarreta a formação de sàrrente pequenas quantidades de histamina e 

acetilcolina. Isto difere totalrrente do que ocorre na de�ição dos pes­

c;adols de carne eqcura, onde grandes quantidades dêstes.oornpostos são folll'ta -

dos, e considerados responsáveis pelas intoxicações que produzem. KERMACK e 

cols. (73) verificaram elevadas concentrações de glicina e prolina e baixas 

de glutamina e alanina, no músculo da lagosta .!i· vulgaris, de Aberdeen, na 

Escócia, oonoordando estas observações com as de CAMIEN e ools. (23). Obser 

varam também grandes variações no conteúdo de alfa amino nitrogênio,porém os 

·teores de Óxido de trirretilamina e glicina pennaneceram mais constantes. TA

RANOVA (140) não enoontrou qiferenças nos teores de lisina entre peixes e

crustáceos da URSS. o Últim::> trabalho dêsse ano foi realizado por AI.MEIDA

JS) em Santos, Brasil, verificando que durante a deteriqração do camarão Xi­

phopenaeus kroyeri aum9ntaram os teores dos seguintes aminoácidos livres:hi.§

. . .. qg;!.pa, .. ij,ç;qc,._, glutâmico, lisina, alanina, valina, fenilalanina e leucina, en 
··. : -· ·. ·• .� ... _. ..... . " .  .. . . .. -

quanto a prolina diminuiu oonsideràvelnente. A autora CO!l$idera a possibil! 

dade de ser �ada a tirosina cano prova de deconposição dêste camarão, pois 

êste aminoácido não foi encontrado logo após a m::>rt:e do animal e sõrrente du­

rante a decort\.:::osição. 
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NOVAK e ools. (100), em 1956, verificaram que can-arões estocados 

em gêlo e cama:i:ões estocados congelados apresentam variações nos teores de 

vitaminas, constatando a dificuldade de obter duplicação nos resultados em 

diferentes anostras. PAILEY e cols. (10) revêem os trabalhos já publicados 

$Ôbre testes da qualidade de camari5es estocados � gêlo, considerando que os  

testes de conteúa.o de glicogênio, açúcar, ácido láctioo e ortofosfato solú,.. 

vel, podem servir para medir a qualidade no prirreiro período da det.erioração, 

�to a ausência da decomposição pode ser verificada por meio de dosagem 

dos teores de trinet:i,.lamina, ácidos voláteis e grupo sulfidril no músculo do 

camarão, � com por contagem das bactérias existentes nesse músculo. O pH, 

o niti"ogênio amínico, a hidratação das proteínas insolúveis e a redução fer­

rician!drica nos COIT[)Ostos sulfidril podem, segundo êstes autores, dar a qua

tidade relativa dêstes camarões. Consideram também o valor das medições de

aminoácidos e de vitaminas do conplexo B na determinação desta qualidade re­

lativa. Sugerem que os níveis de 1. 5 g/100 g de trirretilamina na carne e a

contagem de 1ox106 microorganisms colocam o camarão rta condição de não a�!

tável ao consurro. FIF.GER e ools. (46) constataram o efeito da adição de pr�

servativos (clo:rotetraciclina, bissulfito de SÕdio, ácido ascórbioo-ácido cf

trioo•e ácido tânioo) para m:mter a qualidade do canarão estocado em gêlo s§

pre os teores de trirretilamina, pl-l e nitrogênio (NESSLER) na carne dos nes­

m:>s. Verificaram ainda que os teores de nitrogênio, o pH e o grau de hidra-

tação dos tecidos do canarão podem ser usados para distinguir .a qualidade

dos camarões estocados nos vários tipos de gêlo, conoordando com os demais

autores sôbre a aplicação das determinações de t;:.rirretilamina e contagem bac-

teriana para indicar a ocorrência da decarrposição. Neste mesrro ano, RANKE e

· ools. (116), verificaram um aunento de leucina, isoleucina, valina, ácido

glutâmico', ácido aspártico .e alfa e beta aroinobutirico, durante a decomposi­

ção dos crustáceos, confirmando as observações de RANKE e BRAMSTEDT (115). O

Ültim:> trabalhodêsse ano, foi realizado por IN'.I'EGPAN e cols. (66), nas FiJ.!

pinas, verificando que o conteúa.o proteico de peixes e crustáceos se e<:.I14 va-
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lem, en:;ruanto os noluscos têm a rretade. Verificaram também, na espécie P.

incisipes, que os exenplares de maior porte apresentam nenor teor de · urnida -

dei matéria graxa, cál�io e ferro e maio:r:es teo:res de nitrogênio, cinzas e

fósforo. Observaram ta,nbétn difererças na oatp0sição quimica desta espécie 

com o P. indicus e P. monodon. 

SHAIKHMÀHMUD e .MAGAR (125) verificaram em 1957 que os camarões de 

:eanbain, !nd:ia, apresentam diferenças na corrposição ao serem cc:mparadas cin­

co espécies. �ta espécie Para]_'.?Effieopsis s:91lifera foi constatado que a matur� 

ção ocasiona um a'llIIento do teor de matéria graxa na carne, ocorrendo·· ·tanbém 

vc;1riações devidas à estação do ano. tbnstataram também que o desenvpl virnen­

to da maturação sexual ocasiona uma qUeda áos teo:res de fósforo, câlcio e

ferro, porém a proteina não foi afetada pela idade e estação do ano. Nesse 

rresno ano M1\LIKOVA (91) verifioouque a tirosina, arginina e rretionina dos 

crustáceos da URSS ap:resentam·teores mais baixos que o da carne dos :rramífe -

ros. VELANKAR e OOVIND2\N (147) oonstataram que 34 a 39% do nitrogênio nao 

proteico solúvel é coristi tuido por ami.no-ni trogênio, enquanto na maioria dos 

peixes êste é de sõmente 6%. VAUiNJU e SCHONIE (145) constataram que o� 

rão "pak" excede a·caseina quanto à facilidade de assimilação, possuindo� 

bém um lx>In aminograma. Posteriorrrente crIARI e VENKATARAMAN (29), na l:ndia , 

· observaram que a preservação do camarão P. m:modon por rreio do processo de

semi-secagem não causa alteração na oooposição de aminoácidos da sua_.carne.

Relatam que êstes camarões são rioos em todos os aminoácidos essenciais e

que cian :relação a êstes podem ser c:mparados aos demais al:i.rrentps·de .origem

animal. TEERI e cols. (141) observaram elevadas concentrações de le1,1cina ,

ácido pantotênico, alanina e lisina na lagosta e no camarão. concentx::ações

rroderadas de serina, glicina, t:reonina, arginina, valina e fenilalaninc;t, e

baixas de rretionina, . cistina, prolina e �iptofano tanbézn foram determinadas

em tôa.as as anostras'. SHEWAN e · EHRENBERG (131) expressaram, por �io de equ�

ções de;regressão, a variação dos teores de trinetilamina na carne do baca-
1 
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lhau do mar do norte estocado em gêlo, considerando caro variável inde� 

te o núnero de dias de estocagem em gêlo. · · 

No qno de '1958 são encontrados oito trabalhos. KONCSU e cols. (77) 

observaram que a glicina ocupa mais da netade do total de .aminoácidos do e:,c­

trato do músculo do!:· japonicus, e que á arginina, prolina, serina, ácido 

glutâÍ'llico e alanina se apresentam em elevadas concentrações nesses extratos. 

Ern um segundo trabalho KONOSU e Cbls. (78) verificaram que a concentração 

dos aminoácidos constituintes da proteína é relativanente oonstante em três 
« . • 1 

crustáceos por êles analisados: P. japonicus, Panulirus japonicus e Neptu -

nus trituberculatus, e que entre· os aminoácidos, o riais variável foi a argi-
-...- : 

nina. VEIANI<l-\R e GOVINDAN (148) verificaram em crustáceos e noluscos, part4: 

cularrrente em P. indicus, E_. m::m.odon e Metapenaeus affinis, capt�ados em 

Dhanushkodi e no Golfo de Mannar, Índia, apresentaram elevados teores de�­

fê;!. amino nitrogênio, superiores aos dé peixes, na ordem de 300 mg/100 g nos 

crustáceos· e 20 a 40 mg/100 g no músculo fresco dos peixes. Consideram � 

a alta concentração de aminoácidos livres torna os músculos dos crustáceos 

roais suceptí veis à invasão bacteriana que os peixes teleósteos. Os nesrros 

autores, em um segundo trabalho (149), ·apresentaram a .detenninação de amino 

nitrogênio livre n.a ca:me do camarão estocado no gêlo oorro um Índice para� 

.. dir as variações de qualidade, baseando-se em experimentos realizados com P. 

indicus, M· monocerus e M. dobsoni. Verificaram que êste teste foi mais re­

gular que o de ortofosfat.o e que não sofre influência de condições ambien -· 

tais é nem da espécie analisada, contestando as afinna.tivas de PAtLEY e cols. 

(10). contestaram ao rresrro tenpo os resultados de CAMPBELL e WILLIAMS (26) 
� - - ($ 

� a explicaçao da açao bacteriana dada por Bl\ILEY e cols. (10) para respon-

,der pela perda de aminonitrogênio livre, considerando corro fator mais irrp::>r­

tante a lavagem causada pela ação da água do degêlo. FIEGER e cols. (47), 

nos Estados Unidos, observaram que diferenças no terrpo,de permanência do ca­

marão no convés (Ó,2 e 6 horas) ocasionam variações nos valores de pH, conta 
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. 

gém bacteri� e de�s org�lépticas na came dos crustáceos, após 

estocágem em g�lo. PUJ'OL e VAREIA (114) , verificaram que a prote!na do � 

· rão-possui ban valor biol�oo, porém êste é mais·.bauco que ·o da nerluza,rm
. . 

. '.--,-

. lucius sp. o ÜltinD trabalho dêsse ano foi realizado por Gram e FELLERS,

(51) os quais consideraram a relaç� porcentual das bases voláteis oan o ni-
  

ttogênio total. da carne do camarão cxm:> o rrelhor teste para· ned1r a qualida-

. . pe do canarão. Observaram êstes autores que à xelação por êles apre$8ntada 

:aaxtpanha os esoores orgaooléptioos utilizados para classificar a qualidade 

do camarão.

Fln 1959, VEtJ\NI<AR e OOVINDAN (150) estudando cama%Ões P. lndicus, 

M. affinis e M. dóbsoni, da fndia, verificaram que o gêlo pode manter a qua-
- ..... �-:---

Udade dêst.es camarões até 10 a 15 dias, pom r1 primeira. qualidade-não e�

de a urna semana. . Cbn$ideram Sat\ significação n::>S primem,s 10 dias de este�

· cagem as deteJ:minaçÕes. de tr:ipetilamina e nitrogênio· volátil total e que as

_det.exminaçoos de ortofosfato ácido sol�l e particu�teas de ami.no ni­

. trQgênio· livre podem ser usadas para_ riedir a deo:>rrposição. Explicam o de-
. . 

. . 

créscim:> de $td.no nitrogênio.pela ação de lixiviação, concordando com as ob-

servações de· VEIJ\NKAR e GOVINDAN (148) .• DUCHATEAU e ools. (35) verificaram 

um decréscinD oo teor-do ácido glu�oo total eda prolina no Carcinus �- 

.nas durante a sua adaptação · à água sµlóbra. Cl>servações serrelhantes foram 

obtidas em 1960 por FU>RKIN (49), o qual considera que a adaptação do �s� 
.  - - ·- -.. ceo aQ anbiente envolve nao �te �gem osrrotica, mas t:anbem alguns a� 

· · pactos do netaboliSI10 do nitrogênio.

Fln 1960 SADCJ'lSRI e �KY (122) constataram um aunento de pê­

. . so total . oo camarão E,. schimidt Brk. , de cananéia, Estado de são Paulo, no 

· Brasil, quando estocado em um sistema gêlcrágua. Explicarçnn êste aurrento

i:x>r OSllY.'.)se e ·pela penetração �-. água nas cavidades do corpo. Neste ano TEE-
. . ' ' 

RI e cols. Ü42) oonstatararn altas concentrações de glicina e argd.ntna no ex
' 

• 1 
• -

trato aquoso de camarões e caldas de lagosta. SEAGRAN e cols. (124), também
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n,este ano, verificaram que ó' Pandalus sp. , no Alaska, apresentou um período 

de estocagem de oito dias e :rceio quando mantido em gêlo, ocorrendo nesta um 

aurrento de trin:etilamina e acidez volátil, bem com:, um decrésci.m::> de amino 

nitrogênio, nitrogênio. não proteico, nitrogênio total e sólidos totais. Con 

sideram o limite de tempo de estocagem nas concentrações de 1. O g/100 g · de 

trinetilamina e O .1 miliequi valentes. de acidez total. Seguiram-se �da ci!} 

co trabalhos apresentados em 1960. IYENGAR e cols. (69) confirmaram as ob­

servações àe outros pesquisadores indus coro respeito ã ação de lixiviação da 

água de degêlo SÔbre a trinetilamina e nitrogênio volátil total formados nos 

ca:marôes, P. irtdicus e M. rronocerus da India, durante a estocagem em gêlo. 

consideram que a determinação do pH deve ser efetuada na parte interna dos 

tecidos do camarão e não na superfície. KOBIAKOVA e SAPRIKIN (76) oonstata­

J;."am que a região de origem rroti va variações na canposição de minerais dos dª 

cápodos dos Mares do N:>rte e Extreno Oriente. COLLINS e cols. (32) analis� 

do J?andalus sp., do Ala�, estocados em gêlo e soluções salina encqntra - . 

raro que 25% do nitrogênio total é não proteico e 40% é canposto de alfa-amino 

.... nitrogênio (aminoácidos livres), e que estas frações, j1.mtarrente com a tri­

netilamina e nitrogênio total volátil decrescem.pel.a ação l.ixiviadora da 

água de degêlo, considerando também a ação desta sÔbre as frações formadas• 

per ação enzimática hidrolisando a proteina. Consideram a trinetilamina co� 

np I.ndice da atividade bacteriana no camarão, e da decorrposição; as ·,ae,tenni­

nações de nitrogênio total, amíriico .e não proteico cono índices da atividade 

enzimática; enqLli;Ulto os teore$ de sólidos totais e cloretos corro caracterís-
. . . .  -

ticas ger�s da qualidade. KURTZMAN e SNY'DER (82} desenvolveram o teste de 

ácido p!crico e "7rificaram uma·rélação entre o aumento de turbidez e a per-
. - .. · .. ,· '· . �\·: da de qualidade no camarao estocado em gelo. Finalnente os trabalhos d�ste 

ano, 1960, chegaram ao ténnino com a análise efetuada por VEL?\NKAR e OOVIN -

DAN ·c1S1) em sete espécies de camarões capturados em Cochin, na India, veri­

:êicancl.o que os teores de ÓXido de trin'etil�navariam com a espécie, J:em c:o 
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no estão relaci�s oom a salinidade do neio no qual vivem. A.ccilt)anhando, 

de setembro a abril, as variações de salinidade das águas costeiras, c;>bse?V! 

ram a ausência de óxido de trin:etilamina em camarões que estavam nas . águas 

costeiras. Consideraram ainda que o óxido de trjJreti.lamina pode estar rela­

cionado oom a regula.gero osnó.tica dêstes camarões e ressaltam a irrq_:,ortância 

dêste fato para a tecnologia do ·pescado, pois a trinetilamina tem origem ·ao  

óxido de trirretilamina e é usada na determinação da deex>rrposição, podendo o 

seu teor ser influenciado pelas condições da salinidade da região de origem 

do camarão.

o final de 1960 e o inlcio de 1961 foi narcado pela apresentação

de quatro trabalhos realizáclos por SHAIKHMAEMUD e MAGAR (126,127,128,129) ,e!! 

tudando a relâção entre a deoarposição dos camarões e as ooncti.ções.demanu -

seio e ·estocagem após a pescq, bem caro efetuando pesquisas em tom<;:> da in-

. fluência que podem ter neste processo as diferenças próprias da.espécie e

dos espécines considerados. tib prineiro trabalho, (126), verificaram que em 

condições de estocagem a 39-59 e, o camarão "sem cabeça" mantém as suas qua­

lidades de frescor por 1 a 2 dias a mus do que, respecti v�te, o camarão 

"inteiro". e o "sem cabeça e sem casca 11. constataram também que a estocagem 
. -

1 

a -189C é roais eficiente para oonserva:1:: as qualidades do camarão do que as . 

de -19C, 39C e 299-309C, e que a lavagem do camarão antes da estocagem cion­

oorre para diminuir o núnero de bactérias nele existente e para.· retardar o 

processo de deterioração. No segundo trabalho, (127) ·, · relatam que o Parape­

ne9Pis stxlifera estocado a 279C, 39-59C e -19C em re�rigerador apresenta,em 

linhas gerais, o �srro processo de deterioração que o verificado em outras 
- - � regioes do Mundo para especies de cana.roes diferentes daquelas :i;x:,r eles esty 

. ' . . .. 

dadas, sendo êste um processo oxidativo, càracterizado por um constante e 

gradual· aurrento de pH, núnero de bactérias· e désenvolvim:mto de naus odores. 

Consideram que estas observações podem • �r determinadas tanto na carne COll0

no líquido que dela exuda. Foram t;an'loom estudadas variações referentes às
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estações do ano com respeito aos valores de pH e a contagem bacteriana. Ob­

servou-se que a.contagem bacteriana It'DStra.-se alta durante as.Monções e bai-

xa durante o verão, enquanto ocorre o inverso para os valores de pH. 

O t:ercej,.ro .trabalho efetuado por SP.J\IRHMAHMOD e MAGAR, (12:8) , m::,! 

tra que, nas condições · da pesca ccmercial efetuada em Sasson Docks e yersona, 

onde os camarões_ são transportados sem gêlo desde o local de captura até .. o 

pôrto de désca.rga, as diferenças no iapso de tempo ·entre a pesca e a descar­

ga ocasionam variâçõês· na qualidade do camarão. Coiro decorrente �$te fator 

constataram no norrento da desca;rga que os . camarões provenientes de um nésno

bote podem apresentar diversos graus de qualidade, desde fresco até .. deconpo� 

to, podendo os Il'eS!lPS serem detm:Jninádos por neio de dosagem ae· tri.metilami-
·, ', 

na no canarão. Estas condições ,e os seus efeitos so"brê a. qualid,a&a 90s c�
.... 

rões foré;ill\ t:ambém constatadas por ANI'UNES (7) , na pesca artesanal dê\ r.agoa 

dos Patos, Rio Grande do Sul, no Brasil. SHAIKHMAH.MUD e MAGAR disoorqâm de 

VEIANKAR e GO\lÍNI)ÀN (15ô) nó que se refere ã . irif hiênciâ das condições ambi9!! 

tais SÔbre.a deter;J.oração de camarões provenientes de localidades·diversas ,

ma.s o:msideram CO!tO vãl.idas as observaççíes dêstes sõbre as variações qµe'.\po­
de.m ser induzidas··na qualidade ·a.o camarão ·por .. diferenças próprias da .espé -

cie, bem cano ào tamanho e idade dos espécimes. No Ültitro tr�alho, (129) , 

relatam que os camarões d6 gênero -�tá.PériaE:Us. se dec::onpÕém n:ais ··�àpf4anente, 

à 59C? que os dos gêneros Penaeus e Par�sis, e qUe o perÍodÔ po�s!vel 

de estocagem pode ser prolongado através da separação dos camarões em clas­

ses por tamanho. 

No ano de 1961 foram apresentados · sete trabalhos SÔbre a . natéria 

em estudo.·· No prineiro-·êiêiês � e AMBROSE (15), nos Estados· Unidos, tr� 

balhando oom !:• aztecus e ·P. setiferus, verificaram q\19 durante a estocagem 

em gêlo � oongelado ocorrem variações no teor de trinetilamina, na côr e . na

transparência do l!CJU.ido exúdado do c�ão. As variações de pa, também ob­

servadas, nostràm-se senelhantes às observadas por BAILEY e cols. (10), na 
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carne do canarão •. COLLINS (33) constatou que os teç>:res de sólidos totais e

cinzas oorrigidas no camarão decrescem durante a sua estocagem em gêlo e em 

soluções salinas. Em wn segundo trabalho realizado neste ano VEIANK1\R e 

cols. (152), na Ir:idia, estudando o camarão estocado a 09C, porém sem contac­

to com o gêlo, verificaram que a deterioração do camarão inteiro, do •�sem e� 

beça" e do "sem cabeça e sem casca", ocorre de rnanei1,7a.desigual, sendo que 

nos dois primeiros os teores de triroetilamina com::çam a subir ao redor do 49 

dia, e no Últirro sõrrente na 219 dia qe estocagem. TanfJém o aurrento do nitro 
' 

-

gênio volátil total e da acidez volátil é mais tardio no sem casca. Observa 

ram que a decorrposiçãêf dos. camarões estocados nestas oondições é mais · lenta 

que para os �smcados em gêlo, e que os produtos desq1 não são formados em 

quantidades apreciáveis nos primeiros dias de estocagem. 1\KIBi\ ·(4) f no Ja­

pão, determinou .tarribém em 1961 que as concentraçdes � água tot.;ü, livre e 

li.mi.te do Pandalus huposinotu.� Brandt, respectivanente 78.0%, 65.4% e 12.6%. 

Gero (54), no Marrocos, ·constatou a semslhança da conposição qu!mica do � 
-

rapenaeus longirostris•com a dos peixes do mar, notando a ooorrência sõnen-

_te de ·diferenças com relação a matéria grro@ (nenor teor no camarão) e teor 

de proteina e iodo (mais elevadas no camarão)º Com:> penúltimo dos trar...alhos 

de 1961, �-lOND (119) observa que os crustáceos pertencem a uma cate9:oria 

, próxima ao grupo de pescado tido corro semi-gordo. No nesno trabalho salien­

ta que SÕtrente com m9todos rrodernos é possível nedi:,: satisfatõri�nte os 

teores de aminoácidos dos crustáceos, e que as variações observadas por dif:: 

rentes autores é decorrente das condições e:x:perimen�s e da espécie analisa 

da. O Últino trqbalho de 1961 apresenta a observação de SIMIDU (135) , no Ja 
, 

-

' pao, constatando que o pH dos crustáceos sobe após a sua ITOrte em razão da 

grande quantidade de nitroc;:rênio amínioo existente nos seus núsculqs, consi� 

;f:ando as bases voláteis (am3nia, :rrono,di e tr�tilamina) de muita :ircpo�­

cia para o estudo do manuseio e da deterioração dos �táceo9• 

Em 1962 encontra-se o trabalho qe BETf:tEA e AMBROOE (16) , 1'0f3 Es� · 
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dos UnidQs, observando que o aurrento de trimetilamina na came do_caillélrão E_. 

aztecus estocad(:, em gêlo sõrrente inicia-se no 89 dia de estocagem, sendo 

mai$ intcmso entre o 129 e o 169 dias. Também neste ano GOVINDAN (57), na 

. India, verificou que o camarão inteiro quando estocado com suficien� quant4

dada de gêlo, apresenta· rios prineiros dias de estocagem, oono principais va­

riaçres, a absor9ão de· umidade por parte dos músculos e a - lix:iviaç�o dos oos1\
 

postos nitrogenados inicialnente existentes nesses músculos, sendo a água de" 

�êlo a fonte de umidade necessãria a êsses processos. Observa também que 

estas variações sofrem influência do tamanho. do camarão. Em outro trapalho 

(58) o nesno autor arcpiia esta observação para os três tipos de camal:Ões: "i�

Wm", "sem cal:eça", e "sem-cabeça-sem-casca-e-sem veia". Constatou que os 

tt'ês tipos nostram condições diversas no que concerne à ação da água ®·deg§ 

lo, s,ando maiores as perdas_para o Últ.tm:> dêles e irenores para o camar� "i!} 

teiros"", ficando o "sem cabeça" em posição internediária. Neste nesno ano 

i':(ACOB e cols. (70), também na India, chegam às nesmas observações de GOVIN­

bAN' (58), efetuando análises de trin'etilamina, acidez volátil, sólidos to­

tais, nitrogênio total, amino nitrogênio livre e ortofosfato na carne doca­ 

marão estocado em gêlo. Também neste ano STANSBY (138) coloca os crustáceos · 

na categoria A; baixo teor de matéria graxa e a1 ta proporção de proteína. E� 

ta categoria é preferível para a classific�o �rão do que a apresentada 

por RAYr.mD (119). outro. autor, OORGSTROM (20), também em 1962, analisando 

o aspecto nutJ;:itivo dos crustáceos, considera qt;ie os baixos teores-de p:rote!

na enóoritrados por� e /;IJN (_27) decorrem da análise de todo animal e 

nao sàrrente da parte COllBStível corro é geralmente efetuadaº Encerrando os 

trabalhos de 1962, WATANABE (156) COJ.1-statou a dependência do teor trinetila­

mina e bases voláteis totais ao núnero de dias de estocagem·emgêlo, estudan 

do o peixe ºpescada..-foguete" (Macrodon ancylocl.on), no Brasi.l. 

Em 1963 foram apresentados dois traballio$. Em um dêles FA13ER(42) 

�ificou uma concordância entre os resultados de trimetilamina e de subs� 
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cic;:is .redutoras voláteis. deterrni.11adas em pescado. l}o outro trábalho ESTABLIF.R 

(33) analisando o carrarão �arapenaeus longirostris LUCé\$ do golfo .de Cadiz e

da costa · de IIarroc.-os, constatou que os �chos apresentam em rrédia O. 5% a 

mais de · unidade e nenor teor de proteina que as fêrreas. Observou taxr.bém que 

a região de origem acarretou diferenças na carposição quÍrnica dêstes cama -

:roes, sendo que os exenplares procedentes de Marrocx:>s apresentaram maior um!· 

dade. 1�tribUi êste fato a textura dêste cariarão ser mais frágil que o de 

Cadiz. Cita a ocorrência de variações sazonais de umidade e p�teina, nias 

não obteve relação entre o desenvolv:irrento sexual e a composição quimica de§. 

t:a espécie. 

o único trabalho de 1964, efetuado por GOVIND.l\N (59) na India,evi

dc.'11cÍa urna relação entre a qualidade do camarão !: . carinatus, detenni.nada o� 

ç_ranolêpticanente e a quantidade de arnino.nitrogênio livre e nitrogêrúo solú­

vel na carne'do carrarão estocado em gêlo. 

I� 1965 rrufioz (94) , na Espanha, observou que os .nad10S da espécie 

P. kcrathurus (F'orskal 1775), rossuem rMior umidade que as fêrreas, em:iora 

quase irnpercepti vel, sendo porém maior a diferença quando conparados anir:ais 

de nenores dinensões. Constatou que a umidade está diretarrente relacionada 

oom as cinzas e inversamente com as proteínas. A umidade tam:ém sofreu va-

 riação direta com o taman."lo contrariando a regra geral de que os· animais jo­

vons possuem maior teor. Os teores de matéria graxa foram ligeiranente sup:: 

riores nos mac110s, havenéb tanoon a possibilidade de estarem relacionados 

com a maturação sexual. Considera o autor que a hidratação da proteína é r('\ 

lacionada can a temperatura do arnl::iicnte e não com a idade do camarão. Neste 

nesrro ano., 1965, UJ"--sBI-lI e cols. (86) na India, est\ldando o !:• indicus veri­

ficaram durante a estocagem em gêlo um aurrento de umidade, tr:iJreti,lamina e 

nitrogênio total volátil, bem corro um decréscinn de nitrogêrúo: total, arnín! 

co, solúvel em água e não proteico. Verificaram ainda que estas caracterís­

ticas podem ser analisadas posterionoonte na carne do camarão congelado indi 



- 20 -

cando a S\J?l cond:i,.ção de fresoor antes do oongelanento, o que não é possível 

com determinações efetuadas no , líquido exudado do camarão. 

ESTABLI� (39) em 1966, estudando o Plesi91?9naeus edwardsianus 

(JohnsQn) , não constatou variação sazonal marcante no músculo, porém as fê-

rreas em janeiro-tevereiro apresentaram teores mínirros de umidade e - . maxircos 

de matéri,a graxa. constatou também variações de matéria graxa no 

hepatopan­creas, estando estás relacionadas oom o desenvolvimmto sexual. 

Neste rresrro ano l:3UlU<flOLDER (21) apresentou a corcposição de aminoácidos da 

carne do cama-
-:, 

rão Artenesia longinari� Bate após desidratação à vácuo, oonsiderando-a·sim! 

lar à do camarão çonercializado nos Estados Unidos. Também neste ano I'lf> 

(,67) relê;itou a a::fll)OSição do camarão Penaeus CM:) brasiliensis e P. aztecus 

capturado na oosta centro sul do Brasil, porém não levou em consideração o 

ternpo de e$tocagem, sexo, tamanho e determinou as duas espécies conjuntanen-
.. 

te. Em 1967 êste rresnD autor em um outro traoalho (68) oonfirncu as observa 

çôes de Cl\MIEN.� cols. (23) e l\IMEIDA (5) ao constatar vari�s.nos amill? -

ácidos livres da carne dos camarões P. aztécus, P. schmidt e 

�ri, e�tocados a -29C. 

XiphGpenaeus 

Em l,968 OIIODI (31}, na Argentina, observou que os camarões�­

oopenaeus mülleri e Artemesia longinaris, são caracterizacbs por alto teor 

de proteina � baixo de matéria graxa durante o ciclo anual. Verificou ainda 

que o�- longinaris é ligeirammte mais hidratado e apresenta rrenor teor de 

prçteina que o!!_. mUlleri. 

en 1969· ANl'ONES e éols. (6) irostraram que a introdução de infue­

ras práticas de manuseio podem ocasionar rrelhoria na qualidade do pescado, 

:i:esultando .num menor teor de trirretilamina, indol e núnm:o de bactéria na 

carne do camarão. Esta$ práticas são: manter o camarão o menor te:rpo possí­

vel no oonvés �tes da estocagem, lavá-lo antes desta operação, usar caixas 

lll'flJ?GS -� O aéondicionanento, l:l.npar o convés oom antissétiO?S e usar bai� 

xa �atura na estooagem. Neste ano IA10U> (84), no Brasil, relatou os 
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. -teores de arnincácidos totais dos peixes tilapia (Tilapia •·rrelAAÇP,leura)· ,e s� 

. dinha ($a.l:dinella auri ta) determinadoâl .· ell:' . flU.tAi-analisador. Também em 1969, 

. � (101) cx,ii$idei:óu a significação qe alguns têntDS ê ·classificaçdeS usa­

das ·para a detetminação da qual.idace do pescado (peixes, . crustáceos e nolus 

oos), procurando dar um sentido objetivo e aplicado aos rresncs. , 

2. 2. �senvolvimento Sexual e Ciclo ovãrioo

03 trabalhos que descrevem os prodessos e rwdanças que ocorrem dy 

rante o desenvolvimento sexual dos ovários dos crustáceos, relatam \.1Mi1 se­

.. quência oont!nua de transformàções êaractar:f.za.das por um. c:r:esc�to :,éi>s· ó� 

los, crescinento ·êste deoorrérite do acumulo de··vár±as .. subst:âncias •. Paralela-
mente OC'Or%en\ m:xlif icações na aparência, no tamanho e· na coloração dQs ová­

. rios. '!stes estwos pxoouram arbitràriam.mte, caracterizai:: estas trfll)SfOI'fflê 

. ções separ�as, apesar de contínuas, em etapas estádios, definidos .atra- · . ' . 

vês de observações macroscópicas e microscópicas dos ovários, bem com:, por 
' 

rreio·da ço�spondente alteração da natureza química dos constituintes dos 

ovãr,:i.ps, com a finalidade de esclarecer o processo químico em si, além do 

, hist.olQgico. 

Assim em 1926 ABEI.005 e FISCHER (1) oonprovaram que a fênea do 

carcinus maenas transfere para os ovários as reservas de caroteno anterior -

rrente acumuladas no hepatopâncreas. Posteriorrrente em 1931 BHATIA e NATH 

(19), na India, constataram a presença de co:rpúsoulos formados qe vitelo·a1-

buminoso no ovário do crustáceo Palaerron lamarkii. No. ano de 19,34 HIGGINS 

(65), nos Estados Unidos, citou a presença dos co:rpúsoulos citq;,1�:Ldos 
- • -

', 1 • • 
- � nos õwlos dos crustãoeos e consi�ta a possibilidade de utiliZ?l"'"los para re

 -

conhecer o grau de maturaçi9 do camarão. 

MAGALHÃES (90),-no Brasil, verificou, em 1944, que a maturação 

dos carnaiões · Penaeus setiferus e E,. (M) brasiliensis Latreille, pode �er ve­

rificada por neio de observações rracrosoSpicas do volune, da forma e� con-
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sistênciia das gÕnodas, sendo ·fidedignas principalm:mte para as fêneas e ob­

tida a sua prova.exata pelo exarte microsCÓpico do CÓnteudo.das gônodas. Três 

anos após,._ 194 7, VIEIRA (154) , também no Brasil, por meio das variações ocx,= 

ridas na <X?loração, no volune e na- confomação dos. ovários do camarão sete 

barbas, .Xiphppenaeus kroyeri, separou a maturação da fêmea em três estádios 

sucessivos: imaturo, pouco maduro e neduro. . Constatou que a estas variações 

oorrespondem estrutúras típicas nos ovários, que podem ser derronstr�s por 

meio de preparações histológicas. No ano seguinte, 1948, KING (75), nos Es­

tados Unidos, chegou a iguais oonélusõés observando·o desen�lvinentç>do f•

setiferus do GÓlfo do.M9xico e·separou·as mudanças ocx,rridas nos �ios dês 
.' ' -

te· camarão em cinco estádios sucessivos: em repouso, em desenVQlvim:mto (fa­

se inicial. e fase final), amare_lo, maduro e desovado. Verificoµ também,usag 

do oorantesespec!ficx:,s, que nos dois prineiros estádios os ovários apresen­

tam reações basófilas e nos demais acidÕfilas, além de rcostr� um progres-

sivo aurrento de matéria graxa durante o desenvolv.inento da ma.tu:r,ação.sexuaJ.. 

Os trabalhos SÔbre a separação em estádios de maturação que se ªeguiram ao 

de KING, sàrrente anexaram · a êste ·algumas _observações particulares _ à ,�spécie 

estudada e à variação, qtiancp considerada, do núrrero de estádios observados. 

F.m 1953 GOPALAKRISHANAM(56), na India, verificou que os ovários do 

4'. indicus apresentavam dep8sições de mat:éria graxa na forma·c1e·g1óbu10s. !§ 

te autor constatou . também para todo o camarão, excluindo. o estômago, à ocor­

rências de variações na matéri� graxa extraida em éter, questão já citada no 

item 2.1 do presente tral:)a.lho. 
·''.. 

F.m 1956 LINDNER e ANDERSON (88), no Golfo do' r�xioo, Estados Uni­

dos, reconheceram ··cinco . estádios de rilaturação· para. o P. setifentS. e·. utiliza .. - . . . -

ram o trabalho 1de KING para descrever êstes estádios. Nesse me,� an� CHAPA 

(28), em annstra coletada a noroeste do M9xico, constatou a ex;i,.�t:ênciq. de 

uma oôr característicà a cada estádio de maturação, e que ocx,m:a, Wtla paulat! 

na mudança desta oor durante o desenvolvínent:6 da ma,t.úração .elo f• califor -

n;i.ensis. Encerrando os trabalhos efetuados em 1956, GEORGE e PATEL (53)., � 



- 23 -

:rificaram a ocorrência de variações sazonal da matéria graxa no hepatopân­

creas e nas gÔnodas dos decápodos, sendo a mesma no ovário da ordem.de 1.4 a 

9,5% em pêso. 

PILU\I (111), em 1960, na India, verificou que os ovários do Canlê 

rão de água doce Ca:ridina l�vis. (Heller) inicial.mante finos e pálidos, com 

o desenvolvirrento sexual acumulam vitelo, tornam-se verdes e a.mrentam de ta­

manho e voluma, chegando a ocupar três quart..as partes do cefalotórax. Te�

. nando êste ano e iniciando o seguinte ê apresentado o trabalho de SHAIKHMAH­

MUD e TEMBE (130) , na India, no qual considera que o camarão Parapenegpsis 

stylifera (Edw) apresenta diferenças entre os estádios "desovado" e 11em recg 

peração 11 considerando no total seis estádios. 

No ano de 1961 foram apresentados os trabalhos de CtM-ll:NGS (34) p 

nos Estados Unidos, descrevendo sõnente quatro estádios para o P. duorarum 

Burkenroad e observando a semelhança dêstes ovários com os ·aescri tos por 

KING. ELDRED e cols. (37),. nos Estados Unidos, confirmaram estas observações • 

. RAJYALAI<SHMI (117) ; na India, não distinguiu os estádios "desovado" e 11em r=

cuperação" em.M.acrobrachium rosenbergü e�- mirabilis, discordando do obser-

vado por SHAIKl1Mllli'MLJD e TEMBE (130), considerando os cinco estádios determi-

nados por K;ING. 

Em 1963 (30) , em Hong Kong, não encontrou distinção. entre as fa­

ses "inicial'° e 1
1final 11 de maturação dos Peneideos, discordando de Sr� 

MtJD e TEMBE (130). Nesse rresmo ano SUBRAEMANY'AM (139), nas costas de Madras, 

India, relaci�nou e usou pela prineira vez o Índice ovárico cort0 um fator p� 

ra a determinação do ciclo reprodutivo dos crustáceos. Trabalhou com o E:

indicus (M.Edwº)., constatando durante o ano, marcante variação do ciclo gol'@ 

dal e a coincidência dos seus valores mais.elevados oom a presença de larvas 

no plancton. Finalizando os trabalhos .de 1963, :KE:SSEL e BEAMS (74), nos .. Es­

tados Unidos, constataram a ocorrência de vesículas m Ô.ici:>plasma perinuclear 

dos óvulos da lagosta Homarus wlg_aris, verificando que estas vesícul�s apr� 
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sentam conteúao com baixa densidade nas fases iniciais de maturação. 

RENFRO � BRUSHER (120), em 1964, também nos Estados Unidos, clas­

sificaram em sete os estádios de maturação do-P. setifep:18, en:;ruanto no Ja­

pão, OKA e SHIRIATA (104), em 1965, reoonheceram oito estádios no desenvolv! 

mento da maturação sexual do P •. orientalis I<rishinouye. 

Em 1966 ESI'ABLIER (39) , na Espanha, utilizou o pêso i:rêdio dos ovª 

rios com:, crité;rio para a detenn:l.nação da maturação do camarão Plesiopenaeus 

edwardsianus (Johnson) proveniente da zona Atlântica de Marrooos e do G:>lfo

de cadiz. Obteve tanbém \Jita relação inversa entre o pêso dos ovários e a 

ooncentração de matéria g;raxa no hepatopâncreas. o nesrro autor em outro tr� 

balho, (40), publicado no nesrro ano, detenninou que os carotenóides (carote­

no, astqxantina livre e esterificada) são acumulados nos ovários durante a 

maturação sexual, chegando a ter 1.000. a 2.000 por cento a na.is que no está­

dio inic,j.al. Considera a pre$ença de elevados pêsos nos ovários e de gran­

des concentrações de �ides nos rresrros, corro indicadoras da fase de ma 

tu.ração sexual dos camarões. 

Em 1967 a<A (103), no Japão, constatou que o P. orientalis tarrbém 

apresenta durru+te a maturação sexual um aumento de pêso dos ovários, ooncor­

dal1qo com o observado por ESTABLIER. 

Durcmte 1968 foram publicados três tx-abalhos sÔbre a matéria. Em

. um dêles RAO (118); na India, verificou a similaridade dos ovários de Meta -
--

r,_..enaeus dobsoni, _ M. affinis, P. indicus e Parapeneppsis stylifera com os P. 

setiferus.�scritos por KING (75). Aquêle autor também classificou em cinoo 

os estádios de 111p.t�ação destas espécies, não distinguindo. ''desovado" e "� 

recuperação". ct>servou, ao nesrro tercpo que, durante o processo de maturação 

os óvulos aumentam de tamanho e acumulam vitelo tornando-se opaoos, apresen-

tc711do, os ovários, quando madw;:-os, uma coloração verde fàcilm9nte visível 

atravês do exoesqueleto. tstes cinco estádios inicialnente verificados J?Or 

KING, � foram identificados por OI.GIM PATACIOS (102) em P � califomien-
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sis da zona Noi:oeste do México e por KtJNJU (81), em Borrbaim, India, quando 

estudou Sol�oera Índica Najaraj. 

Finalnente efn 1969 PEREZ FARFAN'I'E (110) na sua revisão dos cama -

rões_do gêne;ro Penaeus observa que até a publicação do seu trabalho.não ha­

viam sido real;tzados -estudos sôbre o desenvolvinento do ovário·e a desova de 

Penaeus (Mo) brasiliensis Latreille. 
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3. MATERIAL

No presente trabalho foi estudada a espécie Penaeus (M�) brasi� 

liensis Latreille 1817, com material proveniente dê capturas efetuadas na 

costa·centro sul do Brasil, 229$ a 299S. Esta espécie pertence a :l.nportante 

categoria de camarões corrercialrrente denominada no Brasil corro "camarão :ro-

sa11

• 

Os espécimes analisados foram classificados por !IOJ:ONAC?A . IWAI , 

Oceanógrafo do Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo, e a sua 

posição sistemática, de acôrdo cx:m a mais recente revisão.do gênero Penaeus 

efetuaqa por PEREZ FARFANl'E , (110) , é a seguinte:

Espécie: Penaeus (M.). brasiliensis Latreille 1817. 

Sub-gênero: �licertus.

Gênero: Penaet1s Fabricius-1798. 

Sub-família: Penaeinae. 

Familia� Penaeidae. 

Secção: Penaeidea·: 

Sub-ordem: Natantia. 

Ordem: DeCá1?99ê. ·.
Super-ordem: Eucarida; 

série: Eumalacostraca. 

Sub-classe: Màlacostraca. 

Classe: erusfãôka .· · 

Em virtude de não.terem sido encontradas referências bibliográfi­

cas a_ respeito do desembarque do Penaeus (M.) brasiliensis Latreille, foram 

utilizados para a seleção ·a.os tamanhos dos esr::,écimes considerados no presen-­

te trabalho, os dados de desembarque no Entreposi:o de Pesca de Santos,1966/7, 
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coletados pela Divisão de Pesca Maritima da Secretaria da Agricultura do Es­

tado de são Paulo, segundo NEIVA (97). fstes dados são apresentados no Qua­

dro I em classe por tamanho, sexo e maturação. 

QUADRO I - Camarão Penaeus (M.,) bras:Uiensis Latreille desembarcado no Entre , · 
posto de santos durante 1966/7. 

-

sexo 

·Estádio.

Classe
(an)

12,5 
13,0 
13,5 
14,0 
14,5 
15,0 
15,5 
16,0 
16,$ 
17,0 
17,5 
18,0. 
18,5 
19,0 
19,5 
20,0 
20,5 
21,0 
;21,5 
22,0 
22,5 
23,0 
23,5 

N9 Freq. 
% 

5 
11 
29 
53 
90 

138 
180 
186 
212 
247 
247 
262 
148 
70 
9 

0,3 
0,6 
1,5 
2,8 
4,8 
7,3 
9,5 
9,8 

11,2 
13,1 
13,1 
13,9 
7,8 
3,7 
0,5 

SOM A 1887 . 99,9 

Soma total: 3.490 

l ou·A

N9 Freq. 
% 

2 
2 
7 
6 
8 
4 

6 
4 
6 

4,4 
4,4 

15,5 
13,3 
17,7 
8,8 

13,3. 
8,8 

13,3 

·.2 ou B
.. 

N9 I!'req.
% 

2 .0,2 
3 0,3 

10 0,9 
41 3., 7 
37 3,4 · 
50 4,5 
71 6,5 

105 9,6 
97 8,8 

128 11,7 
91 8,3 

126 11,5 
135 12,3 
93 8,5 
55 5,0 
38 3,4 
10 0,9-· 
4 0,4 
1 0,09 

3 ou e

N9 Freq. 
% 

1 0,2 

2 o,s 
3 0,7 
6 1,4 
9 2,2 

29 7,2 
31 7,7 
42 10,4 
47 11,7 
42 10,4 
57 14,1 
58 14,4 
37 9,2 
28 ' 619. 
5 . ;1,2 
6 1,4 

45 99,S 1097 99,9 .. 403 99,6 

4 ou D 

N9 Freq. 
% 

1 

2 
3 
4 

7 
7 
7 

8 
10 
8 

1 

1,7 

3,4 
5,2 
6,9 

12,1 
12,1 
12,1 
13,8 
17,2 
13,8 

1,7 

SB 100,0 

Freq. = frequê.i}9f:ª(!&) ·1NS>'7i::.tn�:i::o dos espécines na 
classe

A partir do Quadro I foram selecionadas as classes de cama:rões, 

por oonprinent,o, sexo e estádio de maturação, apresentadas no m::x.'3êlo I rela­

cionado a segµir: 
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M'.::>D1ho I: Classes de camµ-Ões oonsideradas no presente trabalho. 

Sexo 

macho 

fênea 

Estádio c;la�se (cm) Ocorrência da classe (%}

. . . . 17.0 a 18.0 40.5 

imatura 14.5 a 15.5 46.5 

em maturação 20.0 a 21.0 32.3 

madura -20.0 a 21.0 38.9 

o grau de maturação dos machos não foi oonsiderado por estarem,

segundo EID'.RED (37), SefCPre prontos para a reprodução, desde que o animal 

oontenha o. espernatóforo bem fonnado, não apresentando a tenperatura das 

águas fator que condicione a sua maturação sexual. Esta verificação foi ef� 

tuada na It!Órida., Estados unidos, para a· espécie Penaeus duorarum e· confinna 
-

da por NEIVA (97), para a espécie e região. geográfica oonsiderada no presen­

te estudo. 

As classes: fêrrea desovada e ma.eh.os imaturos não foram considera 

das no presente trabalho em razão da sua pequena frequência no desembarcado, 

durante as axrostragens no Entreposto de Santos, não possibilitando um número 

suficiente para análises e tendó pequena inportância cono fonte de alirrento 

e renda · oom relação às demais classes estudadas. Tarru::iém não foram analisa -

dos espécirres que apresentassem o exoesqueleto pouco consistente e separado 

do corpo, indicies do início e final da mudança do exoesqueleto. sõrnente fo 

rarn .analisados exetrplares com aspecto normal e Íntegros, não foram analisa -

dos espécirres que apresentavam manchas, colorações e quaisquer anonalias no 

exoesqueleto, procurando com isso eliminar a influência de fatôres fisiológf 

CQS, de doenças e traumas n:ecânioos, sÔbre a.conposição química dos camarões. 

Não foi possível separar os fatôres sexo e tamanho para o estudo 

entre machos e fêireas, em razão do dinnrfisnn sexual existente na espécie 

considerada. A.o· serem corrparadas as classes de ma.eh.os adultos e de fêrreas 
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em maturação e madurar devem ser considerados em conjunto os fatôres sexo­ 

�º dos espécines. 

o local de captura foi selecionado baseando-se em NEIV.A (96),, sea

do consid,eradas duas fu::-eas: Norte- 229S a 259 30 °S, e Sul- 259 30' a 299S. 



4. .M[vroIX)S

4 .1. Métodos analÍtioos 

4 .1.1. Arrostragem e Annstra 
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As arrostras foram na sua maioria ooletadas no Entreposto de Pesca 

de Santos, com carraroes desembarcados por barcos de pesca comarcial. Em al­

guznas anostras a coleta foi efetuada d:Lretarrente no local da pesca, imedia� 

rrente após a retirada do c;anarão da água. 

Procurou-se, ao serem efetuadas as ancstragens, obter 

oom o nesrro tenp:> <;le pennanência em gêlo, através da separação dos 

camaroes 

cama.roes 

capturados em um lance de rêde e a sua oolocação em caixas de "isopor" emba!' 

cadas nos barcos. comarciais, ou a coleta dos canarões que foram capturados 

no Últinn lance de pesca efetuado na viagem, os quais são armazenados na p� 

te superior das urnas para· esse fim existentes nos baroos. 

O núnero de espécin:es analisados em cada ancstra foi de cinco, bª 

seando-se em determinação da ASSOCIATION of OFFICIAL AGRICULTUPAL CHEMISTS -

NJAC - (8), sendo esta ancstra denominada "em oonjunto". Tanbém foram anal! 

sados espécirres individualnente, sendo neste caso denominada a análise de 

"individual''. 

Foi éfetuada em 12/05/1969 uma ancstragem especial (núnero 16C/69 

no Quadro II, oom a ooleta de 20 kg de carrarão em vez de 1.5 kg da arrostra 

de rotina. Esta arrostragem visou estudar a influência do tenpo de estocagem 

em gêlo, do sexo e a variação da maturação das fêrreas dentro de Ul'la única 

arrostra. As classes separadas foram: macho; fêrreas: imatura, em maturação 

B/C clara e em ma.turação B/C escura. 

Não foi possível obter em cada annstra a presença de todos os oon 
' 

-

trastes estudados, nem o nesnn núrrero de anostras em cada região oonsiderada 
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.e riem :um grq.11de núu:ero de exerrplares nas anostras, conn foi obtido na anos­

'tra 16C/69. Isso ocorreu em· '.Virtude das características próprias da pesca, 

onde o deslocamento dos cardumes ao longo da costa e para maiores profundid! 

des, as mudanças. das classes dentro dos cardunes decorrentes das várias es� 

çõas.do• arl?, e o recrutanento ·ae novos elenentos para o cardune, aliados às

· dificuJ,.dades; operacionais da am:,stragem em si e do custo destas, limi. taram o

material disponível.para as análises.

4 .1. 2. · Preparação da Arrostra 

!..Qgo após a coleta e no próprio local de$ta, as anostras foram se 

lecion,adas e rrantidos sooente os espêcirres canas características dos grupos 

em estudo. o núrrero dos espêcirres selecionados nesta p�ira operação foi 

senpre maior do que o necessário para as análises, visando oc:m isso possibi­

litar ser efetuada no laboratório uma segunda ,seleção mais rigorosa, na qual 

seriam rejeitadós os espéc:ures com defeito no exoesqueleto ou que não apre-

·.sentas� as características exigidas para o grupo. Irrediatanente após esta

··primeira seleção as arrostras foram aoondicionadas em caixas de "isopor" e re� . 

. 
,, 

-

metidas parà o laboratório. No laboratório as arrostras · foram separadas nas

plasses em estu.d.o. Os exenpla:r:es fêrreas tiveram o seu exoesqueleto seccio�

do na porção dorsal dos segmentos abdominais, ·deixando v.isível o ová:J;io em

t&la a sua extensão. Essa operação possibilitou a classificação do desenvo_!

· virrento sexual das fêmeas com base na observação de tôda a porção . SUJ?9rior

dos ováriós e o seu agrupanento em conjuntos os mais hon:ogêneos 

quanto. à maturação. s�lª 

possíveis 

As operações de retirada e pesagem dos filés e ovários foram exe-

outa::los, . com o mãx.irro cuidado possI vel, procurando-se �vi tar a introdução de 

substâncias estranhas à arrostra e a perda de umidade da rresma •. Os filés lo­

go �s a retirada, foram colocados em bandeja esmaltada e da! transferidos 

para copo de laboratório para serem pesados acumulati varrente, mantendo-se o 
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cq:,ç; sestpre tanpado can vidro de relógio e da! transferidas para uma tela. de 

nailoo, ex>locadas en Qlllil_ caixa de plãstioo e tanpadas. As gÕnodas e os fi­

J.és foram guardacbs em gelamira à t.enperatura ao redor de 09C até a poste-
. . 

rior hàlo:Je�zaçio .ã:>s filés e peSágens das gôn::>das. Quando o período de 

. �tccagem excede� a quatm horas, as gÕnodas e os filés foram mantidos em 

cxmgêlador a -2S9c por um �Iodo não superior a 24 horas .. 

AhatDgeiniaação dos filés foi ef�tuada em liquidificador-� 

�am-·analisados conjunqmente c,:inco camarões (ana$tra "em amjunto") e em 

·graal C!uanpo �te um_ espécine (ancstra "irdlvidual") •

4. l. 3. DeteJ:minaçÕes Efetuadas na carne

A �dad.� da carne foi c3t!tetminada, segundo o roAC. (8) , por seca­

_gem até piso constante em estufa a 1059C. 

4. l. 3. 2. ·' Detexminaç� - de Proteina

A prote!na (nitxogênio ·total x 6.25) foi determináda;pelo rrétódo 

'de Kjeldahl, de ao3rdo can o 'ADN:. (8). _, 

4.l. 3. 3. 0$tenn:l.nação do Teor de r1atéx'ia Graxa

o teor de �téria graxa extraída em éter, foi determinado pelo �

.todO ·de So,çhl,et de ao&-do CDn o NJNJ (8) •

o teor de cinzas_ foi determinado por incineração em Jl'Ufla a 5409C

a 550ºC, ce aoôrdo cano ADN:, (8). Mteriornente à introdw;ão na nufla as
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ancstras foram subnetidas·a uma corrbustão a baixa tercperatura em resistência 

elétrica, visando facilitar a posterior coni:>ustão à elevada terrperatura. 

4.1.3.5. Determinação do Teor de Trirretilamina 

o teor de trirretilamina foi determinado pelo rrétodo de DYER (36),

sendo a,leitura feita em espectrofotônetro Spectronic 20, da Bausch and Ianb. 

N:> presente trabalho sõnente foram consideradas, para efeito de 

cálculos, as de�nações de trirretilamina nas anostras que estavam no pe­

r!odo de estocageinem aêlo, onde os acréscinos eram acentuados (59,89,ll9dia 

de estoca.gem)� .. �;�t:a ila'lfda\objetivou utilizar resultados na faixa onde o rré­

todo tem sua significação cx:>m::> indicador da deconwsição da came do canarão, 

segundo FIEGER e FRIIroX (44) e BAILEY e cols. (10), possibilitando tantlém 

que a transfornação · 10 x log (1 + '!MA) fôsse mais perfeita do que quando é 

efetuada can a introdução do perlodo de estocagem anterior a êste, no qual a 

quantidade de trirretilamina é pràt:i,.camente constante e o rrét.odo,não tem sig-
, · .. 

nificação cono indicador da <;lecon:posição. 

4.1.3.6. Determinação do Teor de Ami�idos Totais 

As determinações de aminoâoidos totais seguiram as instruçoos pa­

ra o nodêlo 120 do Analisador de Ami�Ãeidos, BEO<MAN (14), para a prepara­

ção das anostras, sendo as determinações efetuadas no "Departanent of Food 

Science anel Technology" da "I.ouisiana State Uni�sity", USA. · 

4.1.4.· Determinações Efetuada�,nos Ovários 

4.1.4.1. Determinação do pêso. úmiap,nos ovários 

A detenninação do pêso úmido nos ovários foi efetuada por rreio de 

balança Mattler tipo HS com precisão de o ,_s miligramas. 
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4.i.4.2. Determinação do Pêso sêco nos ovários

As determinações do pêso sêco nos ováx'ios foram efetuadas de duas 

m:meiras distintas: 

a) através de pesagens até pêso constante a 1059C em e$tufa (determinações

efetuadas até a anostra 15 de 1968);

�) através da pesagem das gónadas após a seca� a 10S9C em estufa durante 

a noite (determinações efetuadas da arrostra 16 de 1968 em diante). 

4 .1. 4. 3. Detepninação da Quantidade de Matéria Graxa 

A quantidade ç1e matéria graxa da gônoda, foi detenninada após ex­

traçâ:> total em éter, pelo nétodo de Soxhlet. 

4.1.4.4. Determinação do Estádio de Maturação 

Os estádios dê maturação das fêneas. foram detenn:i.nado visualnente 

pela observação da gônoda em tÔda a sua superfície superior e divididos em: 

imaturo, em maturação, maduro e desovado. Foram seguidas as indicações pre­

conizadas por KING (75) e aceitas pelos demais autores ao considerar a oor, 

9 aspecto e.tamanho a.as·gôncxlas com bases para a caracterização dos estádios 

de desenvolvinento sexual das férreas. Visapdo uma nelhor caracterização dos 

estádios e o seu fracionanento em sub-estádios, foram anotadas tanbém nas 

d)servações a intensidade de oor e particularidades dos ovários. Considera!} 

do a transição entre estádios sucessivos, ·foi adotada a designação dos sub­

estádios com o nane dos estádios entre os quais estão, seguido da sua carac­

terização, particular aos sub-estádios. Os estádios e sub-estádios conside­

rados e as caracterizações seguidas são apresentados nos quadros II e III. 
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4. l. 5. DeterrninaçÕes Carplenentares

4 .1. 5 .1. Det.erminação das Dinensões dos Espécirces Analisados 

kJ d:lnensões cbs.camarões foram tanadas a,mprecisão de 0.5 cm S!: 

gundo a s�ia: 

corrprinento total:- .. da extJ:emidade do rostro à extremid� do telson. 

ooriprirrento da carapaça:- da caVi.dade orbital. à extremidade da carapaça. 

conprinento do abdcnen:� da ext:remi.dade anterior do prineiro segrrento abdg 

minal à ext:remi.dade do telSQn. 

4.1.s.2. Determinação dos Pesos dos Espécines Analisac'bs 

As pesagens dos exent>lares inteiros e c1a sua carne (filé), forcun 

realizadas embalmv;a, de precisão·até miligramas. 

4.1.5.3. Determinação do fndice da Maturação - !ndice ovárico 

o Índice ovárico, segundo SOBru\HMANYAM (139), foi determinado caJ:

cu,lan�se a relação entre o pêso úmido dos ovários e o pêso.total do cama­

�ão, ou o pêso do filé,· segundo as fÕll!tlllas abai�,e expresso em porcentagem: 

I.O. = 
pêso do Qvãrio x 100 
--------i 

( total) pêso do carrarão 

4.2. Ensaios TecnolÕgicos 

I.O. = 
pêso do ovãr�o x too

(filé) pêso do filé do camarão 

4. 2. �- , Est.ocagem dos cana:roes Efetuada a l?o,:clo de Barcos

Os camarões logo apÕs a sua captura foram separados dos demais 

pescados, lavadds çan água do n1i;1r e estocados em panadas alternadas de gêlo 

e canarões. Esta estocagem foi_ efetuada em caixas de "isopor" colocadas de!}
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tro do porão de estocagem do barco ou nas urnas de est.ocagem dêste. F.m al� 

mas an:ostras f · o camarão logo após a captura foi estoqado em saco plástico f� 

chaqo e em �a frigorífica a -259C no Navio Oceanográfico "Prof.W.Besnard" 

(arros�a 26C/fj9), ou etri gêlo sêao contido em caixa de "iSO}?Or" de 10 an de 

e�s�ura, no barco de �sqqisa 11Emilia". Nessas arrostras .obteve-se o cama-

r� sem entrar em contacto oom o gêlo. 

4. 2. 2. �tocagenJ dos c.anarões Efetuada em Terl:'a ·

Os c�s � �traespecial 16C/69 obtida na am::>Strc;tgem de 

l?/05/69, ar:ós ?\ separação ,n quatro classes, a saber: machos, fêrre.as imatu­

ras, fênBas em rnaturaçãQ B/C clara e fêrreas em maturação B/C �scura, tiveram 

os e,sriêcines çle cada classe separados em quatro sub am::,s�as, além da anos -

t+a retirac,'41 logo no �c;llX.lUS (2 dias em gêlo). Cada uma dessas sub am::>§ 

tras foram colocadas den� de um saex>, de malhas de �101=1, mantendo-se� 

tanta espaço de sobra inter;tor. Os saoos, após fechados e colo� etiquê­

tas � a indicação da c�se e sub arrost:ra a que pertenciam, forql!) estooa -

dos em camadas alternadas de gêlo e camarão em caixas de "isopor" com 50 x 

40 x, 6Q .· ·� e com. s. O cm de espessura, revesti� de madeira com ? . O cm de e�

wssura. As sub arrostras foram dispostas de maneira que os camarões ficas -

sem em uma canada, separF1®s entre si e envolvidos pelo gêlo. As caixas fo­

ram cobertas por una tanpa de 11isopor11 com 5.0 cm de espessura e coloc� 

· em \m\a c&tm:q de estoqagem do EntrePQsto de Pesca de Santos oom t.erperatura

abaixo de l09C.

A, inter.valos regularE;à!s de três dias foram retiradas J?élrª serem 

analisa�· uma sub arrostra de ca� classe: sub-anpstragem em S, 8, 11 e 11··: 

dias de estocageJn no gêlqt o objetivo dos cuidado$ tornados na estocagem em 

terra foi o de procurar expor igualnent.e todos ostra�� ,ao gêlo e d1m?:: 

nuir � �ntrq do poss_Ivel, a 9';âo da água do degêlo sôbre o �ão, p:recau -

ção já utilizada ant.eriornente por PILLAI e cols. (111), e�. a s�leção 
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por parte do annstrador, dos espécimes, ao serem efetuadas as sub-anostra -

gens. 

4.3 • .Métodos Estatísticos 

4. 3 .1. Delineamento Experimental

4 •. 3 .1.1. .Nas Análises de Rotina 

Nas análises efetuadas rotineiranente na carne do camarão (<3eter­

minações de proteína, umidade, cinzas e matéria graxa), em razão das limita­

ções expost.as em 4 .1. 2. , os fatôres: terrpo de estocagem em gêlo ,- sexo . e es� 

dio de·maturação das fêmeas, foram analisados por �io de oorre}ação com m­

lação ao tempo de estocagem em gêlo. 

As variações ocorridas nas gônodas foram analisadas :por �io de 

regressão.da quantidade de matéria graxa acumulada nas gônodas durante o de­

senvolvimento sexual destas, (variável independente (x)) com mlação aos !n­

di.ces ováricos e pêso ümido e sêco dos ovários (variáveis dependentes (y)).

4.3.1.2. Na Análise Especial 16C/69 

Nesta annstragem foi seguida a sequência seguinte para a .análise 

das variações: 

Terrg;io de estocagem em gêlo (dias) : 2, 5, 8, 11 e 14 diasi 

Sexo : macho e fêmea; 

EstádiÓ de maturação das fêmeas : imatura, � maturação B/C escura e em ma­

turaçijo B/C clara; 

Determinações efetuadas: trimeti.lamina ('!MA), aminoácidos teta.is, proteína, 

umidaÇ:]e e cinzas; 

Testes usados nas comparações : corrparações entre_ regn,;:ssões ('lMA) ;

Análise da variância � proteína, umidade e cinzas. Não foram analisados os 
. ,aminoácidos. 



- 38 -

As limitações do custo das dete:r:niinações limitaram o estudo das 

variações dos cinco arn:i.noâcicbs e inpediram a obtenção do núnero s�i�ente 

de .determinações para a cxrrparação estatística entre as classes te�tadas,bem 

caro a anâ1:Lse 'da ·varíâçâo .de todos Ós aminoãéidcis ·aa can:ie .do �ão. Fo­

ram analisados tripto:fano, métionina, ·· leucina, glicina e alaru,.�, dos quais 

os •. três pr:fmeiros são considerados essenciais para a nutrição do �-

As análises dá variâncía efetuad&(para prôte!na, umi.dade•.e cinzas 

da am:>$tra 16C/69 seguiram PIME!Nl'EL G01ES (112) , semdo apresentadas no m:x:l.ê­

lo abaixei 

�OII: 

Tratamêntos 

Terrp:, (T) 

Grupo (G) 

InteraçãoTxG. 

, Resíduo 

TOTAL 

I - tratanentos 

j : repetições · , ; 

t - � X g g;upos. 

G.L.

I-1

t-1

g-1

(t; ... l) (g-1)

(I:.;l) (j-1)

I j - 1 

- . -� 
Nqa,ri,J.it;e$ CQn interaçao T x G significativas, será feito o desdg

branento � segue: 

�·III:' 

e. VariêQão

Tenp:) d. �1·

Tenpo d. G2

Tenpo d. Q3

G�L. 

t-1

t-1

t-1
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· Em todos os casos, ou seja, a partir do rrodêlo II ou do rrodêlo· III, .

o núrroro de graus de limrdade do tempo de estocagem será desdobrado para mn

estudo de. regressão, conforrre o m:xlêlo·abaixo: 

mn!ro IV:

R. Liri.ear 1 

R. Quadrática 1 

R. CÚbica 1 

D .. Regressão t-4

t-1

4. 3. 2. Preparação dos Dados em Cartão de Processarnento

Visando condições de processamento treeânico dos resultados obtidos, 

êstes foram colocados em cartões de processarrento segundo os quadros II, III 

e IV em anexo. 

Os resultados de trirretilam:ina foram dispostos em cartões avulsos 

· segundo o quadro v.

QUADOO V - Disposição dos resultados de trirret.ilamina nos cartões de proces­

samento. 

Indicação Disposição no cartão 

-m de Casas w. de ·Casas

Tenpo de estocagem no gêlo 3 la. a 3a. 

10 X log (1 + �). 5 4a. a 8a. 

Se xo 1 10a. 

Maturação 1 lla. a 13a. 
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4.3.3. Comparação entre Regressões 

As comparações entre as regressões de trirretilamina entre.os gru­

pos estudados u foram -efetuadas pelos nétodos dos quadrados minilros, testando. 

a significância a 5% entre as rotas, de acôrdo com I.EME! (87). 

Os cálculos foram efetuados por neio de Cc:mputador B. 3500, sendo 

o programa apresentado no quadro VI.
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QUADRO II - PREPARAÇÃO DO HISTÓRICO DAS AMOSTRAS E DOS RESULTADOS OBTIDOS DURANTE 1969,.1968 E 
1967 PARA A COLOCAÇÃO EM CARTÕES DE PROCESSAMENTO: DETERMINAÇÕES EFET.UADAS.EM CON:­

JUNTO DE CAMARÕES - CARTÕES DE CONJUNTO o 

-
1Indicaçao Disposição no Cartão Descri�ão 

· 11��--�-e -��·gas'l JIJº __ d�s �Casas l

Número da Amostra i (3) 1 1ª a 3ª 1 001 - lª amostra; 002 - 2ª amostra •••

Local da Ca;:itura 

Data da Amostragem 
Dia 

Ano 

Espécie analisacle. 

Estocagem no gêlo ( dias )i 
i 

Sexo 

Sub-amostra por'Sexo 

Determinações na Carne: 
('.'0) 

Umidade 

Matéria gre.xa 

Cinzas 

Proteinas 

Determinações 
Ovários : 

rêso 
Pêso 
' , 

Úmido 
s�co 

(g) 

(g) 
Materia graxa

Médias 

(g) 

Índicr.,, Gvá.r:Lco 1

XD.s· 

Con It.::lacão ao Pêso 5.'o-• 
tal do C�narão (rt) (i) 

Cc,1 litelação ao Pêso do 
Pi.lÉi (Carne) do Carnarrio 

... -. (i) 

;·'Ú.né)l!:YO de Cartões Indi- 1 
v:Ld1;xU .. s 

! !"leterminaçÕes Subjieti- ·
1 vas:

1�stá.dio Médio de Mat,., ... 
f- raçao

\ l Número do Cartão

( 3) 

(6) 
2 

2 
2 

2 

2 

1 

2 

(28) 

8 

(16) 
6 

5 

5 

(8) 

4 

4 

2 

1 

3 $ 

( 4ª a 6ª) · 1-Área I de 221 Q;. "S a 25º 30 1 S

( 7ª a 12ª) 
7ª e 8ª 
9ª e 10ª 

112, e 12ª 

13" e 14ª 

15 ª e 16ª 

17ª' 

18ª e 19ª 

20ª a 27!à. 

28ª a 33!à 

34ª a 39ª 

40ª a 47ª 

(48ª a 63fl)

48ª' a 53ª 

54ª a 58['1 

59ª a 63ª' 

(64ª a 'fl ª ) 

64ª"ª 67ª 

68G a 71ª' 

72ª e 7314 

74a. 

78ª a 80ª' 

2-Área II d,� 259 30 1 S a 292 S

01 
01 
67 

01 

01 

1 

Area I - Sub-Áreas : 101-Paranaguá;l02-3om Abrigo;l03-lguape;l04-Ju•­
réia; 105-1.,Queimada Grande; 106-:>:,age de Santos ; 
107-I.Alcatraz.es;l08-I.Sto.Arnaro;l09-Santos;ll0-

Área II- Sub-Áreas 
Juatinga.
201-Lagun2; 202-Imbi tuba; 203-I. Sta.Ca ta.rina; 201! -­
I. do Arvo:iledo; 205-São 1'7rancisco( Barra do; lha ele.;
S .Ir. do Sul); 206-Arm.3,ção; 207-Cabo de Sta.Marta.

12 dia domes ; 02: 22 dia domes 
Janeiro ; 02 : Fevereiro; 12 : Dezembro. 
1967 ; 68 1968; 69 : 19ó9 ; 70: 1970. 

l'enaeus (H) ·:�liensis. 

Um d.ia de estocagem 

macho ; 2: fêmea i 3 

02 : Dois dias.de estocagem ••• 

conjtmto de machos ê fên:eas. 

A indicação sub-amostra por sexo,será efetuada em conjunto com a cnsa 
representativa do sexo (17ª ). 

Sexo 
1 

2 
2 

Sub-amostra 
01-F Sub-amostra
02-2ª li li 

01-1 ª li li 

02-2ª' li li 

dos machos (101), 
ti li (102) 

das fêmeas (201�
li 11 (202 

As determinações foráin efetuadas em duplicatas,possibilitando resultados 
em Paralelo. 

f Paralelos !Nº 1;:te:i.;os j Hº Fraéio,nários�-1 - .. -· ------- li. ---- - --

'P g -1
t p 

pl t 

]32 
i 

r !pl 
2 

pl 
1 
i 

p2 
1 
1 

.\. 

20ª e 21ª 
24ª .e 25ª 

28!!. 
31ª 

34ª 

37ª' 

40ª e 41ª 

44ª e 45ª 

48ª e 49ª 
54ª 

59ª 

64!à e 65ª 

68ª e 69'], 

22fl e 23ª 

26ª e 27ª 

29 ª e 30ª 

32!à e 33ª 

35ª e 366 

38ª e 39ª 

421 e 43ª 

46!à 1e 47ª 

50ª a 53 ª 

55ª' a 58ª 

60!! a 63sl 

66ª e 67ª 

70ª e 71"

Pêso '1'otal dG. Ovário. x 100 
Peso do Camarao -(1,iédio) 

P�so Co evário X 100
reso do Filé do Camarão (mé­
d:L �)) 

Apresenta o núnero éle Camarpes analisados,agru:oados nas determinações em 
conj1mto. Indic�. que a êste cart?ío de conjunto- segue um cartão individual 
;,ara cada cam2-1:·ao. Ex.: O';, - Analisado con;junto (1e cinco car:1aroes, segue_ 
cinco cartões individuais. 

Indica o Número do Cartão 



QUADRO III - PREPARAÇÃO DO HISTÓRICO DAS AMOSTRAS E DOS RESULTADOS OBTIDOS DURANTE 1969, 1968 E 
1967 PARA COLOCAÇÃO EM CARTÕES DE PROCESSAMENTO: DETERMINAÇÕES EFETUADAS EM CADA 

Indicação 

_ .. lTÚm:;ro do animal 

Deterr.únagÕes no Cai-:iarão 

Co--····-•'·� +ot�1 (,-.-� \ .1..J.
j_

J.l-.i...j.� .... U ..;i,_ -i,1; 

:;omprim. da cara:;_)1:,1;a ( c;n) 

Con:iri;_:1.do abdo:nen (cm) 

Peso tmtal (g) 

rêsp do fi.lé (e;) 

·.0eterm:LnaçÕes no Ovário

.?êsc {unido (g)

?êso s�co (g)

Ila téri�1 r:.raxa

Sub-estádj_o 

CÔr 

Intensidade de cor 

CAMARÃO - CARTÕES INDIVIDUAIS. 

' Disposiçio no Cartão 
�l 
. 1 Descrição 

?Tº de casas Nº das casas' 

2 lª e 21), · Indica o n{!l:l.El!.º él.9_ 1.3_:i�:nal d.entro da am51stra.

(18) 

3 

2 

3 

5 

5 

(16) 

6 

5 

5 

( r:; \ - ) 

1 

l 

1 

1 

( 3ª a. 20ª) 

8ª a 10ª' 

11ª a 15ª 

16!'! a 20ª 

(21ª a 36ª) 
21ª a 26ª 

27ª a 31º' 

32� a 369:

(37ª a 4,c, 'I - / 

37ª' 

'NºIntelros ?Jf I'racionários 

3u e 4ªi ' 
ólã; 

ªª e 9ª' 

11ª a 14-ª ;

16ª a 19 ª' 

21ª e 22ª' 

5� 

7ª' 

10ª 

15,, 

20ª' 

234 a 26ª 

28<> H 31ª­
; 

33'-' a :56ª 

1- Ovário. irr!.9.t�.
2-
3-
4-

li 

li 

n 

e111 ;-,1:1. tur1=tção 
nafü,ra 
desovado

1- Sem cor
2-· Cre1ae
3- Awarela
4- Verde
5- Cinza
6- 11arrom

1-· Intensa
2- Forte
3- EéMa
4- Fràca

BHtf.dio 
n

,:
;1,tt 

tt·_;,tr 

t1 CJ" 
lll)fl 

1 
C\l 
-s:j-

Particularidades 

-------------- .-···- -· 

índice Ovárico 

Com relação ao pêso total 

do c':J.:marão('Pt) 

Cort1.'·rel;tÇão ao pêso do fi 

1é(carne)do ca11arao 

Detemi:naçÕes na Carne 

Umidade 

ffa.téria graxa 

CinzaG 

Proteínas 

Número do Cartão 

1 

(n) 

4 

4 

(27) 

8 

6 

6 

8 

3 

( 42'1 a 49ª ), 

46ª a 49ª 

(50ª a 77ª) Paralelos 
- -·-·· ··-- -,-.---

50ª a 57ª 
pl 50ª 

p2 54ª 

58ª a 63ª n 

-¾
�2

64"" a 69ª 
J
) 
l
p2 

70ª a 77ª p, 70"' 

1r2 74ª 

78i!, 80;:i Indica I 

a o numero

44ª e 45ª 

48ª' e 49ª 

e 5P 52ª e 53ª 

e 55·:1 56ª e 57ª' 

58ª 59ª e 60ª 

6131 62ª e 63ª' 

54.,. 659 e 66ª 
57;; õSª e 69ª' 

e 'i'l" 72ª e 73ª

ê 11511, 76ª e 7?f},

do Cartão 

1- Fina-transparente
2- Ccrlovos visiveis 
3- 11 manchas Claras

. 4- 11 n escuras
5- Fac'e inferior .amarela
6- 11 ·superior 11 

7- .· u interna %i:rtza. -'-
8- Es8ura 

· •

9- Transparente

Pêso do 
Peso do 

Pêso do

Peso do

,gv:_�_12, . X 
cru,:m:rao 

, 
ovario X 

file do 

100 

100
C'?,n1arao 

--· -- -------·-·
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Quadro VI 
PROGR t\ ,VJA 

suBROUTINE PXZl(XB,YB,XlB.v1B,BE,AE,B1E.AlE,ANl,AMl,sxx.svx.s1xx. 

1s1vx,sxvx.sx2x,s1xvx.s1x2x, 

XB=SX'(/Al\il 

Y8=S'r ,�/ANl 

XlB=SlXX/AMl 

YlB=SlYX/AMl 

OE=(SXYX-(SXX*SYX)/ANl )/(SX2X-ISXX➔H2)/AN1 l 

AE=YR-13E.J<-XB 

BlE=ISlXYX-ISlXX*SlYXJ/AMl )/(S1X2X-<S1XX**2)/AM1) 

A 1 E=Y 1 D-31 E➔�X 1 F3 

RETURN 

END 

SUBROUTINE PXZ2lZ,w,LE,Z1,z2.L1.NY) 

DIMENSION Wl200•6J 
Z=Oa 

Zl=Oo 

Z2=0e 

DO 13 I = 1 • NY 

IF(VJ( I ,LE)-Oo )39. 13,39 

39 IF(\JJI I •LI >-o .. )40, 13,40 

40 Z=Z+l!JCI,LEJ 

Z 1 = Z 1 + \1J ( I • L E ) 7'(, * !. 

Z2=Z2+(\'J( I •LI )➔�\JJ( I ,LEl J 

13 CONTINUE 

RETURN 

END 
******t********************************************* 

* COMPARACAO ENTRE DUAS REGRESSOES LINEARESo * 

* LE DUAS MATRIZES, CALCULA A REGRESSAO ENTRE * 

o c

* A PRIMEIRA COLUNA E AS SEGUINTES DE CADA MATRIZ• *

* COMPARANDO-AS ENTRE S!o

c *************************************************** 

DIMENSION Xl2C0,6),YC200,6)•Z<200,6) 

I A=O., 

C ➔H*NL,JlERO DE CARTOES DA PRIMEIRA MATRIZ E LIMITE DE SIGNIFICANCIA*

RE AD { 5 • 1 5 l < 1 X ( I • .J ) • .J = 1 • 5 )., I = 1 • NA J

C ***NUMERO DE CARTOES DA SEGUNDA �ATRIZ ***

R E A D C 5 • 3 1 ,) J MA

READ(S.151 l(Y(I,.JJ,.J=l,51,I=l,MA)

L=l

.JL=l
N=NA

M=�.l\

403 .JL=.JL+l 

.J= 1 

SX=Oo 

SX2=0e 

SlX=Oe 

S1X2=0e 

DO 101 I=l•N 

IF(X(I ,.JJ-Oe)lüll,101,1011 

1011 IFCXII,.JL)-OeJ1012,10l•l012 

1012 SX=SX+X(I,J) 

SX2=SX2+XII,.J1**2 

101 CONTINUE 

DO 112 I=l,M 

IFCYII,.J)-Oo)l013•112,1013 

1013 IFCYII,.JLJ-Oe)l014,112•1014 

1014 SlX=SlX+YII,.J) 



SIX2=S1X2+YII,J)**2 

112 CONTI füE 

IF<JL-3)22,911,221 
22 J=J+l 

GO TO 33 

911 J=J+2 

GO TO 33 

221 IFCJL-4)3333,4444•4444 
3333 J=J+3 

GO TO 33 

4444 J=J+4 
33 AN=O• 

AM::::O• 

SY=O• 

SY2==0e 

SXY=O• 

SlY=O• 
S1Y2=0• 

SlXY=O• 

DO 40 I=l ,N

I F IX C I • J) -o• ) 39, 40, 39 

39 IFCXCI,L)-Oe)37•40,37 

37 AN=AN+l• 

40 CONTINUE 

DO 400 I=l9M 
IF(YCI,J)-0,.)390,400,390 

390 IFCYCI,L)-Oe)370,400,370 

370 AM=AM+l• 

400 CONTINUE 

CALL PXZ2CSY,X,J,Sy2,SXY,L,NJ 

CALL PXZ2CS1Y,Y,J,S1Y2�S1XY•L•M> 

CALL PXZl (XM,YM,XlM,YlM,B,A,Bl,Al,AN,AM,sx.sv.s1x.s1v.sxY,SX2,$1XY 

1,S1X2) 

SLYY=O• 

SLLYY=ó• 

SLXX==O• 

SLXY=O• 

SLLXY=O• 
SLLXX:,::O•

SLXY2=0• 

SLLXY�=Q., 

DO 328 I=ltN 

IF(XCI,J)=Oc)l,338,1 

IF(XCI,L)-Oe)S,338,B 

8 SLYY=SLYY+CXII,J)-YM1**2 

SLXX=SLXX+CXCI,L)-XMJ**2 
SLXY=SLXY+IIXII•L)-XM)*(XII,J)-YM)) 

SLXY2=SLXY2+C(X�I,L)-XM>*CXII,JJ-YMJJ**2 

338 CONTINUE 

DO 339 I=l•M 

IFIYCI,J)-Oe)ll,339•11 

11 IFIYII,Ll-Oe)l8,339,18 
18 SLLYY=SLLYY+(Y(I,J)-Y1Ml**2 

SLLXX=SLLXX+IYII,L)-X1Ml**2 

SLLXY=SLLXY+C IYI I ,L)-XlMJ*IYI I ,J)-YlM)) 

SLLXY2=SLLXY2+( CYC I ,L)-XlM>*<YC I ,JJ-YlfVI) >**2 

339 CONTINUE 

ST=IISLYY+SLLYY)-(SLXY2/SLXX+SLLXY2/SLLXX))/(AN+AM-4o) 
SE=SQRTIST) 

BD=l:.3-B 1 

BDA=i\BS C BD l 



T=CIBOAJ/lSE*ISORT(le/SLXX+le/SLLXXJ J)) 

ZA=AM+AN-4• 

XX=SORTCSX2/AN-XM**2) 

XXl=SORTC51X2/AM-XlM**2J 

YY=SORT(SY2/AN-YM**2J 

YY1=SQRTIS1Y2/AM-Y1M**21 

R=B*XX/YY 

Rl=Bl -�XXl/YYl 

TR=R*SORT(AN-2o)/SQRTl1•-R**2J 

TRl=Rl*SORTIAM-2eJ/SQRTlle-Rl**2) 

WRITEC6,54)R,TR,Rl�TR1 

54 FORMAT(//4El4•8//) 

IF<T-TA)300,300,303 

300 \IJRITEC6,93) 

93 FORMATC47H COEFICIENTES DE REGRESSA□ NAO DIFEREM ENTRE SI/) 

10 ESTIMADOR B, A PARTIR DE Bl E 82/) 

BC=CSLXY+SLLXY)/(SLXX+SLLXX) 

SD2=Cl./AN+le/AM+<X1M-XMJ/(SLXX+SLLXXJJ*SE 

SD=SORTCSD2) 

AD=A-Al 

ADA=ABSCADJ 

Tl=ADA/SD 

IFCT1-TAJ301,301,302 

301 \MRITEC6,94J 

94 FORMATC42H TERMOS INDEPENDENTES NAO DIFEREM ENTRE SI/) 

\MR I TE< 6, 31 J 

31 FORMAT(61HNAO H� DIFERENCA SIGNIFICATIVA ENTRE AS REGRESSOES ANALI 

lSADAS//) 

GO TO 737 

303 WRITE(6�381) 

381 FORMAT(55HDIFEREM SIGNIFICATIVAMENTE OS COEFICIENTES DE REGRESSA□) 

lIGNIFICATIVA ENTRE AS REGRESSOES ANALISADAS//) 

GO TO 737 

302 \MRITE<6,337J 

337 FORMATCSIH DIFEREM SIGNIFICATIVAMENTE OS TERMOS INDEPENDENTES) 

VJR I TE C 6 • 336 ) 

336 FORMATC57HHA DIFERENCA SIGNIFICATIVA ENTRE AS REGRESSOES ANALISADA 

IS//) 

737 WRITEC6,79)8,A,AN,B1,Al,AM,T,TA 

,1/R I TE ( 6 • 791 J T 1 

791 FORMATCE14e8) 

79 FORMAT(3HB= ,El4e8,2X,3HA= •E14•8•2X,3HN= ,F5.Q,5X,4HB5= •El4•8•2X 

405 

3 

19 

15 

310 

417 

504 

1,4HA1= ,El4e8•2X,3HM= ,F5e0•10X,3HT= •El408•2X,4HTA= •F5•3> 

IA=IA+l 

IF<J-5)403•405,403 

WRITE16,19 ➔ <<X(I,J>•J=1•5),I=l•N> 

11.IR I TE C 6 • 41 7 ) 

WRITEC6,19)((YII,J)•J=1•5),I=l•M)

IF(IA-10)111,504,504

FORMATCI3,F4e3)

FORMAT(5El4e8)

FORMAT(14X,F2e0,3X,F4e2,4X,F3e2,3X,F3G2,3X,F4e2)

FORMAT < I 3)

FORMATC//25X,21HESPACO ENTRE MATRIZES//)

STOP

END
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5. RESULTADOS

5.1. Histórico das anostras e resultados obtidos durante 1969, 1968 e 

1967, onde são àpresentados resultados de proteína., umidade, cin­

zas e matéria graxa; terrpo de estocagem em gêlo; local de origem; bem cono 

as di.mensões, pisos e estádios de maturação dos espêc.ines analisados. 

5. 2. carposição quÍmica da carne, onde são apresentados os resultados

referentes aos cálculos de proteína., umidade, cinzas e matéria 

graxa (quadros VIII a XI; tabelas 1, 2; figuras de l a 4), bem cate os resul 
' 

-

tados de aminoácidos e tr.i.m9tilamina (quadros XII e XIII, 'X!v; w�guras de 5 a 

7). 

5.3. Conposição quún:Lca dos ovários, Otide são apresentados os cálculos 

de Índice ovárico (quadro XVI) e.os cálculos de correlação entre

os pêsos dos ovários e os seus índices ovárl.cos, com a quan1:i,dade de matéria 

graxa existente.nos ovários (quadro XV'!I1 figuras d.e 8 a 11). 
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Quadro VII 

, 

HIS!ORICO DAS AMOSTRAS E RESULTADOS Ofil'IDOS DUHANrE 1969�1968 E 1967 .. 

2 .3 4 6 7 8 
123456789012345678901234567G'J01234�67L0012345678901234567890123456789012J45�7890 

J: lç052;0; ·;t.2? 1, ::n· 1773077�0 42 421601G6;�:_bl22':."il 
) i6B36 37e 202 
�17438 421 225 
31844J 469 259 
417740 467 263 
t::;17238 

1 

1 1 8540 
:2181 39 
!318841
:418641
ic,1 85421--' ... . 

386 ê:'06 
69 1 276747720 30 2717616723092346 

48'°i 271 
,.,4::, 
516 
'51 O 
480 

2�31 
289 
277 
267 

! 1 69 2 175�37587 38 3317318022852269 21913 7020 1147 
J a,'}l54 71 58 
?20047153 
320547158 
4198461 ':i2 
S1Y546149 

672 
64<, 
691 
631 
59<: 

319 41010 2 43 
334 i3S10 
:JOb 465SO 
314 6500 

2 23 
2 44 
2. é.'3

261 6685 2 23
1 69 2 2771176YR 42 4117317323082142 32394 YR20 1448 

121553162 
221553162 
:321 351 1 62 

760 
7'�8 
783 

385 41665 2 33 
372 6'51-335 
3ó5 .31030 

420551154 678 365 103q5 
5 54140 800 420 llC45 

1 ,::_t}J >� 3:74b:'.'í7560
1 1 97461 ':;i,L., 600 , 300 l i:375�) 
22035015;�:.:·:'.,:698.. : 32.C \456(:5 
:12'.J2481 '.7)4 655 :29'5 S977�� 
/j. �84':i 1 53 59':;J 302 7730 
521752165 054 413 28500 

1 69 2 475737577 
11 944 .5 
219']47 
:318944 
,. 1 8944 

625 304 20040 
6') l 329 1 9920 
603 297 1CJ3ô0 
589 278 '._'\1560 

519546 598 281 14220 

1+4 

3':51 

ti O 1 

60 

70 

,:, 
r::. 38 
.. , 
,:_ 43 
2 23 
2 23 
1 eo 

2 33 
2 3H 
2 3E3 
é: 2.3 
2. 23

2227 
2 23 
2 33 
2. ,-1--:;i 

c _  ... .J 

2 38 
2 2:3 

231':5 '�.llU6'.5lOL;GB 1674 

210é: 6900 1031 

69 2 574277517 49 3016617924682466 �260018806 3171 
120548 677 321 70615 
220146 667 321 3G450 
320348 700 308 65085 
419144 588 270 52430 
':51 9845 63'5·., 31/1 :-'\é:A20 

3 

3 
3 
�, 
,.J 

? 

61E:3 
64 
63 
63 

38 
1 

210630 169 1 11 17":iF3i+7563 81 661761 l:O2 :,O'."'�230 :0 

1L9042 514 270 
2'fc:1042. s1�; 279 
3Hl341 
4 U344 1 
�) 1 7834 

446 229 
465 247 
41(; 227 

2106 6� 10275207597 60 57193 22':>C226E3 
1 1 6536 
217240 
317238 
'.'.l-1 7438 
51B04C 

2106 
i

°

22Lf54 

329 1 70 
385 208 
367 2ns 
399 2 Fi

419 ;_::4c 
69 20174997572 42 50196190 

895 404 44030 2 43 
2318 5930717985 2820 

5 

5 

5 

5,, 

5 

5 

5 

5 

5 

3 
4 
5 
6 

007 
8 
9 

010 
O l 1 
012 
013 
014 
0.15 
016 
017 
,O 18 
019 
020 
021 
022 
023 
.024 
)j2::5 
::0:26 

 

27
028
029'
030
031
032
033
034
035
036
037
038
0.39
01+0
041
C42 

043
044 
045 
046 
047 
048 
049' 
050 
051 
052 
053 
054 
055 

'056 
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221652 830 398 51280 2 43 057 
321350 815 367 75770 2 43 058 
421553 786 385 45615 2 43 059 
520349 706 31 1 79840 2 43 060 

2106 6'1 2 274097<'.f 16 74 7918718724222482 4300013297 2286 5 061 
118744 550 255 57250 2 43 062 
220448 660 317 31885 2 23 063 
320450 750 348 36790 2 48 064 
419346 613 275 41770 2 43 065 
520649 749 350 47305 2 23 066 

2106 69 2 373227323 83 6118719024132399 5869018872 3400 5 067 
120849 765 334 61.595 2 38 068 
220249 718 315 23015 2 38 069. 
320048 649 300 68820 2 38 070 
419847 609 290 71735 2 38 071 
519246 635 268 68285 2 38 072 

3103 3 269 1 31 175047437 63 5113613324132450 5 073 
1,: 40 398 230 074 
217641135 400 214 075 
318641145 463 255 076 
417239133 402 215 077 
517940139 406 223 078 

3103 69 1 272)87326 60 38127 24142384 5 079 
117138133 330 198 080 
217639137 380 210 081 
317238134 362 200 082, 
418341142 466 248 083· 
516036124 320 278 084 

3103 69 2 171917288 24 402472472487232010064532090 5758 5 085 
120849 710 305102620 3 618 086. 
2 48 682 297 96840 3 618 087 
320448 710 316102330 3 618 088 
4•·1 053 815 347 90515 3 618 089 
520953 835 356111020 3 618 090 

3103 69 2 271517234 39 292562502386 7537124440 3960 5 091 
120951 730 340 45475 2 23 092 

220548 643 299 82300 3 618 093' 
3 52 812 364100550 3 618 094 

420/349 653 322 70620 3 618 095 
521550 736 339 77910 3 618 096 

4 4 269 1 1 174297467 50 177 23732352 5 097 
116238 378 185 098 
216436 346 195 099 
3 39 41 :':1 183 q:w
417138 390 229 1 01, 
5 38 355 205 102 

4 69 1 274297337 57 6317016625522545 5 103 
11 7338 362 203 104 
2\7238 385 203 105 
317339 401 220 106 
416938 363 191 107 
517338 391 230 108 

4 69 2 173397460 40 5317718226562503 14568 3921 333 5 109 
121852166 821 408 2 249 110 
221953166 816 386 2 249 1 1 1 
321050160 676 341 2 249 112 
419846152 572 276 2 249 1 13 
5208501 �,8 680 316 2 249 1 14 

4 69 2 273317373 59 43173 25222559 3527610242 1335 5 1 15' 
121351162 746 367 2 23 1 16,: 
222757170 925 410 2 23 1 1 7', 



,_.,.50-

321049161 635 319 2 23 118 
420148152 664 329 2 23 1 19 
521854164 820 380 2 23 120 

4 6":1 2 373807315 36 3917918025392550 3808311186 1508 5 121 
121052 660 314 2 23 122 
2 48 568 269 2 23 123 
321050 695 341 2 23 124 
419346 570 274 2 23 125 
520550 673 307 2 23 126 

4 69 2 473697342 58 4116616925132568 7458824522 3796 5 127 
122756 90é 396 3 618 128 
221150 679 328 3 618 129 
319848 615 273 3 618 130. 
421051 713 325 3 618 1 31 
521152 795 333 3 618 132 

51 041 1 269 1 1 1 173177294 48 5017618325092519 5 133 
1169381 31 365 191 134 
2_1,.6938131 375 200 135 

,, , 

317638'138 385 220 136 
417539136 425 223 

137 1 517739136 400 212 138 
5 69 1 273637347 38 3818320025352397 5 139 

118341142 460 216 140 1 

217538137 400 231 1411 
316936133 356 194 142 
417538137 405 2 1 1 143 
516538127 364 191 144 

5 69 2 173417413 36 3918017325652484 10475 8278 207 5 145 
120850158 732 341 '2535 2 24 146 
220248154 700 355 5745 2 24 147 
3 51 722 330 10465 2 24 148 
419645151 626 305 19915 2 24 149 
5�!9244148 578 272 3715 2 24 150 

5 69 2 273237344 33 3318017325782522 4562615357 2176 5 151 
122654172 1 oc. 452 64715 2 38 152 
222556169 980 439 25595 2 38 15.3 
320048152 688 290 55280 2 38 154 
420551154 758 354 52290 2 38 155 
520348155 756 350 30250 2 38 156 

5 69 2 372197361 36 2916516326532653 6679124872 3887 5 157 
120247155 665 291 3 63 158 
219947152 665 300 3 63 159 
320750152 765 337 3 63 160 
418946143 602 258 3 63 1 61 
520550155 762 335 3 63 162 

610613 269 1 1 173597376 51 6217317625762590 5 163 
116136 336 180 164 
216136 318 172 165 
3'.( 6036 296 155 166 
417437 33c;,, 186 167 
516135 308 154 168 

6 69 1 274437460 57 5217617725402494 5 169 
11 7438 384 200 170 
218642 473 232 1 71 
3 42 497 270 1 72 
419144 509 280 173 
518442 439 218 174 

6 69 2 174467413 28 5216616925132542 3577410328 1322 5 1 75 
1 50 669 335 21025 2 249 176 
1220346 531 262 42330 2 44 1 77 

319849 625 300 38100 2 44 178 



420549 
519046 

6 

120246 
710225 

118343 
218243 
319344 
418543 
518443 

7 
11 7338 
218040 
317540 
417040 
516838 

116838 
218040 
317840 
417439 
518040 

7 
122055 
2 44 
319546 
421045 
5 47 

7 
12 0550 
2
3' 

j
1 

P850
56

419145 
519949 

810228 
11 70 
2172 
3178 
4174 
5179 

8 
1180 
2175 
3175 
4180 
5183 

1215 
2210 
3199 
4206 
5200 

8 
1220 
2172 
3200 
4200 
5195 

9102 3 

630 
531 

69 
600 

269 1 
482 
460 
575 
513 
459 

69 
387 
424 
418 
400 
33:, 

6) 

400 
440 
441 
415 
472 

69 
769 
527 
555 
633 
674 

69 
675 
714 
887 
544 
654 

269 1 
407 
422 
438 
404 
46G 

69 
512 
471 
436 
436 
482 

69 
847 
830 
629 
729 
641 

69 
974 
425 
643 
700 
604 

369 1 
117338135 

...51_ 

278 59100 
264 18315 

2 2 
270 6974022250 

1 1 175507571 37 
205 
295 
245 
273 

· 246
4 
1 275717533 27 

201 
225 
220 
200 
200 

1 374847540 34 
205 
230 
239 
239 
221 

2 175507558 22 
385 12320 
298 14830 
297 1O11 O 
336 13835 
351 17885 

2 274877366 31 
335 37835 
333 59270 
400 52990 
260 35170 
311 18675 

1 1 175007577 1 1 
213 
225 
236 
228 
263 

1 276057610 26 
265 
260 
230 
219 
265 

2 175957584 26 
415 19915 
391 10030 
309 10175 
368 18280 
328 23865 

2 2762676'+6 42 
493 8075 
218 11505 
317 48275 
349 21740 
276 24335 

1 1 174937494 38 

2 44 179 
2 44 180 

1 181 
33053 618 7249 56 5917917928132677182 

36166 25802642 5 183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 

4317317623902364 5 190 
191 
192 
193 
194 
195 

3220020023642394 5 196 
197 
198 
199 
200 
201 

30213225 2329 13796 3399 263 5 202 
2 249 203 
2 33 204 
2 249 205 
2 249 206 
2 249 207 

2521322323592388 4Lf78814100 2122 5 208 
2 209 
2 43 210 
2 43 211 
2 43 212 
2 43 213 

23175 25972379 5 214 
215 
216 
217 
218 
219 

35 16724182368 5 220 
221 
222 
223 
224 
225 

3316416522792387 22786 6322 750 5 226 
2 249 227 
2 249 228 
2 24 229 
2 230 
2 23 231 

3516817424052380 16453 4402 423 5 232 
2 249 233 
2 24 234 
2 235 
2 236 
2 237 

42183190 2493 5 238 
239 
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218441143 240 
317237135 241 
4 38 242 
517339134 243 

9 69 1 274577434 34 18318324292418 4 244 
117138133 245 
216837131 246 
317137134 247 
416035125 248 

9 69 2 176027532 24 2317317623462369 1218 276 5 249 
11 55381 1 7 1680 1 1 1 250 
215836122 1590 1 1 251 
315534121 1510 1 1 252. 
415534121 1 1 1 253 
5 36 1270 1 1 1 254 

9 2 276017571 40 3516918023702372 1932 526 4 255 
115736121 5780 1 1 1 256 
2F3928111 970 1 1 1 257 
3·13831107 480 1 1 1 258 
414032108 500 1 1 1 259 
10102 6 369 1 1 1 175657571 54 5116014923202425 5 260 
1 1 8242 75647586 261 
218140 7.6157634 262 
317540 75877576 263 
417739 75627568 264 
517238 73347354 265 
10102 69 2 172127275 63 4718918227412518 4 266 
1 1 9046 3663013380 18952 43 7356 48172907309 267 
2 48 4194015325 19952 43 6980 42472627315 268 
320048 4612016345 22902 43 7373 35173737351 269 
419447 5974017125 22002 43 7207 42972997229 270 
10102 69 2 2 2 271 
1 j)4332 525 165 601 1 17391 73507371 272 
213028- 85 1 1 17060195574717445 273 
ClT041 o 36'1 1 41 173747259 37 3417717324822400 5 274 
11 7638 205 75277572 275 
218340 238 75437457 276 
317240 201 7502 277 
416837 278 
516836 279 
11104 69 1 274137408 39 4016717025372382 5 280 
1 1 7439 21:31 
217641 282 
317639 283 
417539 284 
517539 285 
11104 69 2 174107432 44 5319420025302475 5 286 
1 1 5032 138 315 30 1 1 1 74727493 287 
2'.114 732 125 235 25 1 1 1 75167515 288 
314732 128 280 20 1 1 1 74127401 289 
413630 104 280 35 1 1 290 
513529 98 1 1 291 
11104 69 2 27':' -,67507 47 411 731 732215234•0 5 292 
1 12928 90 420 1 1 1 293 
213521:3 98 650 75 1 1 1 294 
313230 100 450 21 1 1 1 295 
415436 146 1 1 1 296 
514431 1 12 1 1 1 297 
11104 69 2 374477451 32 4118117524022444 5 298 
122557 13812156539105 55193 6187366 73587378 299 
220552 124 70450242 l ::5 3 6187320 73107198 300 



-53-

320752 127 9087529185 389 3 6187558 73957312 301 
420549 103 7044521850 333 2 38 302 
521356 98 7336023425 313 2 38 303 
1210617 369 1 1 1 174507437 48 5216716323972421 5 304 
11 7337 210 74477450 305 
217839 234 73387497 306 
317639 214 74347489 307 
416538 172 308 
518641 253 309 
12 69 1 274197371 45 3918017325922522 5 310 
11 7138 190 311 
216937 196 312 
3 38 221 313 
4172 314 
518140 241 315 
1210617 369 2 171877156 47 4717320026212628 5 316 
1 45 255 6332020415 29603 6187087 54072607185 317 
2l9546 267 5526017540 24253 618 72537290 318 
319348 255 6865021265 24303 6187283 38172387202 319 
419046 263 4920015260 21703 6187271 455 320 
518944 242 5237015855 23353 6187594 288 321 
12106 69 2 2 3 322 
1 1 5434 142 1070 165 151 1 17025151476687662 323 
213931 102 1010 235 1 1 16914141474237463 324 
314331 109 440 115 1 18898104576747666 325 
13 19 369 1 1 174177440 55 4913313323702256 5 326 
11 7539 220 74157453 327
217739 237 73617353 328 
317538 231 75567517 329 
417739 241 330 
517739 220 331 
13 69 1 274137441 46 3213313722912225 5 332 
1'rf//:,537 200 333 
217037 199 334 
317339 232 335 
416736 188 336 
516536 187 337 
1 3 69 2 1 7458 39 4512012021822176 5 338 
121654 40110483029420 42353 6188995 24176207613 339 
220950 360 7528024020 35703 6187563 31174037438 340 
319748 303 6480020385 2 43 75267510 341 
421152 355 6988523285 2 43 6245 487 342 
520951 344 6929522805 32952 43 7414 347 343 
13 69 2 276027614 29 4212312323602367 5 344 
114432 122 1270 315 501 1 16329171375127493 345 
2 32 129 450 115 551 1 16879126476577637 346 
315532 157 765 195 551 1 16820201376407520 347 
416035 203 225 50 801 1 1 348 
s"/3530 163 1135 235 1 1 1 349 
1410214 469 1 1 1 173807369 30 3716916023782337 5 350 
116538 340 185 75727561 351 
216236 315 175 73677429 352 
316036 335 178 73647256 353 
416938 384 205 354 
516236 310 175 355 
14 69 1 274287460 23 2415614623132370 5 356 
118040 453 244 357 
217941 434 236 358 
317840 394 2 1 1 359 
417640 412 216 360 
518540 491 268 36i 
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1 4 69 2 174297391 34 311.6616024032349 5 362 

120548 688 330 5469018610 28203 63 7559 75237420 363 

221452 832 377 9492030245 50253 6187l,53 73237422 364 

320548 721 320 7099023425 36452 387350 73107280 365 

422757 966 421 49995 22252 23 366 

521251 785 365 3840013100 2 38 367 

1510213 46:? 1 1 1 1 3 368 

11 7439 390 207 74787450 369 

217839 446 249 74867440 370 

317739 432 238 74537434 371 

15 69 2 1 3 372 

1204 705 333 3864511065 16052 7489 47273307349 373 

2207 742 35106185519685 30902 7313 357740:,7416 374 

3205 764. 366 4398012690 17652 7537 29375097432 375 

15 6) 2 2 3 376 

117241 442 229 10610 2755 2902 2497501 80773927406 377 

220652 793 384 17180 3810 2202 2497923 44174987510 378 

3?,J 653 867 446 14655 3170 2302 2497799 39375337510 379 

1 i::; 69 2 3 3 380 

121552 874 377 9697031265 48403 6187344 40373167324 381 

520248 694 330 7022022315 33053 6187232 46273547371 382 

1610612 569 1 21 1 4 384 

116938 385 210 73607339 17618225452517385 

217239 435 236 73677357 17719325282492386 

317445 419 214 73677383 18919025442554387 

417439 403 222 73537340 18018325582571388 

1610612 569 1 22 1 4 389 

119947 678 331 5974520190 2 387672 74067390 17317725202530390 

219748 715 312 6690023000 2 387166 72707297 17018026142627391 

319948 710 366 6496022245 2 387722 73927391 17916025862501392 

420652 832 332 6735022780 2 387488 75187517 17917624172543393 

16 69 22 4 394 

l'!f0048 654 

 2 

343 8990 4920 2 23 7735 74677463 17217925262471395 

219649 674 319 28775 8645 2 23 7718 73437357 17917326032600396 

320750 776 395 24060 6620 2 23 7555 74297347 17415625092510397 

420250 674 329 23980 7140 2 23 771 1 74887420 19921124472521398 

16 69 22 3 2 399 

1 1 4233 26� 146 970 310 16490 73927339 18716525052611400 

213230 170 92 405 155 1 17714 77287714 18619321572485401 

1610615 569 1 51 2 4 402 

11 7239 444 242 76377616 15216322112282403 

217741 486 258 76997661 14714322072255404 

317238 422 228 76177570 15315322652254405 

417039 426 219 76137500 16718022732231406 

16 69 52 4 4 407 

119746 67El 300 4255514030 2 387731 75077418 17316323872405408 

221052 824 363 7575024460 2 387721 75167567 15616623342267409 

320951 800 368 5092015805 2 388020 76067637 15314322422220410 

4t.:'l 552 88(, 391 6130019290 2 387608 75837559 15616622612275411 

16 69 52 5 4 412 

1 52 810 403 18920 4900 2 23 8076 75577545 17318623732397413 

219750 756 357 21635 5605 2 23 8169 75827615 16015723432396414 

320751 796 395 16435 4120 2 23 8195 75737521 16617023672345415 

420553 816 390 14740 3640 2 23 8137 76227583 14714323022296416 

16 69 52 6 2 417 

1 1 4434 269 155 1 1 78677835 11913021062139418 

214233 255 133 1 1 1 75987538 17316823782283419 

1610618 569 1 81 3 4 420 

11 7440 481 265 77327650 15315921972245421 

217137 419 229 78987913 11613321652043422 

317137 426 232 77547741 16014622102305423 
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417238 423 231 77557754 14714222142251424 
16 69 82 7 4 425 
120350 807 350 6439519680 2 388006 75467581 17618022332254426 
220251 790 359 5817016860 2 388126 77517644 16916521762191427 
320149 75S- 394 32720 7990 2 23 8264 78867882 . 15313620602101428 
420250 759 364 7225020255 2 387827 77887763 15413821282143429 
16 69 82 8 4 430

l 51 831 414 16340 3710 78177774 14614720372125431 
220751 84<+ 414 25010 5925 2 23 8142 77577820 15314420902100432 
319749 712 352 18180 3905 2 23 8152 78807880 13716920642041433 
4 52 881 422 36385 8960 2 23 8140 77727802 14713021262098434 
16. 69 82 9 2 435 

88 123 78867961 11311919961920436 
2 94 136 79707970 14812619291944437 
1610621 569 1 1 1 1 4 4 438 
118041 496 272 80078037 10010319341942439 
218039 462 258 8007 13611719782015440 
318240 470 263 78727830 12014021042034441 
4t7539 431 222 80658098 11310018591849442 
16 6r, 11210 4 443 
121652 873 436 7526020705 7963 77557706 14013221282064444 
221552 844 552 6131516030 8209 79127896 1 1 3 21652066445 
321251 786 381 3772010030 8244 77417716 14013322832261446 
421050 788 581 3944010815 8366 78557741 11312321292152447 
16 69 l 1 21 1 4 448 
120752 868 410 21525 4475 2 23 78327870 12312219302008449 
220550 798 393 19595 4175 2 23 79057927 12611020952145450· 
3 50 763 350 4249511020 2 23 783077lr7 11311020572104451 
4 47 627 369 20880 5355 2 23 77837792 13912320782170452 
16 69 11212 2 453 
1 33 133 1 1 1 80488098 12312020751783454 
2 32 l 14 1 1 1 81308175 152 1729173745:::i 
1 �11 0624 569 1 1 41 5 4 456 
11 7740 463 225 81018082 10310618981919457 
217445 454 234 79718016 12612019592023458 
317239 474 247 81598128 86 9018841851459 
417041 461 249 80738074 18291979460 
16 69 14213 4 461 
121052 846 407 .18685 8775 8374 80608051 19942003462 
220249 814 371 40615 9590 79807997 20602053463 
320150 783 369 4400010750 8251 79547996 20102022464 
420249 766 347 5388013195 8127 79467928 20142056465 
16 69 14214 4 466 
120051 82: 395 39645 9310 2 23 8236 79828006 9310719412021467 
417642 534 283 19385 4380 2 23 8583 79437970 11011320582082468 
3 390 2 23 79857966 9613720532058469 
4 394 2 23 80037986 14310721092087470 
16 69 14215 2 471 
1 t: 164 1 1 1 81608140 11316319641951472 
2 152 1 1 1 80888093 19231900473 
17106 3 769 1 1 1 172857233 32 3119318626242724 5 474 
115234 288 14 7 475 
215033 244 127 476 
315133 263 120 477 
415034 27(1 139 478 
515236 287 140 479 
17 69 1 273767283 29 2717517926222661 5 480 
115134 261 138 481 
215034 25S 130 482 
315234 280 151 483 
415736 308 151 484 
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515134 267 140 485 
17 69 1 372227003 28 2518519625072652 5 486 
115335 280 142 487 
215435 290 150 488 
315033 260 130 489 
415033 258 128 490 
514933 278 133 491 
17 69 1. 471877115 1 1 1 71831 9826242.663 5 492 

11 04 6 168 3101 178967919 80 5 493 
1 398 211 494 
215152 26L1 155 79957737 131176 495 
316155 331 192 496 
4 330 160 7937 59 154 1850 497 
5 218 498 
1820515 769 1 22 174807488 22 2017617824432466 5 499 
116038 362 186 7345 1840 1652 23 500 
216937 315 160 frl 90 1575 1502 44 501 
3r

,739 360 180 11215 2970 3652 44 502 
4 7438 340 175 5320 1380 1252 23 503 
516941 428 208 14155 4080 5302 44 504 
18 69 2 273657365 24 2317617825622567 5 505 
118041 489 243 5420 1 L�50 1202 23 506 
215243 484 230 91 1 O 2260 2552 23 507 
318243 462 232 15465 4595 5052 43 508 
418141 450 223 7450 1930 1652 44 509 
518042 46S 234 14850 3965 2 44 510 
18 6J 2 374197425 24 2318217625152544 5 51.1 
1 444 502 251 15120 3965 3302 23 512 
217642 440 216 15940 4555 5302 43 513 
317943 461 226 12555 3045 3502 43 514 
416038 365 188 6325 1595 1652 23 515 
518142 481 232 11390 2970 2702 23 516 
1� 69 2 474587404 16 1817317325102502 5 517 
1 1 5341 407 209 10940 2985 3752 44 518 
214136 343 175 10260 2600 2402 23 519 
314940 380 190 8640 2180 2252 44 520 
414640 382 187 9800 2500 2152 44 521 
515738 338 172 5385 1385 1452 23 522 
18 69 2 5 5 523 
11 7742 458 213 24210 7870 10702 43 5241 
216439 355 174 21770 7000 10652 43 525 
317440 408 188 23465 7750 12252 43 526 
416537 325 163 9770 3365 5452 43 527 
517139 393 189 '2265 3545 4552 43 528 
18 69 2 6 5 529 
1 18243 512 232 4106513525 20603 428 530 
214940 396 188 25070 8030 12203 428 531 
314439 382 183 22220 6770 11053 428 532 
41t15339 401 189 3075010105 16303 428 533 
515140 42c 192 3342011110 16103 428 534 
18 69 2 7 5 535 
118846 569 268 26690 8485 12152 44 536 
216238 456 176 8755 2205 2402 43 537 
317843 487 231 19280 5550 6652 44 538 
417139 490 194 8860 2685 3702 44 539 
518243 483 232 14150 3690 3802 43 540 
19202 7 869 1 1 02 176887747 36 3917317621752142 5 541 
11 8643 492 255 14375 4440 7252 43 542 
219444 56:5 275 30185 8540 14 752. 43 543 319145 562 270 29785 8865 14252 43 544 419547 

545 
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518041 490 257 25055 6895 12002 43 546 
19 69 2 278167798 43 4716016622232103 5 547 

118440 470 255 9840 2895 4402 4 548 
218643 508 266 12250 3385 5252 4 549 
317639 395 200 5315 4455 6452 42 550 
417541 430 224 10005 3200 4752 4 551
5 39 390 220 9095 2845 4002 4 552
19 69 2 377377684 45 3113613922582288 5 5531 
11 8241 456 230 8835 2900 4002 23 5541 
218441 430 214 13885 4300 5152 23 555 
318342 460 240 6260 1970 2 23 556: 
419845 545 298 9960 3020 2352 23 5571 
51 784-2 465 234 7620 2275 1852 23 558, 
19 69 2 476787667 36 3616217322602278 5 559 
11 7242 460 226 33060 9865 13002 43 560 
218542 480 260 25240 8165 10752 43 561 
317840 45:.; 247 8855 2660 3302 23 562 
4,1J3345 585 303 7640 2045 2402 23 563 
5

1

l 7941 490 268 5095 1255 1552 24 564 

1 68 2 2 177397692 70 154 5 001 
1 1 8064 515 270 46720 21453 63 7784 0021 
221479 821 366 28460 11 752 24 7697 64 185 2054 003, 
321189 804 391 32725 13852 24 7691 60 0041 

1 

420270 844 354 14040 4 425 79057869 83 184 1847 005 
519166 631 3Lf 1 12285 2 24 75747613 38 169 2200 006 

220517 168 1 31 178727832 56 146 1926 5 007, 
116553112 33::, 190 77867834 143 008 
216859113 340 193 9 
315855105 392 168 010 
415959106 326 177 O 1 1 
515554103 28, 172 012 

6.J 31 278197832 52 58144 1976 5 013 
115855105 322 188 78617835 1281382086 014 
216859114 377 210 -15
314952101 277 155 016
416056106 300 160 17 

516558109 358 200 18 
2 68 32 178037814 175 5 019 

120977138 798 403 16625 3252 232 7768 157 2157 020 
220677134 772 .385 42375 7255 6652 021 

321378138 798 452 3474010395 14302 022 
420371132 659 336 30124 2 38 023 
519770131 625 333 23150 6185 9652 232 024 

2 68 32 277367737 167171 5 025 
120677131 727 356 2776010500 10702 232 76837653 1541511964 026 
222286142 1004 547 29855 9755 2 027 
321682140 969 514 23790 7155 8702 38 028 
4f}07731 34 800 427 5095013635 12302 029 
519772129 642 314 '19555 19152 23 030 

2 68 32 377 .l37780 63 1901592015 5 031 
120976131 383 5913517070 24903 76897674 173 032 
221980143 871 386 7595021440 31003 033 
321277138 827 461 4502013255 17453 64 034 
420070130 655 344 44075 19953 64 035 
518265122 51t; 272 45860 3 618 036 

2 68 32 477477738 61 1691772041 5 037 
120776136 733 368 5996518425 20553 63 78867855 150147 038 
2 84 972 469 6010016920 24203 64 039 
317966116 505 243 4911018080 2295 040 
420171131 675 351 29195 2 041 
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520170134 676 349 5723516555 23903 042 
3102 8 268 1 41 176267449 59 541581 662.2752259 5 043 

1170601 11 355 201 044 
218165127 480 251 045 
317762120 430 242 046 
416959111 327 278 047 
517360115 415 231 0481 

3 68 41 276917659 43 3915715422492148 5 049 
1 1 75621 14 436 248 050 
217059113 410 241 051 
317861118 460 259 052 
4169601 1 O 380 215 053 
5 1 1 1 380 210 054 

3 68 42 176307569 43 4214915721702232 4 055 
120575132 680 323 41245 22902 532 056 
220975135 780 367 54545 2 53 057 
320975137 773 387 '�4695 2 532 058 
4q9575135 736 364 �1950 2 53 059 

j 68 42 277097699 40 5115215622132094 5 060 
120071129 662 23685 2 232 061 
2 71 593 20560 2 232 062 
320574130 741 26485 2 232 063 
420878132 78:., 21215 2 23 064 
520879134 761 34900 2 23 065 

410215 268 1 31 175107578 48 8216615422762180 5 066 
117258119 434 244 067 
217560111 445 240 068 
3 64 440 265 069 
416559111 347 185 070 
51 75621 1 1 380 202 071 

4 63 31 274867537 36 3716517322812423 5 072 
117261112 395 190 073 
2iÍfl1562114 418 225 074 
317161113 365 206 075 
418165118 465 220 076 
516458109 378 220 077 

4 68 32 174987497 33 3016917422552299 5 078 
120170126 641 372 26125 6935 2 24 079 
223090143 1006 29930 8885 2 24 080 
3 131 735 22870 5015 2 24 081 
420474133 701 4905015635 2 24 082 
520577130 742 12906 4865 6052 24 083 

4 68 32 277897474 41 4817317122432207 5 084 
1 137 820 19965 5095 5102 24 085 
219571127 624 10400 2545 2 244 086 
320577130 767 3811 O 1 1 365 2 332 087 
420572134 860 4536013950 2 322 088 
520878132 790 26165 7450 2 547 089 

"'I, 
4 68 32 375647608 33 3015615822472204 5 090 

120273129 702 362 59190 27603 618 091 

220275128 697 223 20070 5315 2 24 092 
320978133 819 364 5692016700 3 64 093 
4 136 900 364 5102515765 3 64 094 
523086144 1030 363 6455019465 3 63 095 

4 68 32 473967440 30 49176 21222380 5 096 
120572130 666 237 1927012445 18403 633 097 
2 82 978 363 ,139018665 3 63 098 
3 133 673 363 4013512740 3 63 099 
4 78 887 363 378701 14-20 3 63 100 
520977i32 790 363 3817510925 3 64 1 O 1 

510512 368 1 1 1 176477392 55 58 22262176 5 102 
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l 1 76631 1 6 446 227 i 03 

216659109 379 195 1 04 

318668120 4-85 254 105 

416559107 355 181 106 
516658111 38C 196 107 

510512 36.J 1 1 1 273517351 36 4518317924302425 5 1 08 

117659115 430 228 1 09 

217962113 410 215 110 

315755102 299 153 1 1 1 

417762116 438 222 1 12 

516660110 370 183 1 13 

5 68 12 173217366 51 6318618822132133 5 1 14 

1 132 792 366 27140 8852 23 1 15 

219871127 615 306 17755 4650 2 24 116 

320880133 794 247 4670014535 2 48 117 

420776131 710 342 23655 6155 2 23 118 

520979134 751 355 28710 8055 2 23 119 

�\) 
68 12 2 5 120 

120274126 707 337 30205 14452 38 121 

219672122 625 326 29125 8445 2 23 122 

321477133 855 401 4780015080 2 38 123 

420880133 735 337 33660 9885 2 54 124 

520374126 705 320 '�072513280 125 

610626 368 1 1 1 1 74 �67434 35 35 22322264 5 126 
116560106 365 172 127 

216860107 345 190 128 

3165601 11 336 182 129 

416358106 336 187 130 

516258110 35':: 1 51 131 

6 68 1 1 273997409 41 22132299 5 132 
118162124 500 278 134 
216760116 395 192 135 

3�l}'567117 506 210 136 

4 1 1 5 362 185 137 

5 61 3.::ZS 175 138 

6 68 12 17347 34 38 22902311 5 139 

119676124 595 280 5814528125 25053 63 140 

220580136 760 335 5411016290 3 63 1 4 1 

319574105 630 290 7509023090 3 63 142 

420770 92 73'.':, 335 61545 3 63 143 

520067106 615 280 5831018145 3 63 145 

6 68 12 273157346 46 49 22542272 5 146 

119872130 690 306 5813017875 22353 63 147 

219472130 63C 265 6784520540 3 618 148 

319272123 671 4815515935 3 618 149 

420177132 696 3641010230 3 618 150 
520175135 701 31 1 6545 3 64 151 

6 68 12 37373 46 36 22752271 5 152 

1 f-9275111 620 300 18695 4740004452 24 153 

21 91701 12 610 285 21895 5525 2 24 154 

319571111 665 320 23600 6085 2 24 155 

419470111 685 310 25360 6640 2 24 156 

520070110 655 315 6773022590 3 63 157 

6 68 12 473937412 39 20972282 5 158 

119472124 640 286 29500 2 23 159 

2 75 696 330 3636510430 2 23 160 

319572128 585 288 12415 3235 2 23 1 61 

420678136 712 336 3616010680 2 23 162 

519875129 620 294 32175 8885 2 23 163 

7 68 1 173997391 48 5116616521422216 5 164 

118064120 500 250 165 
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217862117 465 250 166 
317563117 490 250 167 
417561116 470 250 168 
517061115 450 260 169 

7 68 2 1 5 170 
120877135 700 380 1 71 
220071128 74':> 380 1 72 
320275130 735 365 1 73 
420274131 765 380 1 74 
520275130 690 360 175 

7 69 2 274097423 26 2618818621632160 5 1 76 
115259100 33:"j 180 1 1 1 178 
215054100 320 160 1 1 179 
315558100 330 165 1 1 1 180 
415557 97 330 155 1 1 181 
515555100 375 190 1 1 1 182 

7 68 2 373757409 26 2517517622682224 5 183 
121075135 900 350 2 184 
2�Ô272132 750 390 2 185 
321077139 870 370 2 186 
421580139 900 340 2 187 
520275132 840 350 2 189 

7 68 2 4 5 190 
120774134 880 410 191 
221781137 840 395 192 
321078140 730 4-30 193 
420578130 800 410 194, 
521072137 820 370 195 

8 23 568 1 31 1 7'=: '�87400 24072252 5 196 
117862118 426 226 197 
217261115 400 217 198 
317462115 487 208 199 
4 l4'!fi4561 02 285 155 200 
518263122 512 263 201 

8 68 31 273527529 5 202 
117762113 422 225 203 
218666123 497 274 204 
317262115 378 207 205 
416558111 357 186 2_06 
519068126 499 276 207 

8 68 32 173637271 2308 5 208 
121377132 809 396 4766016200 2 23 209 
219973122 672 339 16725 4960 2 23 210 
321379125 831 365 7067023425 3 618 212 
421380133 824 356 7945525715 3 618 213 
520377127 707 328 28680 9345 2 23 214 

8 68 32 274467398 2208 5 215 
1 76133 696 371 12840 2740 2 24 216 
2�1 0721 30 700 357 18720 5070 2 33 217 
320375132 701 341 20025 5910 2 33 218 
420173132 700 333 4040013270 2 · 219
5 140 867 437 26210 6215 2 23 220

8 68 32 3 3 221
121176133 796 362 16895 4400 2 24 71657190 222
220471133 834 361 5655018270 2 72987253 223
3 78134 774 395 5272517460 2 249 73517262 224

910130 568 1 21 172257262 61 175177 2382 5 225
117259112 404 213 226
218263120 464 255 227
317362112 383 206 228
417763117 407 227 229
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51 6861 1 1 1 364 195 230 
9 68 21 2 7377 30 146 2�412258 5 231 

1 18261 1 1 7 446 342 232 
217462111 387 199 233 
316960111 384 208 234 
418263118 484 2.50 235 
517459113 385 219 236 

9 68 22 173987443 76 3817216523582258 5 237 
121578141 954 424 44940 3 64 238 
221175138 787 369 4920516910 3 618 239 
320273133 719 328 7163523670 3 618 240 
420072132 749 355 24065 7430 2 24 241 
520575134 72'5 330 7601025755 242 

9 68 22 272057305 45 33 2446 5 243 
121578135 784 411 8443529390 3 618 244 
220069123 686 271 3982513550 3 618 245 
320071130 717 311 246 
421277136 732 348 7960825020 3 618 247 
5�0376131 760 270 6310021155 3 618 248 

9 68 22 373007308 178 5 249 
120674132 702 335 16970 4700 2 249 250 
220273130 703 342 11510 2360 2 249 251 
320075131 694 340 16770 4790 2 249 252 
420273128 596 308 13475 3740 2 249 253 
5 135 785 380 23975 6790 2 249 254 

9 68 22 473247428 51 2347 5 255 
120674137 844 376 5716519160 2 25.6 
220975130 81 1 370 29235 8345 2 23 257 
320474132 722 347 4398012850 2 23 258 
420775133 746 335 5791519670 3 63 259 
520074130 690 308 5560518545 260 
1011010 668 61 174257438 39 3518618521092581 5 261 
1�96011 O 387 210 262 
216861111 377 188 263 
318065120 482 251 264 
417561116 400 213 265 
5 113 395 205 266 
1 O 68 61 274307509 36 3618514021492226 5 267 
116760108 373 195 268 
217360111 403 216 269 
317561113 40C 209 270 
417261114 410 214 271 
516859111 386 204 272 
1 O 68 62 17407 36 3518517721922202 5 273 
119872126 634 279 4017513880 21903 618 274 
219876125 666 307 3043010170 2 334 275 
320677133 794 367 4659515495 2 334 276 
3 59 1055 46411410034040 46203 6187384 75477560 383 
41�1577140 816 393 4752014950 3 63 277 
519971127 682 314 22250 7060 3 63 278 
1 O 68 62 273467255 40 441891862315 5 279 
120474132 71 �; 340 15230 2 23 280 
219876128 642 303 22810 6850 2 234 281 
320777131 724 336 24380 7805 2 234 282 
419775127 707 301 3772512370 2 234 283 
5 284 
1 O 63 62 374347518 34 18319852265 5 285 
116158106 358 180 2445 1 1 1 286 
215051 98 289 147 885 235 1 1 1 287 
3 101 306 156 1320 300 1 1 1 288 
4 260 260 1 1 1 289 
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.... 

514150 90 248 135 290 
1110620 668 1 1 1 172'57159 37 4521020725382589 5 291 
116459108 364 176 292 
217862111 390 2 1 1 293 
317562116 399 211 294 
416859110 368 185 295 
518065117 461 237 296 
1 1 68 12 172157192 35 2520921625412567 5 297 
119171122 587 277 531453600 2 4 298 
221177134 829 373 93205 45403 63 299 
318667119 572 301 3449524210 2 234 300 
419471123 634 271 7184050080 3 633 301 
519470126 657 280 5396037185 2 302 
1 1 68 12 272297193 39 3723122125012549 5 303 
118666112 535 270 1653513125 2 244 304 
216358107 358 267 1443011345 2 24 305 
316460108 364 175 19665 1252 33 306 
4 

r
:5957103 340 172 6030 4735 2 24 307 

5'4552 93 23S, 1 1 4 1155 910 2 24 308 
1210625 668 1 1 51 178807784 48 2417613122442061 3 309 
118664120 486 255 310 
217165117 434 224 311 
316256108 342. 184 312 
12 6.J 52 174707478 43 6019619721572257 5 313 
120073128 629 325 206LJ•O 8040 2 24 314 
221577139 847 415 3719511545 2 24 74737501 184183 315 
3 139 781 385 30750 9455 2 24 316 
419873126 635 298 3293011105 2 228 317 
519772129 679 326 29620 9085 2 228 318 
1 2 68 52 276757541 74 6917218021442138 5 319 
124077132 784 52345 3 618 320 
219872127 640 7017022900 3 63 321 
3at'.iJ9771 32 756 3210011075 2 44 322 
421879141 932 4590515475 3 63 323 
520776130 740 22945 8810 2 38 324 
12 68 52 375417559 187187 5 325 
116057105 360 188 2310 830 1 1 1 76687682 157150 326 
215257 99 280 182 1475 405 1 1 1 161 163 327 
315956108 247 142 1345 330 1 1 193195 328 
4 104 291 162 350 329 
5Í4752 93 334 154 470 330 
1320617 768 3 21 1 74 )77420 175 5 331 
116459106 31 1 165 332 
216458109 335 178 333 
316759111 342 177 334 
417764117 395 205 335 
517965119 41::C 220 336 
13 68 3 22 173417512 16517522892094 5 337 
1!�1980140 811 388 4193512225 3 64 338 
221977130 71 1 328 4498015255 3 64 339 
322683142 936 417 4280011950 3 64 340 
422082141 899 387 86795 2 33 341 
523086143 993 423 96770 3 618 342 
13 68 22 273267175 170177 2145 5 343 
121379135 775 357 5787519205 19952 32 344 
222585145 913 418 6893520555 2 3 345 
320275133 702 384 7911025650 3 618 346 
4 136 720 308 5328017515 2 38 347 
522382147 888 33211264036425 3 618 348 
13 68 22 371747291 196178 5 349 
116159107 318 169 1 145 305 1 1 1 350 
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2 58 335 188 2155 620 1 1 351 
316460106 355 174 2105 600 1 1 1 352: 
415555102 293 293 2980 830 1 1 1 353! 
5 105 314 165 1710 455 1 1 1 354 
1 68 22 4 3 355 
119969135 617 31 1 3685012290 2 33 7368 19518421382155356
219972134 ·643 315 5089520215 3 63 7452 21122193357' 
322180143 839 410 ...,5900 8490 2 23 358/ 
141 1 O 1 868 1 71 1 76 /77654 154156 5 359, 
1171601 13 412 237 360 
217763114 388 206 361 
318064119 455 248 362 
417262114 402 238 363 
517863115 44lt 233 364 
14 68 71 276057610 167168 5 365 
116658105 335 226 366 
217562116 t'.!-09 189 367 
3t7060114 390 212 368 
4{1,865116 408 170 369 
516557107 316 216 370 
14 68 72 176577632 171175 5 371 
121281132 819 401 1768 2 23 372 
220878132 738 351 3491010920 2 33 373 
321579136 826 402 29670 8840 2 33 374 
421681139 826 400 27250 6255 2 249 375 
5 74 683 327 19485 4040 2 23 376 
1 4 68 72 275757609 169158 5 377 
1 142 828 394 86925 3 618 378 
222078139 771 392 30410 8935 2 379 
322177139 756 381 18255 4950 2 23 380 
42217813!:3 772 385 14175 3850 2 23 381 
522178140 775 382 19860 5765 2 23 382 
1 ':if) O 1 8 868 1 51 173557481 174160 5 383 
117864116 450 233 384 
217864119 Lt39 224 385 
317764119 451 231 386 
417059114 388 169 387 
516360108 '.'336 200 388 
15 68 52 172677259 173176 5 389 
120174129 679 323 25760 2 33 390 
219672126 642 284 6214019900 2 33 391 
319872129 667 314 4228013205 2 43 392 
419470127 600 301 3731511630 2 44 393 
519472126 622 296 3630511770 2 33 394 
15 68 52 272127172 171177 5 395 
119771129 658 304 59590 2 338 396 
219270124 553 277 1572017870 3 618 397 
319470128 643 317 �331 O 6055 2 23 398 
4Í.9973129 663 326 20340 5285 2 249 399 
519070124 594 285 5622517815 3 618 400 
1611030 868 71 176947676 30 38180 21682021 401 
16 68 71 277007706 48 3917317122292190 402 
16 68 72 175807585 65 61 22962225 4029612238 575 5 403 
3192 2 38 404 
4195 2 38 405 
1212 2 38 406 
2179 2 38 407 
5192 2 38 408 
16 68 72 275097.!, 70 57 50 2792308792 5 409 
11 62 2 38 410 

2178 2 38 4 1 1 
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3184 2 38 412 
4185 2 38 413 
5212 2 38 414 
16 68 72 375017484 42 3018217924162476 6002918657 5 415 
1 3 618 416 
2 3 618 417 
3 3 618 418 
4 3 618 419 
5 3 618 420 
16 68 72 475267516 48 56 242-52408 3577611583 5 421 
1 3 618 422 
2 3 618 423 
3 3 618 424 
4 3 618 425 
5 3 618 426 
16 68 72 576357606 23562229 6606 1470 5 427 
1 2 249 428 
2,/ 2 249 429 
3 2 249 430 
4 2 249 431 
5 2 249 432 
16 68 72 676337636 32 47173 21642073 5 433 
1 2 249 434 
2 2 249 435 
3 2 249 436 
4 2 249 437 
5 2 249 438, 
16 63 72 775187474 47 54 5 439 
1 181 2 338 440 
2181 2 23 441 
3179 2 23 442 
4190 2 23 443 
5r90 2 23 , 444 
16 68 72 874957533 51 57 5 445 
11 70 2 23 446 
2184 2 23 447 
3172 2 23 448 
4180 2 23 449 
5192 2 23 450 
16 68 72 9 5 451 
1203 733 342 452 
2194 623 260 453 
3187 562 249 4541

4185 564 259 4551 
5173 475 220 4561 
16 68 7210 5 457 
11 77 49ó 175 458 
2J,,66 361 175 459 
3167 354 215 460 
4190 520 250 461 
5179 450 225 462 
16 68 7211 5 463 
1195 642 305 464 
2204 677 321 465 
3200 608 286 466 
4196 608 300 467 
5195 570 290 468 
16 68 7212 5 469 
1 57C 266 4701 
2 555 263 471 
3 615 305 472 



... 65.;.. 

4 691 333 473 
5 63C 302 474 
1710625 963 1 1 1 174567458 40 3617316022402329 5 475[ 
116937132 334 161 476 
215936123 317 168 477 
316738129 342 160 478 
417540135 396 205 479 
518042138 466 233 480 
17 68 1 1 275077500 40 4216018321592213 5 481 
116838130 347 166 482 
217739138 400 202 

t:,
83

1 316337126 311 161 484 
416839129 351 168 485 
518040140 389 196 486 
17 68 1 1 374507475 42 3416515821892159 5 487 
116837131 359 182 488 
217038132 372 196 489 
3l

(

?5401 35 368 185 490 
417037133 .364 184 491 
517440134 385 184 492 
17 68 12 174157439 53 3515916220712237 9760 2117 310 5 493 
119045145 597 290 2 249 494 
219046144 503 273 2 249 495 
318943146 528 265 2 249 496 
419546149 617 300 2 249 497 
517740137 44_:; 224 2 249 498 
1 7 68 12 272777239 41 3917016523812322 4245712995 2207 5 499 
11864514] 521 255 2 23 500 
220048152 637 251 2 23 501 
319045145 540 230 2 23 502 
418041139 460 240 2 23 503 
518042138 480 222 2 23 504 
1 f) 68 1 2 375297589 32 3515213524642264 20282 5562 865 5 505 
119249143 628 310 2 249 506 
220047153 663 331 2 249 507 
318844144 510 229 2 249 508 
418143138 447 21 1 2 249 509 
518645141 520 262 2 249 510 
18101 91068 1 1 176817649 48 4213914421382069 5 511 
117338135 407 200 512 
216837131 391 200 513 
316837131 384 192 514 
416636130 360 194 515 
516837131 364 194 516 
18 68 1 274967439 37 5415715922862256 5 517 
116435129 332 164 518 
216236126 338 175 519 
316337126 360 190 520 
4,6436128 358 180 521 
516136125 318 173 522 
18 68 2 174647458 38 3814315823302226 5092014616 2463 5 523 
118745142 560 249 3 618 524 
21884514:.3 :"385 267 3 618 525 
318342141 540 253 3 618 526 
418043137 508 230 3 618 527 
519044146 585 275 3 618 528 
18 68 2 274807451 40 3716115320752175 5343516566 2478 5 529 
120851157 778 341 3 63 530 
219445149 632 290 3 64 531 
318643143 538 246 3 63 532 
418043137 496 239 3 63 5331 



517639137 452 
18 68 
119248144 615 
219045145 595 
318842146 533 
418743144 515 
518542143 525 
18 69 
118845143 570 
217038132 377 
317839139 447 
418442142 500 
519045145 577 
18 68 
120951158 754 
219546149 600 
320348155 650 
4 

,fü3543142 529 
5 8041139 479 
18 68 
119446148 596 
218042138 460 
317240132 432 
419746151 650 
518544141 551 
18 68 
119546149 620 
218242140 525 
320549156 744 
421553162 876 
517942137 481 
18 68 
1 !fi8945 l 44 641 
219344149 557 
319246146 658 
417342131 474 
518945144 585 
18 68 
117741136 410 
220248154 698 
318544141 522 
419848150 675 
518042138 500 
19205281068 1 
118241141 447 
217440134 414 
319042148 '.-51 9 
418943146 539 
5l8040140 479 
19 68 
117237135 
2 40 
316837131 
417538137 
516937132 
19 

122255167 
220250152 
320549156 
419546149 
519044146 

68 
913 
710 
797 
602 
535 

206 
2 3•74687372 

310 
285 
265 
251 
251 

2 474857497 
267 
187 
227 
250 
288 

2 575217547 
370 
281 
305 
262 
231 

2 675177523 
285 
224 
212 
301 
271 

2 7 
236 
231 
239 
246 
235 

2 8 
238 
228 
239 
243 
238 

2 9 
232 
238 
238 
245 
234 

1 1 174367535 
210 
235 
261 
278 
235 

1 1 274757496 

12 173597422 
455 
315 
300 
252 
238 
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3 63 534 
34 50158}5722482185 15828 3598 295 5 535 

2 24 536 
2 24 537 
2 24 538 
2 24 539 
2 24 540 

53 5915314724232379 17156 3844 453 5 541 
2 248 542 
2 248 543 
2 248 544 
2 248 545 
2 248 546 

41 4516616324092346 21979 5030 638 5 547 
2 23 548 
2 23 549 
2 23 550 
2 23 551 
2 23 552 

43 5514815924172373 24787 6129 982 5 553 
2 23 554 
2 23 555 
2 23 556 
2 23 557 
2 23 558 

4452112752 2050 5 559 
2 33 560 
2 33 561 
2 33 562 
2 33 563 
2 33 564 

3983411584 1799 5 565 
2 38 567 
2 38 568 
2 38 569 
2 38 570 
2 38 571 

28322 8104 1329 5 572 
2 38 573 
2 38 574 
2 38 575 
2 38 576 
2 38 577 

25 2618019622432259 5 578 
579 
580 
581 
582 
583 

33 2220120023942388 5 584 
585 
586 
587 
588 
589 

49 4517917324132360 6697222293 3719 5 590 
3 618 591 
3 63 592 
3 63 593 
3 618 594 
3 618 595 
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19 68 12 274907440 47 3419619422672332 33396 9697 1533 5 596 
121754163 795 380 2 34 597 
221152159 825 356 2 34 598 
319747150 613 284 2 34 599 
419045145 557 263 2 34 600 
520347156 600 286 2 34 601 
19 63 12 375527545 45 4917717622262388 4376514017 2532 5 602 
120349154 681 334 2 33 603 
220247155 600 295 2 33 604 
318843145 572 264 2 33 605 
420047153 649 270 2 33 606 
519547148 590 282 2 33 607 
19 68 12 474387436 40 3619919224052451 39945 7073 1013 5 608 
119548147 58C 340 2 34 609 
219445149 568 288 2 54 610 
319847151 580 270 2 54 611 
420350153 715 285 2 32 612 
518946143 535 245 2 34 613 
19

1 

68 12 5 1 614 
1 3687511575 18802 38 615 
20204 41168 1 31 178207794 37 3416414621582084 5 616 
117940139 441 252 617 
216637129 368 211 618 
317639137 412 253 619 
417639137 414 243 620 
517840138 452 232 621 
20 68 31 277277730 29 4213913022192281 5 622 
117337136 383 21 1 623 
216736131 340 197 624 
317438136 399 212 625 
416436128 343 193 626 
516636130 357 200 627 
2�\\ 68 32 1 75 367629 36 4116615223202289 7155021930 3550 5 628 
120242160 685 331 3 618 629 
220949160 770 352 3 618 630 
322453171 892 415 3 618 631 
422453171 965 477 3 618 632 
519845153 62l1 300 3 618 633 
20 68 32 275677505 26 3817216422062269 4516513915 2345 5 634 
122355168 895 410 2 44 635 
221553162 886 416 2 44 636 
320046164 645 331 2 44 637 
419545150 610 298 2 44 638 
519545150 561 287 2 44 639 
20 68 32 375787608 47 4117415222012404 30025 8768 1307 5 640 
121049161 715 355 2 33 641 
220149152 655 322 2 33 642 
319746151 581 294 2 33 643 
4 ,rt':95451 50 588 285 2 33 644 
519345148 588 288 2 33 645 
21105 71168 1 1 1 173477304 41 4817919625682571 5 646 
1 18241 141 488 261 647 
217639137 40C 222 648 
317639137 424 220 649 
416838130 333 167 650 
516137124 300 153 651 
21 68 1 1 272917215 40 411791!::3625722632 5 652 
117438136 354 208 653 
216937132 356 1 91 654 
316836132 357 186 655 
416736131 345 190 656 
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516535130 336 179 657 
21 68 12 173227411 51 411901922673 20389 5348 2545 5 658. 
119545150 569 291 2 38 659 
219348145 618 317 2 23 660 
320048152 61L 272 2 38 661 
419849149 669 335 2 23 662 
519948151 592 323 2 23 663 
21 68 12 272507246 54 5918918625642509 5604818917 2964 5 664 
119446148 t+97 275 3 64 665 
220248154 642 293 3 64 666 
319948151 614 266 3 64 667 
420448156 665 296 3 64 668 
520549156 656 300 3 64 669 
21 68 12 373987264 43 46185 25622374 6604821321 3390 5 670 
120550155 690 300 3 64 671 
220951158 751 340 3 64 672 
320551154 695 317 3 64 673 
4�ü249153 722 302 3 64 f 674 
520451153 710 316 3 64 675 
21 69 12 471547087 44 461961962672 4611521386 2077 5 676 
120049151 625 296 2 23 677 
220047153 618 300 2 23 678 
322049171 630 309 2 23 679 
420549156 600 279 2 23 68.0 
520048152 630 291 2 23 681 
22105 71168 1 1 1 174657456 48 43 2445 5 682 
117439135 433 214 683
217839139 418 232 684 
316637129 370 187 685 
417340133 431 215 686 
517238134 38.3 199 68:7 
22 68 1 1 275587527 39 32 23982446 5 689 
1f}o401 30 396 208 690 
217240134 430 210 691 
317539136 423 220 692 
416737130 441 247 693 
518041139 462 178 694 
22 68 1 1 374 '•67564 39 32 2341 5 695 
115535120 289 153 696 
216136125 339 175 697 
317139132 418 220 698 
417038132 388 213 699 
516538127 341 185 700 
22 68 12 174867466 37 34 7049520702 3260 5 701 
121552163 797 358 3 618 702 
222055165 915 428 3 618 703 
322056164 938 399 3 618 704 
4i\955o 155 764 349 3 618 705 
518544141 493 215 3 618 706 
22 68 12 27468 41 48 4979016487 2605 5 707 
121552163 892 439 2 23 708 
221552163 837 366 2 23 709 
320050150 721 340 2 23 710 

420048152 680 315 2 23 711 

519046144 558 266 2 23 712 
22 68 12 374707419 2210 28360 8141 1202 5 713 
119045145 565 225 2 33 714 

220749158 701 330 2 33 715 
318342141 465 224 2 23 716 

420048152 647 300 2 23 717 

520851157 728 343 2 24 718 



·,
:
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23105181168 1 1 173837527 27 2619219321402243 5 719 
116436128 302 160 720 
216437127 347 180 721 
317140131 392 211 722 
417240132 366 191 723 
516838130 365 187 724 
23 68 1 274887508 29 3019219322422208 5 725 
116538127 318 164 726 
216035125 296 167 727 
316235127 300 156 728 
415635121 292 156 729 
515836122 305 157 730 
23 68 2 174147406 34 3419319626502328 7472524211 3391 5 731
119847151 652 293 3 618 732 
219747150 585 276 3 618 733 
320749158 676 309 3 618 734 
419949150 670 286 3 618 735 
sp1445149 584 266 3 618 736 
23 6a 2 273867364 36 3518618623922277 4249414007 2061 5 737 
119548147 633 300 2 23 738 
221050162 740 359 2 234 739 
319346160 58E, 281 2 34 740 
4 50147 716 327 2 23 741 
520049151 648 31 1 2 34 742 
23 68 2 374287420 39 3819018021142376 27247 9889 976 5 743 
119547148 586 295 2 34 744 
219045145 586 302 2 34 745
31 89.!�4145 500 251 2 34 746 
419246146 578 278 2 3<'.� 747 
520250142 597 347 2 34 748 
24102191168 l 1 1 174837487 44 4517017223032296 5 749 
11 7639137 421 228 750 
2]1)3041139 471 237 751 
318441143 458 226 752 
418040140 452 232 753 
516538127 395 204 754 
24 68 1 1 275707477 43 3716616323932323 5 755 
119043147 550 280 756 
218743144 51 <'.� 264 757 
318341142 477 244 758 
419043147 536 279 759 
518943146 536 266 760 
24 68 12 175277467 31 3217617623872411 22293 5313 268 5 761 
1 21 1 51 160 744 350 2 23 762 
220649157 676 334 2 23 763 
318642144 481 242 2 23 764 
419146145 449 285 2 23 765 
522257165 900 420 2 23 766 
2�'/ 68 12 275937593 43 3918317321282152 5503917461 2637 5 767 
11 9648 59l 278 2 428 768 
220448 700 325 2 428 769 
321158 750 353 2 428 770 
421846 857 400 2 428 771 
521554 857 398 2 428 772 
24 68 12 375637513 35 4119018321142210 25769 7014 955 5 773 
11 9548 525 293 2 23 774 
220047 596 305 2 23 775 
319048 600 296 2 23 776 
419850 613 313 2 23 777 
520650 654 334 2 23 778 
24 68 12 475047502 35 5120219322682131 4064412154 1768 5 779 
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11924 7 595 300 2 38 780 
220548 617 301 2 38 781 

320047 605 287 2 38 782 
420047 617 301 2 38 783 
520550 718 328 2 38 784 
24 68 12 5 14963 3801 457 5 785 
1 2 249 786 
2 2 249 787 
3 2 249 788 
4 2 249 789 
5 2 249 790 
25104261168 1 1 1 1 74 >67390 53 5617819023032329 3 791 
116236126 321 163 792 
217138133 389 211 793 
316236126 324 163 794 
25 68 12 173407466 48 3517317923992320 3999012121 1780 5 795 

1 48147 66S 267 2 38 796 
21-9447146 635 273 2 38 797 
319347146 600 283 2 38 798 
419347146 619 303 2 38 799 
519246146 602 299 2 38 800 
25 68 12 273687344 38 3019619622502285 3798811651 1852 5 801 
119145146 579 271 2 44 802 
218043137 476 239 2 38 803 
319848150 627 284 2 804 
4 51 688 345 2 805 
519047143 637 285 3 618 806 
26105281168 1 1 1 175457653 35 3618018324322434 5 807 
11 9543 517 286 808 
219042 512 268 809 
319043 523 277 810 
418540 42::., 229 81 1 
5 li?043 512 274 812 
26 68 1 1 276287557 35 3919319721442189 5 813 
11 7539 400 208 814 
217539 365 197 815 
317339 390 215 816 
418240 442 230 817 
518040 400 220 818 
26 68 1 1 375287487 38 3618318321012119 5 819 
1 1 7038 362 194 820 
217639 41 1 230 821 
318240 422 230 822 
418040 434 242 823 
517538 384 208 824 
26 68 12 175197467· 24 3016918321792185 7969825238 4201 5 825 
122353 900 420 3 63 826 
221452 847 398 3 63 827 
3!2354 961 441 3 63 828 
420550 770 339 3 63 829 
520048 676 300 3 63 830 
26 68 12 2 7544 29 30186186 2240 6745221588 3063 5 831 
121050 725 327 2 38 832 
222155 905 410 2 38 833 
321250 785 360 2 38 834 
422153 80(, 379 2 38 835 
522353 935 475 2 38 836 
26 68 12 374897515 22 3018618622282553 5308817182 3634 5 837 
121051 801 372 2 22 838 
2 49 680 336 2 22 839 
319546 596 273 2 22 840 
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421351 795 375 2 22 841 
519949 777 300 2 22 842 
26 68 12 474357522 38 3118318024972509 4228812507 1908 5 843
121552 785 375 2 38 844
220650 709 345 2 38 845 
321152 778 361 2 38 846 
422055 870 416 2 38 847 
521353 820 401 2 38 848 
26 68 12 575947628 25 3415318621422457 3701510208 1297 5 849 
120549 698 340 2 23 850 
223060 951 460 2 23 851 
321559 770 370 2 23 852 
422055 796 380 2 23 853 
519548 594 300 2 23 854 
27101 41268 1 21 175657499 40 42176 22192391 5 855 
11 7338 397 217 856 
217939 445 235 857 
31,7839 435 235 858 
418041 438 224 f' 859 
517538 ,396 216 860 
27 68 21 274607532 39 40 16621092500 5 861 
1 1 81 40 442 230 862 
218641 49t1 262 863 
318141 444 238 864 
419044 525 272 865 
518541 473 253 
27 68 22 1 7377 37 41 17023842270 3655311601 2035 5 867 
121152 739 350 2 24 868 
221552 820 397 2 23 869 
321050 746 332 2 23 870 
419547 605 294 2 23 871 
520549 700 325 2 38 872 
2:-;1;; 68 22 276737642 34 3015915724112191 4419413212 205<'.'.f 5 873 
121654 820 382 2 23 874 
221051 760 356 2 38 875 
322054 81 1 410 2 23 876 
4 54 832 382 2 23 877 
5 46 60C 2 23 878 
27 6..l 22 3 4392313358 2178 5 879 
1 2 23 880 
2 3 618 881 
3 2 24 882 
4 3 618 883 
5 3 618 884 
28103 91268 1 1 1 175297522 41 4316916921922222 5 885 
1 19143 514 275 886 
218540 441 232 
318541 487 265 
4"\8541 489 260 
518341 466 249 
28 68 1 1 275547482 46 4617017623182434 5 
1 1 7040 392 203 
217138 362 203 89 
317640 408 220 894 
417238 385 200 895 
517439 369 200 8961 
28 68 12 1 75 35 36 44180 24302381 23408 1137 5 897

1 122454 876 413 2 23 898
220750 680 333 2 23 899 
320248 625 296 2 23 9001 
421252 767 374 2 23 901 I 
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520850 659 329 2 23 902 
28 68 12 275407570 31 3516618024082408 48105 2764 5 903 
120048 634 295 2 43 904 
219045 685 270 2 43 905 
320650 66, 312 2 22 906 
421150 743 350 2 22 907• 
521552 770 359 2 22 9o8 1 
29105171268 1001 174537411 17317024522455 5 909 
1174401 34 390 194 910 
218041139 459 232 9-1 1
317340133 404 208 912 
418441143 467 238 913 
518040140 447 240 914 
29 68 001 274527458 17517525672511 5 915 
1 38 357 190 916 
217339134 375 200 917 
316837131 351 1 88 918 
41;7038132 351 182 919 
5' 37 298 162 920 
29 68 002 174407417 55 73182137 9671 2734 200 5 921 
120550155 698 327 2 249 922 
219547148 600 293 2 249 923 
321553162 790 375 2 249 924 
419045145 540 277 2 249 925 
520150151 677 332 2 249 926 
29 68 002 274347361 186182 2472 3526011256 1594 5 927 
119548147 578 265 2 23 928 
220049151 638 300 2 23 929 
320350153 68C 309 2 23 930 
418848140 620 293 2 23 931 
521052153 719 336 2 23 932 
29 68 002 373737403 17218025702564 5499918159 2998 5 933 
1118845143 562 260 2 38 934 
219046144 600 260 2 38 935 
319548147 639 281 2 38 936 
419548147 618 275 2 38 937 
520250152 696 308 2 38 938 

11 061 1 767 2 1 177857869 35 4015515520922002 001 
1 67 2 377277723 36 4516316121732190 002 
1 67 2 576567713 31 3016216322252187 003 
1 67 3 77297723 l'.j. 1 165 2249 004 
2 24 767 2 1 177037691 24 3717617921601933 005 
2 67 2 375907570 33 2717817521992228 5 006 

1180 358 7 
2181 369 8 

3162 285 9 
4180 405 10

51(;96 505 1 1 
2 67 2 574387517 30 3217418323582330 2 012 

1 1 87 469 013 
2187 452 O 14' 

310515 867 2 1 175377606 31 3117617522082197 o 151
3 67 2 774097534 26 2618618821632224 016
3 67 2 473757391 23 2517517622682297 017
420523 867 2 1 177367720 33 33166 20652104 018 
4 67 2 776377616 34 3516516621642183 019
4 67 2 576077601 35 35168 21902196 020 
620414 967 2 1 177627606 41 3916216020672002 021, 
6 67 2 778377691 37 3814413820292058 0221 
6 67 2 577567623 3616815820762084 0231
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7205 91067 1 41 176297662 L,9 4318217721422125 5 0241 
11 5755 300 25: 
215556 290 26
315656 275 027
416255 310 28 
514652 262 0291 

67 42 574747512 37 3817717322512261 5 0301 
118165 512 0311 
219271 630 32
318167 548 33
419777 64c! 34

1518067 520 35 
8 14106 7 1 1 176547640 158160 5 036' 

116353 357 203 037
1

215855 312 179 038
314649 261 143 039 
t+ 1 5552 275 145 040 
5},5652 275 159 041 

67 ;? 376027532 44 5415815521422259 5 042 
118662 556 295 043 
219768 610 320 044 
317058 420 244 045 
417958 452 255 046 
518763 554 295 047 

8 67 2 574987524 41 4515915921072170 5 048 
119065 606 271 049 
217959 491 267 oso

319063 560 287 051 
417860 482 237 052 
519467 663 327 053 

9109211067 1 1 174357472 56 48193 22302235 5 054 
1 11 442 209 1 1 O 055 
21fI 038 205 107 056 
313153 257 1 1 1 057 
413655 29(, 146 058 
5 207 106 059 

9 67 1 1 274347450 58 5518318321932222 5 060 
114852 237 123 061 
211245 207 106 062 
310748 143 74 063 
411540 220 120 064 
512650 247 125 065 

9 67 12 775827472 62 5515719621992277 5 066 
110742 152 81 067 
210341 136 77 068 
310141 1 1 2 53 069 
4 9838 92 50 070 
5 9940 119 60 071 

67 12 73367369 183185 3 072 
113954 331 161 073 
216065 552 269 074 
314057 329 186 075 
1 O 1167 1 1 O 1 179167955 45 4615514818211751 076 
1 O 67 102 579017898 3915115019941850 077 
1 O 67 102 780268025 43 4313513017961869 5 078 
1 52 240 135 079 
215254 270 138 080 
315455 280 165 081 
415855 280 145 082 
514448 83 
1 1 41267 1 1 O 1 180438099 39 3911111917151763 5 084 



118259 387 
218559 38.2. 
319062 456 
419062 440 
517356 345 
1 1 67 102 
120570 640 
220570 615 
323580 870 
421874 700 
522577 780 

1 1 67 
120266 560 
225381 940 
320062 590 
421170 675 
5 634 
1 2,i 051 91 26 .' 1 

� 119263 4 70 
220266 515 
318758 455 
419264 470 
518860 430 
12 67 
11 7656 381 
219364 470 
320165 566 
417557 351 
12 67 
122277 787 
2 685 
320670 650 
4�'.2177 710 
520270 585 
12 67 
120068 574 
221775 740 
321975 754 
422578 800 
521571 731 

2 

81 

81 

82 

82 
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210 085 
215 086 
260 087 
250 088 
193 089 

179037901 36 3813013519061934 5 090 
290 91 
315 0921 
395 093 
353 094 
376 095 

278767920 39 3812612518911868 5 096 
290 097 
457 098 
300 099 
333 1 00 
340 1 O 1 

177157743 40 39 20262007 5 1 02 
270 103
280 104
255 105 
252 106 
233 107 

277207660 42 42!,83 2055 4 108 
170 109 
295 1 1 O 
300 1 1 1 
200 112 

376087651 46 44 19512036 5 1 13 
390 1 14 
353 1 15 
347 116 
380 11 7 
310 118 

57::167609 5 1 19 
275 120 
375 121 
375 122 
372 123 
358 124 
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5e2e COMPOSIÇÃO QUIMICA DA CARNE. 

Quadro VIII: RegrE,ssÕes da umidade! da prote{na, da matéria graxa e das cin= 
.íMªS na carne do camarao e o número de dias de estocagem em g�lo., 
Amostragens efetuadas durante 1969,1968 e 1967e 

Sexo: ano � Definição das equações+> 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 

� N a b r 

1967 U 14 73.84 0.54 
1967 U 18 73.35 0.54 

1967 P 13 17.43 -0.49 
1967 P 14 16.67 -0.45 

1967 MG 14 0.37 -0.01 
1967 MG 13 0.32 -0.01 

0.920 
0.880 

-0.821
=0.680 

t(r) 

8.110 
7 .. 422 

=8.,299 
=80286 

=4.988 
=3.073 

signif. 

+++ 
+++ 

+++ 
+++ 

+++ 
+ 

equaçoes 

y= 73.84 ili+- 0e54 X 

y= 73e35-=+ 0e54 X

y= 17e43 == 0.49 X 

. y= 16067 .,,,.;, 0045 X

y= 0e37 =- 0.01 X

y= 0.32 = OeOl x 

F 

1967 c 10 1.28 -0.06 
1967 c 14 1.19 -0.05 

-0.821
=00653 

+++ 
+ 

y= 1.28 = 0.06 X

y= 1.19 = 0.,0'5 X 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

M 
F 

1968 U 93 75.26 -0.50 
1968 U 151 74.02 0.21 

1968 P 77 22.84 Oo]l 
1968 P 117 22e77 -0�12 

1968MG 76 0.32 0.11 
1968MG 117 0.38 0.02 

1968 c 770 1.72 0.04 
1968 e 114 1.81 -0.01 

1969 U 58 73.79 0.44 
1969 U 66 73.74 Oo34 

1969 P 
1969 P 

55 24.96 =0o28 
61 24,.95 =0.29 

1969MG 56 0.35 0.03 
1969MG 65 0.37 0.00 

1969 c

1969 c

51 L83 -0.06 
65 1.88 -0.02 

-0.150
0.600 

0.10
=0.07 

0.266 
0.330 

0.120 
=0,.190 

0.478 
0.603 

=0.229 
=0.607 

-0.390
=0.270 

U= umidade 

-1.500
3.,710 

0.900
· -0�760

1.070 
=2.130 

4,., 068 
6.050 

-1.710
-5 .. 865 

2.371
0.110 

-3.040
-2.240

+++ 

n.s.
n.s.

·+.·
+++ 

n.s.
+ 

+++ 
++ 

n.se
+ 

+ 

++ 

+ 

y= 0.32 + Oell X

y= 0.38 + ,.,02 

y= 73.79 + 0.44 X

y= 73.74 + 9e34 X

y= 24.95 = 0.29 X

y= 1.83 = 0.06 X

y= 1.88 = 0.02 X

M= �cho 
F= femea 

C= cinzas 
P= proteína MG= matéria graxa 

n.s. = não significativo
+=significativo 5% 

++=siginifcativo 1% 
+++=siginifcativo 0.1% 

N= número de determinações efetuadas 

�eterm.= determinações de g proteína, umidade, matéria graxa e cinzas. 
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Quadro 7lt - AnáUse da variância da umidade (1) na carne dm carnarao '"stocado 

era gêlo. Amostra 160/69 • 

Causas ��.d e 
Variação 

("I T 
'i:ls..i,...Je 

R., Linear d.G1 1 

R. iQuadratica. éL,Gl 1
B.., CÚbica d,.G1 1 

R., do 4º

, �rau _ d.,G1 __ ,_ ... ,? __
•rempo d.,G1

R., Linear d.,í()
R,. Quadrática

R., Cübica doG
2

R. do 4Q grau

d.G2

d.G
,., 
,:_ 

1 
1 
1 
1 

So:t:18. dos 

Quadrados 

Quadrado 

médio 

F 

-··•------- ---:----- ----,, ------·--- l

12300328 1�23.0328 511 .. 9967++ ! 
L6636 1 .. 6636 6.,9230+ 

1 
OG0616 0.0616 -0.2563ns j
o .. 6665 o.6665 2 .. 7736ns l 

__ ,, _________________ �---· ---- ·�-... �····---.. ,·...------------- ·---__,..�,.,�- '. 
(125,4245) 

74 .. 923:2 

004977 
Oa8952 

74 .. 9232 

0.4977 
0.,8952 

311 ,.7902++ ; 
i 
i 

2.07llns i 
3s7253nsl 

Tempo d.G., (4) (76.3161)

R., Limear d.,G
-;i: 

R. Quadrática deG7.
R., Cü.bic8 a ,. G 

R., tlo 4Q grau 
3 

d.G.
2 

) 

1 70.8008
1 lel726 
l 0.1558

1 2s5718

70 .. 8008 

lel726 

Oel558 
2.5718 

i 

294.6350++ ;
+1

4e8797 
0 .. 0648nsi 

ns:10 .. 7024 
·- ---·•-"·"·---�---,.,. ,.,s .••, ----�··-"'·--�-�- ,_<-" ____ _,,,__e..,·--·�"��--.,,....-�_, _____ ,. ____ .,_ ... ______ , 

Tempo dQG3 (4) (74.7Clr))

Grupos 2 4.,92ss 2 .. 4629 

Tratamentos (2s1o 3674) 

Resíduo 104 0.,2403 

Total : :ns 
·: 

(1) Umidade tranofom.o,rl.a :le :�ior'.Jcntagen para arco-seno ..
d.G = dentro dos gru::os - G·., (n2cho) , 3,., (fêmea B/C escura) , G3 (fêmea

.,_ ,_ 

.,.,;,.. _L; \,1 o�_ax-a) .. 
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Quadro X.f = Análise da variância da proteina (1) na carne do camarão estocado 

· · r · · · ·- ··r·•
-··-· -"eN•--·--·---•·-· .......... --.•---·- ···-- ··-•-· · -···---- --·--·•·· ·· ,• 

Câusas de I G.,L,. ! Soma dos ) Quadrado f 
Variação j : Quadrados / médio j ·-- -··--· ---- -·······t--·- ----·- ·-·-··--·-- ' -- ------t--·-------i

R., Linear de G1
R,. Quadrática d.G1 
R .. CÚbica d.,G1
R. do 4º grau d.,G1

'fempo d.G1 

R. Linear d .. G2
R., Qua.drátioa. d .. G2
R., CÚbica deG2
R. do 4º grau d,.G

,, "-

l 88,.9365 88,.9365. j 514,.9768++ 
� 

l 

l 

l 

(4) 

1 

l 

1 

l 

2.0656

0,.0720. 

3.8247, 

(9408988) 

51.,8581 

3 .. 1793 

1.9782 

0.4537 

2.,0656 

0.0720 

51.8581 

3 .. 1793, 

1.9782 

0.,4537 

[. ll .. 9606++ 
r 

.·.. ns 0.,4169 

300 .. 2785++

1a.,409t+ L · 

:n.4545
++ 

[ 

/ , 2. 62'1 ns";
1' 

(· 

1 ' - f, j
,---------·•"'Ç...,,,.....,..�.��, .... .,..:,.-.-,:__,..�,���-----.,_,...,.._..._,..�.,,-----... --�---�-----·-•-·-· -·--....;..., .. ....____.._. �-....) 

Tempo d.,G2 

R. Linear d .. G3

R., Quadrática d.,G3 
Ro cibica_ d.,G3
R., do 4º grau d.G/ 

( 4) 

.1 

1 

l 

1 

(57,.4693) 

7.9929 

0 .. 3277 

2.0691 

56.3808 

7,,9929 

0 e 32'l7. 

2 .. 0691 

326-�4667++ 

·46.2820++

';l..8975ns 

l.L,9809++ 

--7 

Grupos 2 

Tratamentos (14) 

! 

4.:2424 201212 

3810) 

++ 
12 .. 2826 

1 Resíduo: ! 105 , 18.,1356 1 0,,1727 i . ·---�:------�- -·-----+-----------·--+---.;..;_li 
l Total , I 

119 j 241 .. 5166 i · 
----· --·----�-··-----·· ·- ,--��-----·--···��----••><-� .. ----.. � � .. �-�-�---.,•,�---. ... �--�- .. -. -·----···----- --· -----------.-�---•--,---· ...... ._...., ·--.... -------·--,,..,...,,,-·-·--

(1) Proteina transformada de norcentagem para arco-seno.

d.G = dentro dos grupos - G
1 

(macho) , r.
2

(fêmea 13/C escura) , G/têmea

rf,c clara) $ 
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Qu.aclro xr::- Anflise da vaxiância das cinZ::\S (1) na car:1e do car,.arão estocado
em gêlo .. Amostra 16C/69,, 

--;,ª:��--�:-- --F:�� -- r-;=--��;---r �:.aº 7--� 
:�:::: - -h- -- - �- Q�:::· ---+ -- ;;��:;- --r 255.u;i;�-1

1 
• 

1 ! 1 

R .. Quadrática \ 1 0.5460 1 005460 ( _5.,993/ 
1 

R. CÚbica
l 

l ' o .. 6264
i 

Oe6264 1 6,.8760+ :
----------- -· . ,_�' ·�---�,.---•·----- = ··-·· --------�,º""• �-·--L, --� -.-�«--·- -•M•.-.. -••,0•�-·---- ___ ,,,.,, .. f .......................... �---. ···-·•-··=------r . ·--•-·r- ....... ... .. , 1 ; 

Tempo D. G
l 

'º2 ' 

G:rupo (G) 

T x G 

Tratamentos 

1 

(3) (24 0 4132)
. 

Gi 
3, 

2 o .. 2mrro

6 0.7604 

(1) Cinzas transformada. de porcentagem pàra arco=seno.

0.1035 ·1 .. 1361ns ·

0.1267 
..--..,,-.r_,,,,..4--_ _  , __ _ 

d.G - dentro dos grt1i_;Os - G
lt 

(macho) , G2 
( fêmea B/C escura) e G3 (fêmea 

B/C clara).
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Figura 2i Variações dos teores de proteina e umidade na carne do camarão 
ftmea B/C escura. 
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Figura: 3 

variações dos teores de protefna 
fêmea :s/c clara estocado em ctlo. 
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Fig., · 4 - Variações d9s teores de cinzas na carne dos camarões machos,
ftrneas D/C escuras e ft:Jmeas B/C claras estocados em g�lo. 
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Figo 5- Variações de glicina, metionine e triptofano na carne dos camarões 
macho, ftmeas B/C escura, B/C c.::..ara e imatura e imatura, estocados 
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Tabela. 4 = Deterr,.1ir12,çÕes :ie tTime til a.rui na ( í!':·':_A '\ \ k" ) 11..?.. carne do 
" I 16C/69 ) " em gelo. \ 

Dias tlategoria 
no conside:rada 
gêlo 

macho l 

macho l 

macho 2

macho 2

fêmea esc.l 

fênea esc.l 

fem.ea esc.2

fêmea esc.2 

A 

femea cl. 1 

fêmea cl., l 

5 fê,�ea cl., 2 
"

femea cl. 2 

macho 1 

macho 1

8 macho 2 

macho 2 

,. 
fe..'nea esc º 1 

fêmea. esc.l 

8 fêmea esc .. 2 

fêmea eSCe2

fêmea ele l 

fêmea cl. l 

8 fêmea. ela ') 
... 

,. 
femea cl. 2

macho l 

lí1&Ch0 l 

11 macho 2 

macho 2

Leit.no 
espect .. 

74e0 

75.,5 

71.0 

72.0 

83.5 

84.0 

9LJ 

95e0 

88.8 

88e9 

88 ., 0 

88.5 

37,,5 

37,.0 

38 .. 5 

33.0 

60 .. 0 

60.0 

66.0 

64 .. 0 

65,0 

66 .. 0 

58.0 

e 57.0 

:�,s.o 

8890 

80 .. 0 

80 .. 0 

Determinações e cálculos 

· Calculado
pela Cur=
va. :Padrão

0 .. 0075 

0 .. 0065 

0.0080 

0.0080 

0 .. 0040 

0 .. 0040 

0.0020 

OoOOlO 

0.0030 

0.0030 

0�0030 

0.0030 

0.0240 

O .. J240 

0 .. 0230 

0.0270 

0 .. 0125 

0.0125 

0.,0100 

OeOllO 

0,.0105 

0.,0140 

0.0130 

0 .. 0135 

0�0030 

0.0030 

0.,0055 

0.0055 

Diluições 
J!= 2 X 4 xlO 

0 .. 0480 

0.,0480 

0.,0460 

0.0540 

0.,0250 

0 .. 0250 

0.,0200 

0.0220 

0.0210 

o .. owo

0 .. 0260 

0.0270 

O.OJ.20 0 .. 0120

Oeml20 0 .. 0120 

0.0220 0.0220 

0.0220 0.0220 

camarão estocado 

efetuados 

g/lOOg lOxlog(l+TMA) 
carne 

1., 50· 3e979 

1 .. 30 3.,617 

1 .. 60 40150 

la60 40150 

o.so 2 .. 553 

Oe80 2.553 

Oe40 1.461 

0.20 0 .. 792 

0.60 2.041 

0 .. 60 2 .. 041 

0 .. 60 2.041 

0.60 2,o041 

9.,60 10.25; 

9,.60 10 .. 253 

9.20 10.086 

10 .. so 100719 

5.00 7-78&

5.,00 7.781 

4-.,00 6.,990 

,�.40 7e324 

4.20 7.160 

5e60 8.,195 

5 .. 20 7.924 

5.,40 8.06! 

24 .. 00 13.979 

24 .. 00 13.979 

44,.00 16 .. 532 

44 .. 00 16.532 
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Continuação da tabela 4:

11 ftmea escel 36., 5 0 .. 0245 0,.0980 -19 ., 60 13el39 

ftmea escal 36.,0 000245 Üe0980 19.,60 13.139 

fêmea esc.,2 31 .. 0 0.,0285 0.,1140 22., 80 13.766 

ftmea esc.2 32.,0 0.,0275 0,.1100 22e00 13,, 617 

ftmea cl .. 1 33., 5 000265 Oe 1060 21 .. 20 13.,46}: 
f@mea cl., 1 39.0 000230 0.,0920 1s .. 40 12.,878 
ftmea cl., 2 30 .. 0 0.0290 0.,1160 23.,20 13.,838 
f�mea cl,. 2 31.,0 0.,0285 0.1140 22. 80 13.,766 

Q;uadro XIV - Curva padrão de trimetilamina utilizada nas determinações 

da amostra 16C/69s 

Q.uantidade de trimetilamina 

adicionada ( mg/ ml) 

0 .. 0025 

0.,0050 

0 .. 0075 

0.0100 

0.0200 

0.,0300 

Leitura no 

Espectofotometro 

a�Lo = �4. 5 

8L0 = 80e 5 

74 .. 0 = 72 .. 0 

6500 = 67o0 

49 .. 0 = 47 .. o 

29.,0 = 29 .. 5 
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Quadro TI: B ~ ~ 

quaçoes de regressao dos teores de trimetilamina (TMA) na carne do camarao 

estocado em gêlo e o número de dias de estocagemo ?omparaçÕes :entre as re-
~ A gressoes das diversas classes estudadas. mostra 160/69. 

De-terminações t(r) r Bquaçao 

1¾.cho 12 0.98 15.53 y= = 5.19 + 1.88 

F�mea B/C escura 12 0.,99 31.30 y= = 7086 + 1.93 

Fêmea B/C clara 12 0.99 31.30 y= - 7.47 + 1.91 

X 

X 

X 

conjunto de fêmeas 24 0.99 33.14 y= = 7.67 + 1.92 X

Comparação entre classes Nl t A t B 

Macho fêmea B/C 24 2.974 ++ 0.061110s .
X escura 

,., 

2.553
+ 0.034neSe Macho X femea B/C clara 24 

Fêmeas : B/C esc. X B/C ela. 24 o.43o
n.s. 0.027nºs "

Macho x conjunto de Úmeas 36 3 ., 204++

o.055n.s.

N e N1= número de determimaçÕes ;

y= 10 + log (1 +TMA), onde TMA g/100 g de carne .

x= dias de es tocagem em gêlo. 

n.s . nao significativo + siginificativo 5%

conclusão 

diferem em A 

diferem em A 

não diferem 

difeem em A 

++ significativo 1% 
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-6812
--0812
--681 2
-6812
--6812
-6812

.-681 2 
' .<6812 

--6812 
�823 

i · "6823 
'.':'6823 

'-· :-D823 

32 154399 2490 
22 . 1430 43534 76858 
20 
26 

1 2 1 
1 15 

85 

20833 
38184 
42723 
34268 
24347 

83 17393 

41253 
77977 
89629 
74153 

325. 
. 1070 
144':5 

885 
510 
60:) 

56 60654127693 2290 
29 63687119321 1230 
28 24551 46284 870 
24 37040 69519 965 
21 54890110065 665 

140 97723207661 2505 
274 63367143996 2190 
299 112431249879 4540 
147 84246189967 2235 
153 30153 62317 0445 

3 618 
3 63 
3 63 
2 24 ª''·�,6822 

; ,,·<>�.t6 3

.
9
822

3
 , \ .,

• ,,, '#' ;169 3 3 

306 540_251 l 237 l 72,2  _2 33�-
532 58168121421 1105- 3 428 

u;:1-�933 
533 76683162698 1630- 3 428 
534 78451174062 1610- 3 428 

. ,. p-6933 
,f6933 
}69.32 

.. f69,32 
· .f69�2
-t6932
.-6932 

531 
530 
500 
543 
549 
546 
548 

-6932 550 
-6932 551
-6932 552
--6932 554
--6932 5�5
-69:: 2 557

· -69.--�2 544
"'6932 50 1

· 6932 502
-6932 503
;()932 504

,,·6932 506
., "'.'6932 507

-6932 508
_e,932 509
-69:32 512
;,.6932 513
-6932 514

. f,6932 515 
-6932 516
-�6932 518

63301133351 
8020'3177004 
20290 39489 
53425109764 
24114 46053 
51133 74903 
20936 385E.5 
1 34�-56 26575 
23267 44665. 
23320 41341 
19375 38413 
32291 64883 
18275 33423 
52998110314 
196:j 1 38687 
31153 62305 
15647 30400 
33072 68052 
11084 22304 
18822 39607 
33474 66659 
16555 33408 
30119 60239 
36227 7-:3796 
.27234 5555::� 
17329 3361+4 

'23680 49995 
26880 52344 

1220- 3 428 
2060- 3 428 

165- 2 23
1475- 2 43

525_ 2 4
1200_ 2 43

440_ 2 4
645 2 42
475- 2 4
400.- 2 4
400- 2 23
515_ 2 23 
235 2 23 

1425, 2 43 
150, 2 44 
365_ 2 44 
125- 2 23
530- 2 44
120- 2 23
255- 2 23 
505- 2 43
165. 2 44
330_ 2 23 
530, 2 1,3 

350· 2 43 
165° 2 23 
270- 2 23
375- 2 44

�,932 519 29912 5862é:l 240. 2 23
6,932 520 
6932 521 

,A'! E n 

22737 
25< 34 

IO(t) 

45474 
::i2406 

IO(f) 

225 - 2 44
21 :5 2 44

MG 

COMPOSIÇÃO QUIMICA DOS OVÃRIOS

: estação do ano/coleta j
MG= matéria graxa 
IO( t)= !nd:ie·e ováric�.,,total j

� Q " lIO(f)= indice ovarico=file j 
A=ano 
E= êstádio 
n= número da amostra

      Quadro XVI: Índice ovárico dos camarões, obtidos durante 1968 e l969
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Continuacão do Q,uadro XVI: 
 

6932 522 15932 31308 145 
6932 524 52860113662 1070 
6932 525 61324125115 1065 
69 32 526 57512124814 1225 
6932 527 30061 59939 545 
6932 528 31209 64894 455 
6932 536 46907 99589 1215 
6932 537 19199 49744 240 
6932 538 39589 83463 665 
6932 539 18082 45670 370 
6932 540 29296 60991 380 
6932 542 29217 56372 725 
6932 558 16387 32564 185 
6932 560 71869146283 1300 
69 32 561 52583 97077 1075 
69 32 562 19 461. 3 58 50 330 
6932 563 13060 25221 240.
6932 564 +º 398 19011 155
6912 302 217423 3330 
6912 303 202094 3130 
6912 343 201439 329 5 
6913 299 292223 5519 
6913 317 248314 2960 
6913 339 261421 4235 
6913 318 206966 2425 
6913 340 209111 3570 
6913 301 293145 3890 
6913 319 269 21,6 2430 
6913 320 187072 2170 
6913 321 216405 2335 
6923 381 110949257215 4840 
6923 382 101181212788 3305 
6923 383 108152245905 4620 
6923 363 79491165727 2820 
6923 364 114006251777 5025 
6922 365 98460221844 3645 
6922 366 51755110753 2225 
6922 373 54015116051 1605 
6922 374 83362176225 3090 
69 22 375 57565120164 176 5 
6922 377 24004 46332 290 
6922 378 2l664 44739 220 

6922 379 16903 32e59 230 

2 23 
2 43 
2 43 
2 43 
2 43 
2 43 
2 44 
2 43 
2 44 
2 44 
2 43 
2 43 
2 23 
2 43 
2 43 
2 23 
2 23 
2 24 
2 38 
2 38 
2 43 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 618 
3 63 
3 618 
2 38 

2 23 
2 
2 
2 
2 249 
2 249 
2 249 
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6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

6 .1. Variações. Observadas na Cbnp:)sição QuÍmica da Car.ne 

Pela análise do quadro VIII verifica-se que os teores de umidade, 

natéria graxav cinzas e proteína na carne do camarão apresentaram, durante 

as arrostragens realizadas·em 1969, 1968 e 1967, uma dependência em relação 

ao núnero de dias em que o camarão permaneceu estocado em gêlo. Esta depen--· . . 

aência indica que a pennanência em estocagem em gêlo· influi SÔbre a COJl'()O -

sição qwmica do camarão, fato êst.e que concorda é:6m as observações ante -

riornente · efetuada por CAMPBELL e WILLIAMS (26) , · Fmç;ER e FR.!I.DUX ( 44, 

45), FIF.GER e cols. (43,47), VEU\1-JKAR e GOVINDAN, (147,149,150), SFAGRAN 

e ools. (124), IYENGAR e ools. (32), COLLn:rs e cols. (32), COLLINS (33) 

e BEm-lEA ·e AMBROSE (15,16). Entretanto, alguns autores relacionaram a 

esta influência a interferência de outros fatôres com:> o process·amanto a 
.. .,, .: .. 

que o camarão foi subrretido an:tes da estocagem (GOVINDAN (57) , ANIUNES e 

cols. (q) e JACOB e cols. (70). A esta interferência podem ser acresci
' -

das as observações que GOl?AIAKP-ISHNAM (55,56) efetuou sÔbre a influência 

que o sexo e a maturação podem ter nacorcposição do camarão, sendo o Ültim:> 

fator tam:iémverificado por SI-J.AI:KI-IMAHMUD e Ml-\GAR .. (125)·. - O local de ori-
' 

gem também pode acarretar variação na conp:,sição química dos crustáceos; co-

m:) o constatado por RIOS (121), KOBAIAKOVA e SAE>RIKm. (76) e VEIAl'll<AR e 00-

VINDAN (151), sendo que êste Últim:>.ver;i.ficou uma relação direta entre a·sa­

linidade do rreio e o teor da óxido ae· trirretilamina, levantpncb a · .hipótese 

da ação dêste no controle da pressão osm5tica do crustáceo. CAMIEN. e _ cols. 

(23), Dt:rCHÂ'I$AU e cols. (35) e FLORKIN (49), constataram a int;ex-ferência de 

·anq.noácidos no proce$SO do controle osm5tioo dos crustáceos e com isso a cqo

posição química dêstes crustáceos varia com o neio no (lllal vi vem. A tôdas

�tas'ações que podem interferir simultânearrente na conposição química do°ª
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marão, deve ser acrescida a rápida decorrp::,sição dos rresnns, decorrente do 

seu elevado teor de aminonitrogênio livre o que o toma sucept!vel a invasão 

bacteriana (VEIANKAA e GOVINDAN (148) e as ;id:a:ierências que as condições 

de nanuseio e de estocagem têm sôbre esta decar:posição (SHAII<HWiHMtJD e MAGAR 

_ (126,127,128) e ANTUNES e cols.(6)). Tem-se càto f;Lnal uma ação conjunta de 

vários fatôres, chegando ao ponto de em algumas determinações, cem:, por e� 

plo vitaminas, ·segundo NOVAK (100), se:i;: dif!cil a duplicação de resultados 

analíticos entre arrostragens efetu,adas independentenente • 

COnsiderando a evidência das regres�s verificadas nas anpstragens 

de 1969, 1968 e 1967 ,' com:, nostra o quadro VIII, em um segundo estu­

do foram fixadas as variáveis que as oondições penni tiram � efetuada um es� 

do dentl;'o de Uil"a nesma arrostra, anostra 16C/69, o qual é relacionacb a se­

guir. 

Efetuada a análise da vàriância da anostra 16C/69, quadros IX a XI, 

foi constatado que para os teores de proteína e umidade ocorrem diferenças 

· ·:::ilsfrttficativas entre os· grupos (macho, fêmea B/C escura e fênea. B/C clara)

analisados, porérn,o mesmo não é evidenciado para as detenninações de cinzas.

'Em tôdas as análises o tenpo de pe,:manência em g�lo irostrou ter influência

na proteína, na umidade e nas cinzas da carne do Penaeus (M.) brasil,iensis,

porém a interação, t.enpo no gêlo, grupos por sexo e grau de maturação.sõrren­

te foi evidenciada para a."3 determinações de umidade e proteína. �ste fa­

to irostra � ação do sexo-tamanho e do estádio de maturação das f� · 

neas SÔbre as variações da corrposição química do canarão estocado 

em gêlo, confirmando os trabalhos �terioncente efetuados por outros 

autores e procura dar uma contribuição para ,o,:r� .. e o n h e e i m .e n t o 
·•�"",,::, . . 

. _;., 

detalhado de interação entre o terrpo no g ê l o  e os fatôres su-
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�ra nencionados na corrposição de proteína, umidade e ·cinzas do camarão P. (M) 

�rasiliensis. 

A influência destas interações, tercpo· de permanência estocado em gª 

·ló,· ·� o sexo-tamanho e o g.i;au· de maturação das ,fêrreas do t; (M) brasillen -

Si$, t:anbéin foi evidenciada para os teo�s de cinco aminoácidos ·(leucina, �

tioniJ1a, glicina, alanina e triptofano) da carne do camarão estocado em gêlo

durante 2, 8 e .14 dias. Êstes resultados são apresentados na tabela 3, no

· ·· qoadro XIII e representados nas figuras 5 e 6. · Observa-se que esta.$ varia -

··ções são �acterizadas .por mn acentuado decréscimo dos teores·�stés arnino­

ác;:idos, oonsti t;.uindo eY.cessões a esta verificação os· casos pai;-ticulares do

·�no decréscimo verificado nos teores de netion±na nas fêneas B/C escura

··· e•a permanência pràticanente constante do triptofapo; e· da ·alanina, respecti-

vanente,. na came . .das férreas B/C cla;ra e B/C escura.

Pela análise do quadro 2ar' verifica-:--se a ocorrência, após 12 dias . 
. 

çle estocagem dos c�s ·E>.m .gêlo., de. diferenças .na:·var±abilidaq.e poroentual 

çlos cinco aminoácidos estudados.... o triptof.ano :foi o .. que mais· variou, sendo 

segu:Lcb na ordem de maior para .nenor variabilidade,,· pela glicina, netionina, · 

.leucina e alaninaº 

Os resultados obtidos para ami,noácidos no presente trabalho repre -

séntam os aminoácidos totais da carne do P. (M) !g_ª'siliensi�, sendo a soma 

:dos aminoãcio.os livres é dos integrantes da fração proteica dêste tecido.

K0f0$U e a:>ls. (78) consider� pràticarrente constante a segunda fração e 
. ' 

S!MI?J e I-IUJITA (132,:1.33) verificaram que a primeira fração apresenta dife -

renças com relação à espécie do crustáceo considerada. A.Il'lEIDA (5) e ITO 

(68) constataram var-iações nesta fração durante a decomposição do �.kroyeri
.

e inúneros autores rcostraram, em todo o mundo, o decréscimo que as frações
. " 

r+i:tragénadas solúveis do músculo dos crustáceos sofre durante a estocagem em

gêlo, o::>ncordando êstes resultados com o verificado para cinco aminoácidos

inwgrantes da fração niq:ogenada J.X>r êles estudada. Os in.dus contribuiram
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de maneira significµti va para êste conhecimento através de VF'..Jl\NKAR e OOVIN­

DAN (147,149 e 150), � e cols. (152), JJlroB e cols. (70), OOVINDAN (57, 

· 58· e 59) e I'.J\SRHMI (86) e IYEN'Gl\R e cols. (69), COLLINS e cols. (32), nos Es­

tados Unidos, tqirbém contribuiram pa,ra o estudo dêste problema.

Evi,dencia-se no presente trabalho que durante a estocagern em gêlo o 

f. (M) bx-asiliensis apresentou um decréscim:> nos teores da aminoácidos e que

esta queda se processa de maneira desigual para cada aminoácido considerado,

nps,trando oat\ isso que além da influência dos grupos de camarões existe a n�

cessidade de ser observada individualrrente cada integrante de fração ni�

nada, a ciual noxmallrente foi estudada corro um todo pelos autores anteriores.

Conparando os resultados de.aminoácidos obtidos no presente traba -

lhô e os constatados por outros autores, apresentados no quadro XIV, verifi­

ca-se, apes� das diferenças de nétodos analiticos usados, uma con:espondên­

cia nos teores de alguns aminoácidos. o !: • (M) brasiliensis apresentou teo -

res mais elevados de triptofano que o !:-rronodon, �,j_aponicus, l?ant;ü.irus _E -

pon.icus, "camarão" e "lagosta", ocorrendo o rresrro com a alanina, superiores 

aos constatados em !:-rronodon, !:•japonicus e Panulirus jag,nicus. 

Com relação.à netionina os teores da espécie estudada no presente 

trabalho foram inferiores aos do R_.rronodon e "camarão", coincidem com o do

Panulirus ja;eonicus e foram superiores aos das d.errais espécies com as quais -

são confrontadas no referido quadro. Os teores de leucina foram inferiores 

1ao do 11camarão11 , "lagosta" e E,_.nonodon coinci�do com os do f. jal?91}i01.Y3 e

do Pqll.ulirus ornatus, sendo superiores aos da Sardinella aurita e Tilé!JZia 

rnelarq>le�a. Os teores de glicina foram inferiores a todos os demais util! 

zados na oarrparação. 

A ação dêstes fatô;es de variação também interferiu nos teores de 

trinetilamina deter.minados na cazne do camarão estocado em gêlo. 

A ob�e.rvação da tabela 4, ·*"·. q Ú a .d r:1.\-., xv·· e ,( da figura 7 evi-

dencia que, para as condições experilrentais e o período considerado nas anã-
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lises, o tenpo de permanência dos camarões·estocados·ent gêló influi nos teo­

:i:-�s de trirretilamina da carne dos camarões das três classes consideradas.� 

servou-se que esta dependência do teor de trirretilamina da came dos carna -

rões ao período de sua estocagem em gêlo pode ser expressa por neio de equa-

· ções lineares, onde a variável dependente x., :representada pela transfo:r:na -

ção dos teores de trimeti.lamina para a fo:ana de 10 x log (1 + '!MA), está es­

treita e significativarrente relacionada cem a variável independente� , dias

de estocagem no g�lo. Esta dependência já havia· êU'lteriornent.e sido cx,nsta�

da, potém para peixes estocados em gê;t.o, por SHEWAN e EHRENBERG (131) , trm'A-

NABE (156) e CAJ'.ABRESE (24).

No quadro, XV· .verif;t.ca-se que, ao nível dê 5% de significância, as 

equações representativas das var�ê;lÇões dos �res de trinetilam;i.na dos dois 

grupos de f�as considerados, não diferem entre si, pois tanto o parâmetro 
. 

i! qorro o� das �ções não são diferentes estatisticanente. Çpm base nes-

  nas verific�s as duas classes foram englobadas e obtida uma úrlica equação 

representati"\ta para as férreas, a qual rrostrou sex- diferente ao nível de 5% 

de significância da equação do macho. Esta diferença entre macho e fênea sg

mmte foi observada.com relação ao parânettos_ das equações, não diferindo 

com respeito ao parânetro b das mesmas. 

Esta diferença das equações com relação ao parârretro �m:,stra que 

'no período · considerado na �se ocorre una diferença de trinetilami.na ao 

nível de 5% de significância �ntre as comparações efetuadas, sendo gu,e m ca 
'"'! 

so os oámarões machos possuem niaio:i::es teores.de tr:J.metilarnina que as f�. 

A não diferença signi;ficativa entre as comparaçõe� com relação ao 

parârretro e das equações m:>si;:ra que os acréscinos que os teores de trineti� 

mina sofreram durante o período oonsiderado na análise não diferiram signif! 

cativamente, entre as classes macho/férreas. 

Verificou-se portanto, que os fatôres em conjunto, sexo-tamanho,oon 
·-

correram para que os exenplares machos e de nenor pol:te, portanto, can maior 
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superfície de exposição do camarão él ação do gêlo .� das bactérias, tivessem 

um maior teor de trimeti.lamina no período consideraj.o na análi�. Anter;l.o� 

rrente f.IEGER e FRIWUX (44), com Penaeus aztecus e R_.setiferus, da I.ouisiana, 

USA, e GOVINDAN (57) com canarão, na India, haviam observado que o tamanho 

dos espécimes de.camarões estocados em gêlo tinha influência nos teores de 

trin:etilami.na (TMA) da __ sua carn.e,. qurante o tr�correr da estocage,m, apre -

sentando os. camarões de nenor porte, inaior teor de trimetil�na, o qm con­

corda.� o observado no presente trabalho •

. Considerando os dias de estocagem dos camarões em gêlo, período ês:­

te no qual o aurrento dp teor de trin:etilami.na foi il)tenso, e conparandQ oom 

o observado pelos demais autores, verifica-se que os resultados por nós obt!

dos coinci<;lem com os 4e lYENGAR e cols. (69) e COI.J...INS e cols. (32), ·e que o

aumanto verificado no Pfesente trabalho ocorre em fase posterior ao v��fies

do p:>r F:tEGER e FRI� (44,45), � e cols. (152), BERrflEA �- �E

(15). Os resultados obtidos por �BÊLL (:)! 'WIÍiLIÀMS (26) diferem do$ cbser-

vados nc;> presente trabalho e dos obtidos pelos demais autores que estudaram

o assunt,o. Podem ser considerados oorro··. excessões · decorrentes de condições

particul�s ao e�.i.nento :i:;-ealizado por aquêles �utores.

Alguns autores ao indicaxam a condição de consuno e a qualidade do 

1 camarão,. utilizaram-se de índices quÜnicos determinados na carne dâste crus­

táceo·;· entre os quais os tec;>res de ·trircetilamina, para obter bases· experinen
. ' .. . -

tais-� nensuráveis às suas afirmações.· Assim SFAGRAN e cols� (124) �ider! 

rama dàc;:omposição do Pandalus.sp, do Canadá, corro indicada :ee;o ní� de 

1.0 g de trimetilamina ºi,i 100 g � carrie. BAILEY e cols. (10) apre�qll'am

.cono não acei�veis ao1;3 consumidores os camarõe$ com 1.5 g de ,'l;r.inl!til.am,i.na 
' . · ·• . . . �-· -

por 100 g de c�,- limite êste que CQncorda oorn a verificaç� dos pr�i:ços 
. . .. .,. . . . ....  

odores caracteristicos da deQonposiçao, segundo as observaçoes de Fl� e

FRIIOUX ( 44) • JACOB e ools. (70) consideraram, no entant.o, que os,, resul'Ltaqos 
. - - . ._,. . .. -. � .., 

de conp:>St.os soluveis volateis em came do .camarao �stocado em gelo nao PQ-
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çen ser U$ados caro indicadores da qualidade dos masm:>S. Inúneros outros f9

tôres são apontados por vários autores tornando difícil a utilização dos re­

sultados desta c;:leterminação em virtude da sua variabilic!ade. 

WVAK (101) , analisando os t.êrnos usados na questio da qualidade e 

da aoei tabilidade dos pescados can vistas à sua utilização prática e oom re!! 
�1-t 

peito ao cpnsurtD dos peixes, nplusoos e crustáceos, considera qç>rfO: 

1) "Fresco" - um produto o qual foi rem:wido de água não poluída e

vendido can n-ems de 10 dias apQS a sua coleta. �ste produto deve ter sicb 

preserva<b m maneira que pouco de suas propriedades originais, físicas, '1\4 
:rriicas, mio?.'Ohiológioas e organolépticas, tenham sido m:xlificadas ou altera -

· das I e � não contenham c;x:)1'ttX)Sto venenoso em quantidade perigosa I OU micm­

organisnt>S capazes de produzir toxinas.

'
 

2} "Em Oe�ú;ão" - denota um produto, o qual foi sufiq!entenes

te �ficado �a produzir alterações indesejáveis nas suas características 

originais, referindo-se às mudanças produzicilas por atividades enz:Lmãticas ou 

por c:x:mdições desfavoráveis do ambiente.

3) "Estragado" - denota um produto que sofreu alterações, as quaj.s

o tornaram um alimento inq:,róprio para o oonsuno hUllBnO.

Considerando as definições dos têx.nos usados e a classificação ap� 

sentada por NOVAK, verifica-se que as características do produto "fi:esco" d! 

zera respei t:o sõmmte ao produto em si, devendo serem as mais próximas possí ... 

veis. das originais no narento da captura, enquanto nas outras � fases in­

terferem fatôres estranhos ao produto: a aceitabilidade e a �sistênçia cb 

. oonsumidor. !stes · fatôres podem conduzir o produto a ser considerado · por 

· � cxmc "estraga4o'', �to outros o admitiriam ainda oaro possível de

�r c.:onswnido e aceito ssn reservas pela não seletividade individual, consii-

c!erancb-o ••em deoonposição". Cbse;rva-se que a utilização de Índices quÍmi -
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cos para a classificação da acei"tél,bilidade dos cama;rÕes, �ém da:s variações 

a que êstes índices estão sujeitos pelos f,;:ttôres já expostos, é particular e

relativa, restrita à região na qual o estudo foi efetuado. 

Por essa rq.zão, a fim de evitar avaliação relativa e subjetiva, os 

resultados. para teores de trinetilamina do presente trabé;llho SÕriente serao

�ades para a indicação da ocorrência de mudanças nas condições originais 

dos camarões, o que elimina a possibilidade de oonsiderar, nas 0011,dições ex-

perircentais, os camarões caro 11frescos" a partir do quinto dia de estocagem, 

quando os teores de trircetilamina e o seu rápido acréso:i.m:> indicam a ooorr:ês

cta de profundas alterações na came do camarãoe 

6. 2. Variações Cbse:i:vadas na Composiçao QuÍmica qos Ovârios

Analisando-se o q u a d r o XVII ohse:eva-se � existe uma corre­

lação entre o pêso das gônodas e a sua quantidade de matéria graxa, bem oono 

entre os Índices ovãricos e esta rratéria graxa� 

A representação grá:f:ica das deterrn.i.nações 9'-19 serviram para o cál.cy 

lo destas correlações e do estádio de rratUX'ação_de cé;l.da gõnoda considerada , 

evidencia nas figuras 8 a 11 que estas gônodas estão distribuidas numa se­

.,qüência na �ual a. porção inferior é ocupada por gônodas � estádio B e a su• 

perior pelas do estádio e.

·considerando as características de cada µm dêstes estádios, verifi­

ca-se que nos ·pontos inf�iores, desta distribuição, estão repxesentado$_ov! 

rios em fase inicial de maturação: com côres claras e pouco in�as, trans-

parentes e com� pêso e volurre; enquanto na porção superior da dis,tr! 

buição. estão . g6nod.as com elevado pêso e volurre, possuindo intensa côr choc,:o­

late escura, características estas da fase final de maturação sexual das fê­

rreas do camarão Penaeus (M.) brasiliensis Latreille. A porção entre êstes 

�enos da disb;'ibuição é ocupada por gônodas com características intel::Ire -

di�rias entre os estádios B e C, observando-se uma seqfiência de var;i.a -
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ções em pêso, volurre, intensidade de o5r e quantidade de matéria graxa nas 

lll:;)smas. As gÕnodas vão se tornando maiores e volurcosas, suas côxes tanando . 

tonalidades escuras e apresentando up1 aurrento na intensidade• da oor, na quan 

tidade de matéria graxa e os Índices ovâricos aurrentam indicando o desenvol­

virrento se,rual das férreas e a preparação para atingir a maturação. Observa­

se que esta distribuição acompanha o processo de maturação do Penaeus (M.) 

brasiliensis Latreille. 

considerando que nas conelaçõe� obtidas, a quantidade· de matéria 

graxa. dos ovários se eleva aconpanhando o desenvolvinento da rcaturação se­

xual., e que o pêso das gônodas e os seus Índices ovárioos aUl.tel'lt;am na d�­

dência do acré�cim:::> de matéria graxa dos ovários, oonclue-se que a quan�da­

de desta matéria graxa pode se;r considerada corro a variável independente e

desta co:t;'r�lação e que a variável dependente y_ será o pêso.úmido e sêQO dos 

ov�ios, bem com:> os seus !nelices ováriex>s para o pêso total e o pêso.do fi­

lé do camarão. 

COnstata-se no � XVII gue a dependência dos índices gonadais e 

dos pêsos das gônodas para CC?IU a matéria graxa existente nos ovários, foi 

significa-tiva para os dois anos considerados no presente "b;'abalho. Estas oe 

servações indicam a repetição em dois anos, 1�68 e 1969, da dependência do 

pêso dos ovários e dos seus Índices ováricos às.. variações das quantidades de 

matéria graxa contidas nestes ovários. 

Conpar� estéls observações com as verificadas por outros autores, 

constata-se que.o aurrento de matéria graxa decorrente do desenvolvinento da 

ma.turação sexual das fêrreas, lll9dido e relacionado no presente trabalho para 

a espécie Penaeus (M.) brasiliens;i.s Latreille, conex>rda corn � observações 

qualitativas efetuadas por KING (75), nos Estados Up.idos; CX>m Penaeus seti-
-
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ferus (Linnaeus) e por OOPAO.KR!SHNAM (56), na India, com Penaeus indicus, 

bem cono com as determinações quantitativas realizadas por GEORGfu e PATEL 

(53), em decápodos. 1!:stes resultados coincidem tanbém cano verificado por 

STJ.BRAHM1\NY1iM (139), em Madras, na India, que detenn:i.nou a maturação do �-in­

dicus (M.Edw.) por neio do índice ovârico; com as observações de QK.l\ (103),

110 Japão, que utilizou para o rteS1'10 fim o pêso sêco dos ovários do E_.orien -

talis1}1 e oan as dete:rm:tnações de .JPSTABLIER (40), na Espanha, o qual consta -
     -· .. -

tou, durante este desenvolvinento, um acresc:i.m:> de peso e de carotenõides

nos ovários do · Plesiopenaeus edwardsianus· (Johnson) • ÇOncordam . ainda com as 

classificações subjetivas em estádios de maturação que·os demais autores que­

estudaraµi a matéria utilizaram para acarpanhar -o c:J,.qlo ovãrioo. 
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.1. . COfllCLUSOES 

A partir de observações dos resuJ.t,q.dos obtidos no presente traba-
. 

lho, pudenos·concluir que: 
,··�.. 

1. Foi observado que o t.e.npo que o camarão pel:l'lmlece estocado em

�l:o influi nos teores de proteina, umidade, rratéria graxa e cinzas ·na sua 

cama. !:ste fato foi constatado em arcostras coletadas e qnalisadas durante 

l967, 1968 e 1969. 

2. Durant.e o transcorrer da estocagem dos camarões em gêlo, oco:r­

. -� .. áunento �s t.éores de· umidade e trinetilamina na sua carne, e decréscinos 

de ;�teina, �idos (netionina, glicina, triptofano, leucina e alanina) 

e cinza$ na nesna. · Estas observações foram efetuadas na am::>stra l6C/69. 

' . 3. o grau de maturação das fêneas e. o sexo-tananho dos espécines 

analis� influenciaram, durante a estocagem dos camarões em gêlo e nas·co!} 
, . 

·diçoos eJq?erircentais do present.e trabalho, os teores de proteína e umidade

da carne dêste crustáceo, ocasionando diferenças significativas entre exem -

plares machos e fêrreas, bem cono entre os grupos de fêrreas que foram corrparª

dos.

4. As diferenças de maturação· 'sexual con:paradas entre os camarões

f�as não influenciaram, durante a estocagem em gêlo e no período consider_ê 

do nas análises (quinto, oitavo e décino pr;i..neiro dia de estocagem) , nos teo 

res de trinetilamina na carne dêsses exenplares. 
 

. . 5. F9i verificado que, nas condições exper:il'oontais e J;lO período 

cionsiderado,.os teores·ae triiretilamina existentes na came dos camarões ma­

ch:>s são diferentes (ao nível de 5% de significância>. e mais elevados que os 

constatados nas fêrreas. :Este fato decor:i:e, além das diferenças pertinentes 

ao sem, do nenor tamanho dos exenplares màchos; o que-ac:arretél uma maior su 
-

_perf!cie � exposição do camarão à ação do gêlo e de ba.ctérias. 
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6. Os acréscim:>s que os t.eores de tr:lrcetilaxnina sofreram durante

o per!odo consi�rado na análisa (representado pelo parânet:ro 2 das equa­

ções do quadro XV) não diferiram significativamente entre as classes de ma­

cho e fêtreas, .o que se depreende pela nâ;o significância dos coeficientes an-, ,,, ' , 

gulares c;tas retas.

7. ApÕs o quinto· dia de ·estocàgem em gêlo e ·nas QOndições E»Q?eri.­

rrentais cJo presente trabalho, ()$,CàmarÔeS não podem Sear�êórtSideradoS 11fres­

CX)$ 11 em virtude da ocorrência de alterações nas col'ldiçie$ originais da sua

came, alterações estas evidànd.adaspelos teores de trirretilamina e pelo rã
-

pido aurrent:o dos rresrros. As avaliações "em decomposição" e "d':!�:to" não 

foram•c:onsidé;radas, em v:1-rtude dâ 'interfêrência de fatôres estranhos.ao�

rão e próp:rios do corisumidor - a aceitabil;tdade e a resistência .. do consumi -

dor - ; fatô�s êst:és particulares ao local de origem do consumidor, ·tornan­

do estas cpserv�ções particµlares, :i:,-elativas e restritas à região na qual o 
... . : ' 

estudo foi efetuado.

8. Foram constatados, após doze dias de estocagem dos camarões em

gêlo, çliferenças na v�iabilidade porcentual dos cinco aminoácidos determins 

dos na carne dos cama+Ões. Estas observações evidenciam a necessidade ·de S! 

re,m observados indi vidualm9nte os integrantes da fração nitrogenada /los ºanl! 

'l:'Ões. O triptofano foi o que mais variou, sendo seguido na. ordem � . maior 
. ',i· . 

para rrenor �iabilidade, �la glicina, mationina, leucirla e al�. 

9. o desenvolvimento da maturação sexual das fêrreas do �ão

Penaeus (M.) brasiliensis L;ltreille coincide com um a1.1ITento de matéria , graxa 

nos ovários da masna. Na fase inicial de maturação os ovários ap�sentam � 
' .: 

g:uena guantidade a� ma�ria graxa, são transparentes, possuem �res cl.aras e 
. • • 1 

pouco intensas e apresentam pequeno pêso e· volurre. Na fase final �,matura-

ção os ovários possuem elevada quantidade de matéria graxa e são. ®• ,cõr cho­

colate esct:Q::"a, apresentando elevado peso e volume. Entre és�$ extrem:>s 

ocorre uma sequência de variações nos ovários, �acterizados por um progre!! 
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sivo escurecimento da o5r e aumento da sua quantidade de na:téria graxa, do 

seu · pjso e do seu volurre • 
 

10. Existe uma dependência direta e significativa dos pêsos (úmi­

do e sêoo) dos ovários e dos seus índices ovârioos (com relação ao pêso to­

tal e ao pêso do filé· do 0qn1arão) para com a quantidade de matéria gr� exia 

tente nos ovários. . AI$ observações efetuadas rcostraram a repetição dês te fa­

to em dois anos, 1968 e 1969. . 
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�. RESUMO 

· A presente pesquisa envolve o estudo de fatôJ:es selecionados que 

influanciam sôbre a conp::>sição química de canarões J?enaeus (M.) brasilie�is 

Latreille, capturados na costa centro sul do Brasil. Os f9tôres estudados 

fo:i:am o efeito da relação sexo-tamanho e naturação d\l,l:'ante o período de 12 

dias de estocagem em gêlo. o estudo foi efetuado durante um período de três 

anos (1967-1969) e utilizou-se dê 60 arrostras. 

Os resultados indiepm que ocorre nndi.ficações nos teores de protei­

na, umidaQe, �téria graxa e cinzas na carne do camarão durante o período de
> 

estocage.m em gêlo. As va:r;iações ocorrentes parecem ser rel�cionadas com a 

relação sexo'l'"tamanho, o grau de naturação das fêneas e a duração do ·período 

qe esrtocagem 9tl1 gêlo. Os teores de proteína e umidade foram especialn:ente 

c;lfetados. 

As determinações de cinzas não parecem sofrer influência do grau de 

:maturação ou da relação sexo-tamanho.· As var.í,ações ororrentes aparentemente 

flutuam em relação à duração do período de estocagem em gêlo sànente. 

Os resultados indicam que os fatôres estudados são relacionados ao 

teor de aminoácidos dos ca:niarôes. A variação ·no teor de cinco aminoácidos 

foi a seguinte: triptofano = 34.63%; glicina = 30.93% ; netionina = 19.94%; 

leucina = 17.85%; e alànina = 14.28%. 

Os resultados rrostram um,aurrento no teor de trircetilamina de:

�chô 1.500 a 34.000 g/100 g de came; fêneas 0e575 a 21.200 g/100 g de car­

ne;  duran� o período de .6 dias de estocagem em gêlo. O aurrento pode ser 

considerado equivalente para os espécimes machos e fêneas. Contudo, apa%en­

ta ser maior para os espéc�s nachos sàrrente devido ao fato dos �srros ati!! 
. . 

giremo estádio-de produção de trimetilamina antes das férreas. 

A OOirq?Osição qtÚmica dos ovários das. fêmeas 3.ndica que durante o 
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pr®esso de naturação ooon:e um aurrento no teor de. matéria graxa, resultando 

em um a�to em pêso e do !mice ovârioo. À alteração segue uma m:xlifica -

ção na a'5r e no volurre dos ovários. Estas observações foram utilizadas para 

a determinação dos diferentes estádios de rnaturação dos espécines férreas. 
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9 .. · SUMMARY 

This investigation inV?lved a study of "selected" factors on the 
,;; 

chemical c:a:cposition of sh
 
rirclps(prawns) Penaeus . (Ma) brasiliensis Latreille, .

caught off the Cmtrol South.ern,' Coast of Brazil. The. factors stuQied \ere 
. 

effect of t,he size-sex relationship and maturation during the12days st:.ôtage 

period of. storage tirre in ice. The stqdy was mac;ie during the three year 

period 1967 to 1969 and involved :tlO s�&?;of shr:i.np. 

P.esults indicate that changes in proteip, content, m:>is�, fat ançl 

ash OÇC'U'(' in the fl�sh of the shrimp du.ring the periO<i of e;torage in ice.· 

The.çhanges occurring appeared to be-related to.the size-sex relatiQn$hip, 

the degree of ríaturation of the female and the lerght of the storage period. 

The protein and misture contents i�re · specially · affected. 

Ash determinations �c1ppear to be influenced either._by -the

degree of roa.turation or � size-sex relationship. VariatiQns of �se 
 

' . . ' . 

. factors appeàred to tl.uctuat�ô · in relation to the lenght of storage per;Lod  

only. 

Re$ults indicate the fact.ors studied are related to the antino acid 

; con�t of shrimp. The variation in the content of five amino ;,.aci,ds afte:t 

22 days storage was as follows: triptophane (34.63%), ,glyq:ne °(;30.93%), · 

nethionine (19.94%), leucine (l7.85%) and alanina (14.28%). 

The results showed an increase of trimethylamine c,ontent fJ:;an: 

ma1e = LSOO to 340000 g/100 g; female =. 0.575 to 21�200 g/100 i:,, .4\µ!'ing a 

6 àays storage period, The increase can be corisidered equival.Emt for both  

male and female specimen,<% However, i t seenis to· be greatêr . fol;)the mal.e 
;;,L:··· 

• ., \ •• \ ;': t ' 

spec.inens only due to the ti1at they reach the stage of · tr�thyiam;tné 
!.' 

production ahead of the fe:male. 

'l1he chemical oorrg;,osition of the ovaries of the female indicate that 
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during the process of maturation an increase in fat content occurs 

resulting in an: in.crease in weight as -well as the ovaric index. The change

fol;I.ows a m:iclif ication in the color and voluma of the avaries. These obser­

vations \Ilera used for a visual det.ermination of the different stages of 

�turation of the. female species. 
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